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PUBLICAÇÕES 
de Quirino da Fonseca 


Céu e Mar (Confos marífimos) — (1900). 

/I Obra Colonial de Afonso de Albuquerque — (1910). 
Memórias de Arqueologia Naval Portuguesa — {19]5). 

A Tôrre de Belém, baluarfe de arfelharia, planeado por D» 
João II (Conferência) — (1920). 

Manual dos Ãdjeelivos da Lingua Portuguesa, agrupados por 
analogias-(1921). 

O Brasão da Cidade de Lisboa (Conferência) — (l92l). 

/I Arquitectura Naval, na época de Fernando de Magalhães 
(Conferência) - (1921). 


-(192^ ' ' Arqueológicas das Naus de Portugal 

cia) ^ 1 ^ 29 )™'^™ ' {Conkrêa-^ 

Fm defesa da Caravela Portuguesa (Conferência)-(1929). 
Questão das Aguas - (1929). ' 

XVN!^‘°m]\ Poriuguesas nos séculos XV, XVI ^ 

Os nitd ^ Porlugue^s. 

Qs nauos dos descobrimentos e conquistas -( 1931 ), 

Os navios do Infante D, Henrique - ( 1933 ), 

A representação artística das Armadas da índia ~ (1933). 
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Justificação da tiragem 


l.° MILHAR 

E 100 EXEMPLARES EM PAPEL ESPECIAL 


Reservados fodos os direitos de reprodução: em Portugal, 
conforme preceituam as disposições do Código Civil Português; 
no estrangeiro e países da União, em harmonia com a convenção 

de Berne, a que Portugal aderiu por Decreto de 18 de Março 

de 1011 e a que o Brasil aderiu também pela Lei n.® 4:311 de 

5 de Fevereiro de 1922 e Decreto n." 15:530 de 21 de Junho 

do mesma ano, O direito de publicação desta obra, é reservado 
ao autor. Todos os exemplares são numerados e rubricados por 
êste, sem cuja formalidade, serão considerados apócrifos, dando 
lugar às repressões legais, 
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Prefácio justificativo 


CJ nosso labor profissional, exercido no mar, de 
certo com mediocridade, mas aplicação que triste- 
mente reconhecemos já ser longa, feria promovido 
que sempre votássemos aos Lusiãdds t â estranha 
personalidade do grande épico português, uma admi¬ 
ração especial, que nenhum outro herói das letras 
e da adversidade, nos provocara. 

Em admiração, ainda que intensa e persistente, 
nos haviamos de conter, pois não dispúnhamos de 
faculdades para, acerca do ínclito poeta, soldado e 
marinheiro também, empreendermos qualquer estudo 
meritório, se bem que, interessadamente, houvésse¬ 
mos analisado em tempo, a náutica dos Lusiãdas, 
coroo obscuro incidente das nossas habituais curio¬ 
sidades sôbre as tradições marítimas portuguesas. 

Reconheciamos, porém, tal como julgava o emi¬ 
nente escritor Lopes de Mendonça que a grande 
maioria dos portugueses, incluindo os de certa ilus¬ 
tração, persistia ‘'em ignorância crassa com respeito 
ao maior dos poetas nacionais e ao poema que sim¬ 
boliza 0 espírito e a glória da pátria». 
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Luís de Camões, o 'Trinca Forles» 


Mas, para que a genfe portuguesa, conheça e 
estime, bera integrado na alma nacional, o soldado 
da índia e de Ceuta, o aventureiro, o brigão, o amo- 
rável, que tudo foi êsse Príncipe dos nossos poetas, 
não basta realmente, que os eruditos lhe tenham 
erguido um monumento colossal de interpretação, de 
argúcia e de saber literário, nem para isso influia 
que a consagração oficial o tivesse arrumado, osten¬ 
toso e mudo, no bronze de uma estátua; não lhe 
conquistará fervente e espontânea popularidade, sa¬ 
ber-se que 0 seu poema, como vibração do génio 
português, tem sido traduzido inúmeras vezes, em 
todos os idiomas cultos; nenhum incentivo poderia 
dar à vulgarização da sua obra ou ao caloroso inte¬ 
resse pela sua individualidade, um romancear poé¬ 
tico, semelhante ao de Garrett, as dissertações acadé¬ 
micas cora a solenidade vocabular de Latino Coelho, 
a efabulação dramática tentada ha 47 anos por Ci- 
priano Jardim, ou a novela chorosa e femenil, como 
a delineada por Campos Júnior. 

A existência acidentadíssiraa do poeta, não se 
presta a ser comunicada ao vulgo sob essas formas 
literárias, sequer em narrativa de amena e singela 
traça, nem tam pouco dando-se-lhe a sumptuosidade 
literária que se julgasse devida ao magnífico herói. 

Também a sua febrecitante biografia, para se 
tornar acessível â compreensão das multidões —na 
verdade curiosas do passado e dos seus persona¬ 
gens, mas adversas a complicadas interpretações — 
não cabe nos moldes costumados em que os mes¬ 


Luis de Camões, o 'Trinca Fofles» 


tres das letras fundem num bloco perfeito, elevado, 
mas quási inacessível, os monumentos de consagra¬ 
ção genial. 

Ora, a sucessão turaultuária, vertiginosa e im¬ 
pressionante dos acontecimentos que respeitam ao 
poeta,^ retalhos múltiplos de vida palpitante, aventu¬ 
rosa, inquieta, a vacilar entre a desolação e o triunfo, 
entre as graças régias e as desgraças dos trabalho¬ 
sos desterros, constituem cenas que dariam, como 
também julgava Lopes de Mendonça, a ilusão de 
um admirável Jilm cinematográfico, revelando-se, de 
facto, através de semelhante reconstituição artificial, 
'O Luís de Camões que sofreu na carne, que esfar¬ 
rapou a alma pelos abrolhos da existência terrestre, 
que deixou vestígios de mágoa em cada passo da 
vida, ecos de risadas em muitos recôncavos do 
mundo, gilvases em rostos que o afrontavam, calor 
de beijos em faces que o seduziam». 

Então, 0 espectador, tornando-se ilusòriamente, 
contemporâneo e quási companheiro do herói, o 
ficaria conhecendo na fidída intimidade do seu’es¬ 
tranho e bem humano viver, se afeiçoaria a êle, 
jamais o olvidando. 

A moderna técnica cinematográfica, na sua per¬ 
feição actual, tornaria exequível tam proveitosa e 
extensa lição, espalhada até onde soe, mas talvez 
incompreendido, o grande nome de Luís de Ca¬ 
mões. 

Simulando-a, como ireis ler, tal é, segundo cre¬ 
mos, a forma literária, paralela a ess’outra, pene- 



Luís (k Gmüw, 0 •Trinm Iwks 


tranfe e irresistível, de pôr o vulj^o etn apaixonado 
contacto com n alma do poeta. 

A.S páginas .seguinte.s corre.spondem, portanto, à 
ousado solução que démo.s a ê.ste castJ cie literatura 
dinâmica, sincronisoda com a imagem c com u .som, 
de.spfeloncio.Ha solução, mas ,sem dúvida que amortV 
velmentc concebida .sob a maga intluêiicia de acom¬ 
panharmos em espirito, o viver do protogonista, 
guiados pela re.specliva documentação biográlica, ou 
completando presumivelmente, os suas lacunas, cm 
prudente fanla.siâ. 

Críticos rigorosos, 8 nte.s de condenarem esta 
nossa tentativa, porque .seja mesquinha c deprecia¬ 
tiva dc tam glorioso pensonagem, recordem que ,sô o 
povo, 0 simples vulgo, pode coin|)rectuk’r e porven¬ 
tura estimar a obra que llic é agora de.slitunla para 
ser vista, palpitante na imagem, mi em ,sugestão 
quando lida, ma.s inlere.ssadiinu‘ntc, ainda poi nnu»r 
do poela, e na íntegra de (juaiilo seja mau ou acei¬ 
tável, que ela po.ssa conter, vSirva-nos lamimm de 
atenuante, eia rc.sultar da suge.slào, embora colhida 
sem jeito criador, iia obra póstuma de Lope.s de 
Mendonça, .saudoso antigo e bondo.so animador de 
alguns estudos nossos —A Âtma do ‘Trinca Tortes.. 

No entanto, oxalá que .saluçòe.s preferíveis, devi¬ 
das a imaginativas fulguranlc.s e penas destras, ve¬ 
nham a realizar-se, fazendo triunfar com esplendor, 
a idea que enganosamente nos ocorreu e frivola¬ 
mente nos teria guiado. 


Personagens principais 

Lith (/(' Djmòe.s. 
iMd D. João UI. 

trfílicisco Bwrdo, (Jovcrmulor tln Imlin, 

/), Mo/ii/e/ í/c IKniiií^íil, lilho do CíoikIk dc Vimio.io, 

/). M/gwc/ Qnilinko, 0 *Um Sveos*, cítpilíio dn Iiidio, 
Andmh' Oiwinlw^ IHudo c Cfininrciro dtt liilmile 1 ). Dimrío. 

Aniónh, lüH' 1 'flVO Jfltl 

Silll hi, Irotioniilr cliiiH"!, 

A Rninhü I). Cdariiui. 

/}. Ãllil í/c .Síi, iiiiii' dc I.iiiíi d(í t'(tniíiCH, 

Ldlíinilil f/c Altlíik) Ocdiin díi Cólíc, lilliti dc 11 Aiiiúnlf) dv 

l.iiiin. 

líüfílih. Úti Silvilf lillifi do Kc;.icdtii’ diis .licilii,íi,s. 

(itúcifí í/c Mornb, coilchõ dc rutfiondlidndc cfHiflidloln, 

Cciwhra Ikn (utilícniilc de liitDícikm, 

Uíor í/c AckitU biiiltideirn eliineiin. 

ÁVi.S«, cflmpttiirsfl, 
ifr/g/í/i'/, doim dc locftndfl. 

Píllllit) Cfiitlorn c Ifliiíjcdom de «Intide, 

Dioillstíl, peotoiwílcin ilíi coiiinlitt */‘/'/oc/cW)0*. 

.Sulinti, ideiii. 





Luís de Cmiles, o 'Trinai fwles» 


Luís de Cmães, n <Timii Foríes» 


Personagens episódicas 

fl-Kd D, Sehüsfhlo. 

D. Joâo c/e CõSlrO, cnpilfio g (luvfniflílof Ittilín. 

D. hmcisco Coilfido, Conde <le Kedondo, Viee Kei dn 
fndifl, 

D. Fernando de Võsconçtdos da Mena/.aa, Arcelii-tpu 

de Lisboa, 

ü Anlónio de Lima, Mordomo-nior do l.danfe í ). Onailr. 
D. Pedro de Âlmdda, AlcaidfMnor dr Tôrra Novas. 

D. Vasco de Aioide, amigo de l.uis de Cniiiôi-.-i. 

D. Frandsco de Almeida, idrm. 

D. Joâo Pereira, id,;in. 

D. Fernando Roxas, o ^Mârnmn/omuir*,hnkninVmie. 
João de Sá, o *PaiwscO', tndio da í'órír. 

Álmes CaU^ 

Frei liaríohmeu Ferrdra, mmw doa lumim. 

João da Silvo, Regedor daa Jiiaiivaíi. 

Jorge de Monleinor, atnigo de Ltiia ,le Cnmm, 

Frandsco de Meh, idem. 

lieilw da Silveira, pocía e amigo ile |.„ia de C'ai«òea. 

André Furtado de Rezende, idem. 

Fslácio de Faria, idem, 

Joâo Lopes Ldíõo, idem. 

Anlónio í^resfes, idem. 

Duarte de Abreu, «migo ou companiieifo de |,„i, de (‘amões. 
Luís de Lemos, idem. 

Miguel Dias, idçni. 


Aires de Sousa, idem. 

Manuel de Melo, idem. 

Gaspar de Brito, idem. 

Jorge de Brilo, idem. 
íjnircnço Vaz íkgado, idem. 

Martim Afonso de Miranda, eai.ifãoda fndia. 
Cionçalo Borges, moyo de «rreio.s de Íil-Rei D. .lofio III. 
Diogo Borges, poeín. 

Afonso Alvares, (rovodor mulnlo, 

Jose Ribeiro ‘O Chiado*, poeía chocotteiro, 

Diogo do Couto, .soldado dn lndi« e ,seii eroiiisla. 
Manuel Serrào, .soldado (!« fiidia, 

Joâo 'Foseano, idem. 

Calisto de Sequeira, idem. 

António Dias, piloio. 

André Vaz, idem. 

Braz, .soldado de Ceida, 

Rliguel *(,) Ihuicudo*, dono de loranda, 

O velho do Resfelo. 

O capitão da nau «A/,^ SF da Conceição*. 

O piloto-mor da armada, 

O piloto da nau. 

O me.síre da nau. 

O calafate da nau, 

Um pajem. 

Três espadadim. 

Dois canlores de serenata. 

Á Infanta D. Maria, llllin de l;I..Rei I). Mainicl 
/). Francisea de Aragâo, Dama dn Rni.dm I ), Cnlnrina. 
D. Cuiomar Btaesfef, idem. 
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Luís t/e Cmnes^ o 'Tn/wu Forhs 


Luísõ Si^Câ, iclem. 

Joõíia VílZ, idem. 

Cobriela, Daiiio da Côrle, 

D, Lconor dc Noivnflü, fillia do MartinOs de Vila Kenl. 
Condessa dc Lomlo. 

Domingas, paalora. 

Isahc!, mullier do guarda da eadein de Goa. 

Joana, mulher do povo. 

Maria, idem. 
tkkna, idem. 

Religiosa, enfermeira em Ccula. 

Moça do Resido, 

Mulher de Goa. 

Personagens da Côríc de lÜ-Rei D. .João 111 e de 
El-Rei D. Seba.sliào, damas, lidiilgos, eavaleiros, pa¬ 
jens, ealudaníes, capilâe.s de naim, [tilolos, niariidiei- 
ros, grumetes, soldados, e-sbirros, mormlores de Cioa, 
e de Moçambique, bailadeiras indianas, músicos da 
Côríe, músicos popultire.s, ninfas da íllin tios Amo¬ 
res, genle do povo, etc. 


Designação das Jornadas 


Prólogo cvocüíivo. 

ÍF Jornada -'hw Coimbra. 

.5 CtMia». 

2. " — Na Côrfe. 

7 Ceiina e -T/ lipiHÓdins. 

3. '' Jornada- .No de.s(êrro, 

"S Gmuw. 

4. " tiornadtí--hw Ceuta. 

4 Ctniaa e 3 lipisúilirw. 

3.'' Jornada — licgKm) a Lisboa. 

t) eVimít (! 5 l;pÍHÚdiiw. 

6, " Jornada-“h Cominho da índio. 

() Ceiifts e 0 tipiaódiíiN. 

7. " Jornada índia. 

7 CennH (! 20 llpiíUHlio», 

iV Jornada--f.m Macau. 

a CciHiíi t 4 Rpisódios. 

9.® Jornada .-Em Coa. 

23 Ccii«ft e !4 Episódio». 







10. " Jornada — Em Moçambique. 

2 Cenâs e õ Episódios. 

11. " Jbraac/a — Regresso a Portugal. 

1 Cena e 3 Episódios. “Ti M * 

wa-os tad.s. Prologo evocativo 

ô Cenas e 7 Episódios. 

;4po/eose Final. 

Coimbra, com a deslumbrante beleza dos seus panoramas e 
a curiosidade das suas tradições, recordará a mocidade escolar 
■. do poeta, frequentando o Colégio de S. Miguel. 

A acção decorre, de 1542 a 1580. ’ E’ natural que inicialmente perpassem ante nós, êsses vis¬ 

lumbres da graciosa cidade, assim como a indicação das cara¬ 
cterísticas interprcfativas da acção que vai desenrolar-se. 

A tais elementos cabe o suave comentário de uma música 
iniciada subtilmente, mas que aumentará na medida da emoção 
que SC tenta criar, até que se fixa numa marcha solene e clan» 

: gorosa, quando, através de névoa, como formada na imprecisão 

de um sonho, virmos pouco «a-pouco, esboçar-se e defmir-se o 
^ vulto brônzeo do genial poeta Luís de Camões, tal como estátua 

imponente que se evocasse e nos surpreendesse. Ela surgirá, por 
fim, em radiante luminosidade, para em seguida se diluir« desa- 
: parecer, ao escutar-se o vibrante final da referida marcha, em 

que então predomine o estridor apoteótico de charamelas e trom¬ 
betas marciais. ‘ 


Fim do Prólogo. Mutação da Cena 




1.“ Jornada Em Coimbra 



Viaífi de uma rua de curiosa perspecíiva, na cidade de 
Coimbra, em meados do século XVI (ano de 1542). 

linlcões Ooridos. Janelas com rólulas que se erguem para 
os moradores espiarem oa (ranscunies e pnleslrarem com a vizi¬ 
nhança. 

Ouve-se 0 badalar do ,sino do Colégio de S, Miguel, cho- 
iinando os ealudanles às nulas. 

Passa na rua, genle de várias condições, tricanas, homens 
do povo, eíc. Surgem grupos de esfudanteSj em jovial e ruidosa 
camaradagciu. 

Sollara-se risadas. Eníonm-se descantes, logo interrompidos 
com gracejos e remoques. Alguns estudantes, ora caminham, ora 
sa detêm, travando por momentos, prasenfeira discussão, 

Âs janelas e portais, assomam curiosos moradores, especial- 
mente moças de, agradável semblante, e uma ou outra pessoa 
idosa, mal encarada, moslrando-se indisposta com o arruído da 
turba escolar, em contraste com os rostos sorridentes das jovenS; 

Dentre êsses estudantes que se encaminham para as aulás, 
destoco-se um, por sua mais estranha desenvoltura, moço de lô 
anos prôximameníe, mas de compleição robusía e fisionomia sim¬ 
pática, 0 qual é, Luís Vaz de Camões. 

O perpassar das imagens que nos patenteiam o ambiente 
da acção, cniquanfo se não Irava o diálogo, supõe-se acompa¬ 
nhado de uma músico viva mas subtil que pouco-a-pouco se 
exiinguirá, para então se escutarem as vozes dos personagens. 
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De relance, colhe-se , a visão de algumas das fisionomias 
mais curiosas pela sua expressão, dentre os participantes desta 
cena, ou se acompanha o seguimento dos vários grupos de estu¬ 
dantes, até se perderem de vista, nos últimos planos da pers- 
pecliva, 

Um estudaníe 

Viva Minerva, a Deusa da Sabedoria! 

Algumas vozes 

Viva! 

Ouíro esíudaníe 

Qnde esíá ela?... Onde está a senhora Deusa? 

Oulro esíudaníe 

No Olimpo! 

Algumas vozes 

Salvé 0 Olimpo 1... Venha a nós, a Minerva] 
Outras vozes 

Venha a nós, a mofina 1... 

Um esíudaníe 

Fora a sabedoria 1... Glória aos madraços 1.. 



/.« Jormda — £m Coimbra 
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/,« Joriuida tm t oinibra 


Luís de Camões 

Ora sus, amigos 1 vSeiainos clássicos. Viva Jú¬ 
piter, pai dos Deuses !... 

Um estudante 

Salve Luís Vaz, o latino!... O rival de Ilorá- 
cio, mis ode.s, e de Marcial, nos conceitos! 

Outro estudante 

Viva Apolot e mais a sua lira! 

Um estudante 

Vcnda-sc a lira, parô mercarmos arrufadas às tri¬ 
canas I 

Outro estudante 

Salve as belas Iricnna.s 1 

Um estudante ffllniitiu para uma moço 
que .w enuQiilra numa das jnnrlns. 

Sois mais bela que uma rnanbâ dc S.Moão. 

Salvé a formosa! Salve a curiosa, dc olhos nar¬ 
cisos 1 


Um estudante dirigindo-se a outra 
moça, 

Senhora donzela que brilhais no resplendor dessa 
janela,., Mandai-me um beijo! 

Outro estudante para a dila moça, 

Mandat-me um queijo 1... 

Outro estudante 

Fora a tirania da pançal Sejamos espirituais!... 
Um estudante 

Viva Baco e mais o espírito da sua !avra !... 

Alguns estudanles oliram beijos às moças que se encontram 
pelas janelas. Outros atiram-lhe com os próprios livros que depois 
vSo apanhar no solo, beijando-os ou estreitando-os ao peito. 

Os grupos v8o-se afastando, a entoar uma canção cujos sons 
iombém se apagam e se perdem a distância. _ , 

Pensiste, apenas, o badalar do sino do Colégio de 5. Miguel. 
Transeuntes delêm-se, acompanhando com o vista, os estudantes, 
outro tanto faeendo as pessoas que assomaram às janelas. Sorrisos. 
Adeuses com lenços. 

fim da Cena /. Muiaçâo, 
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20 1.^ Jornada —Em Coimbra 


CENA II 

Outro trecho da mesma rua, A um lado, uma venda de vinho, 
com um ramo de loureiro, a sobressair do portal. Os mesmos gru- 
pos de estudantes, seguem a caminho do Colégio de S. Miguel, 
Continua a ouvir-se o badalar do sino dêsse Colégio, 

Ouíro estudante indicando o ramo de 
loureiro, 

- Olhai,'ó gentes, o apetecido louro que premeia 
os gloriosos e revela o bom néctar 1 

Outro estudante 

Tomai, tomai o louro, para com êle exaltarmos 
as Musas na pessoa de Luís Vaz-, o latino 1 

Um estudante 

Coroemos agora Luís de Camões! Logo prova¬ 
remos do néctar 1 

Outro estudante 

Gloria a Luís Vaz 1 

Algumas vozes 

Feito 1 Feito 1 Coroemos 0 nosso vate 1 





Luís de Camões 

Amigos 1 Reservai o louro para a nossa ucharia 
e dispensai o lourel da Glória 1,.. 

Um estudante 

Olhai por nós, Ohl Glória dos madraços, e por 
Luís Vaz, Oh! Glória dos vales 1.., 

Outro estudante 

Viva Luís Vaz, o audaz!... Luís de Camões, o 
latino 1.,. 

Um estudante 
Latino, e ainda menino!... 


Um esfudanle vai arrancar do porlal, o ramo de loureiro e 
com êle entretece rüsticamente uma coroa que depõe na frente de 
Luís de Camões. 

Algumas vozes 

Viva 1 Viva! Levemo-lo ao Parnaso 1 

Um estudante 

Com paragem na ‘.Adega do Palhaço», que é 
onde se aderga melhor paladar! 


t 
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1,“ Jornada —Em Coimbra 


Ouíro estudante 
Em triunfo, o Luís de Camões I 
Algumas vozes 

Aos ombros! Aos ombros I Em triunfo!... 

Elevam-no friunfalmenfe, e afasíani-se em alarido. Os fran- 
seuntes olham o esfranho grupo e frocam enire si, galhofeiros coh 
nifinfarios, 

Fim da Cena II Mufaçâo 

CENA III 

Inferior do ‘Refiro do Pencudo», esfalagem e faberna nos su¬ 
búrbios de Coimbra. 

Mobiliário muifo rusfico e decadenfe. Mesas e bancos, para a 
freguesia de baixa condição que freqüenfa o esfabelecimenío. Sol¬ 
dados, alquiladores, campónios, ciganos. 

Ao fundo, um balcão ordinário, para venda, além do qual se 
descobrem, pipas, barris, gomis, copas, escudelas e oufros uíensílios 
de faberna e pousada miserável, Ao lado esquerdo do recinfo, um 
armário fôsco, de grandes dimensões, no qual se arrumam acessó¬ 
rios diversos relativos ao negócio da casa. 

E noife, e dois lampiões furaareníos, iluminam a cena. Uma 
lanferna porfáíil, fambém, acesa, esfá colocada sôbre o balcão. 

A s mesas, grupos dêsses fregueses de fisionomias sinistras. 
Alguns, comem iguarias reles; quási iodos bebem copiosamenfe, 
por cangirões, albarradas ou picheis de estanho; oufros, jogam as 
carfas ou os dados. Numa das mesas, ora questionando, ora abra¬ 
çando-se, um grupo de frês soldados, um tanfo embriagados. 
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Miguel, 0 Pançudo, dono da locanda, carácfer pusilânime e 
grolesco. Tipo de alcoólico bonacheirão. Cincoenía anos, pròxi- 
mamenfe, de uma existência mesquinho, indiferente a tudo que não 
seja 0 seu negócio, Brígida, mulher que vive cora êle, mais idosa, 
horrenda, imunda; uma hárpia rancorosa e prepoíenie, dominando 
por completo, o locandeiro. 

Rosa, filha dèsfe, mas não de Brigida; moça bela e graciosa, 
maltratada consfanfemenfe pela sua pseudo-madrasta, E’ uma flor, 
perdida e a estiolar-se, naquele antro. 

Por de trás do balcão, Brígida e Miguel, ocupam-se era traba¬ 
lhos que dizem respeito ao serviço dos fregueses; pela frente do 
balcão, e junto dêste. Rosa conversa com João, camponês ainda 
moço e de presença agradável, enamorado de Rosa. 

Brígida para Rosa 


Despegai daí, minha seresma, e ide servir mais 
vinho àqueles soldados que o bebem como sangues¬ 
sugas, Dirigindo a fala a João. E vós, grande estafermo, 
não vos confieis em adoidar a moça. Dou ao démo, 
a freguesia I Não me gastais o vinho e gastais-me a 
paciência,., 

João submisso ' 


Tia Brígida, Eu sou isento de más palavras com 
a moça. 

Brígida 


Boas ou más, dito está e não vos digo maisl 
Para Miguel. Atentais nisto, Miguel ? 



Rosft ík)t'tnl(K'ie 


Mij^uel boiuiclieiiüo 

Não vos encanzineis, inullicr. Deus seja louvado[ 
Brígida 

Sois vezeiro nessa pequice. Deixai lá o Deus 
nas alturas ou nos altares! 

Migue! 

Tolheis-me a fala. Havicis de querer que me 
apegasse com Satanás ? 

Brígida 

Apegai numa vara de marmeleiro c sacudi ês.se 
tinhoso, no espaço de dois Credos 1 I,„iicu 

Rosa limidomenle 

Senhora mãe.,. 

Brígida 

Qual mãe, nem qual raio 1 Sc (mse vo.ssa míie, 
então 0 verieis 1 Mas eu não poderia ter bolado â 
luz, uma lêsma desta.s.. . a Rc,»«, com rancor. Sumi-vos 

da minha vista, mofina, e ide pelo que vos disse!... 
Beli.sca-a foríemenfe num braço. 



Ai I AraM( 0 “.se chorando e vai .'icrvir m .íoldadoH iiiie procu¬ 
ram ala^a-ln, Ela csqniva-.w. 

João 

Aboncla de raivar, (ia Brígida. 

Brígida 

Vás é que abondais ncsia ca.sa. llspíiiilai-vos 
daqui, por uma vez! Digo e redigo. A moça não é 
para sair de cá, nem há-dc abalar para qualquer 
.sandeu (pie a queira de graçUi como vós, que não 
lendc.s onde tombar morto 1 

Joao 

Ma.s trabalho, trabalharei ainda mai.s... 

Brígida 

Ide com e.ssa â feira! Queria lalvez que a cria- 
liira mourejasse para êle ? Ouvis isto, Miguel ? 

Miguel 

Pelü.s tripas de Judas, não me alaganteis o miolo 1 
Acudi a contentar os fregue.se.s e que Deus seja lou¬ 
vado 1 Vtii ••'icrvir ídiitiw dclcíi, 




26 /.a Jorneda — Em Coimbra 



Luís de Camões enfiando 


Ouvi falar em Deus, no ‘Refiro do Pencudo». 
Dirigindo a palavra a Brígida, Que milagre foi, senhora 
bruxa ? 

Brígida 

O sarna de judeu 1 Já vindes vós tentar-me a 
língua 1 

Luís de Camões 

A vossa língua peçonhenta ? A Miguel. Ora pois, 
íio Miguel, ainda recadais esta centopeia, para vosso 
fadário ?.., 

Brígida para Miguel 

Ah! homem!,., Má corrença te acuda, que não 
acudis por mim I 

Miguel 

Deixai-o falar, criatura. E seja tudo pelas cha¬ 
gas de Cristo 1 

Luís de Camões falando com Rosa e 
João. 

Olá, Rosinha!,., Olá, Joãol Em que tristura 
vos vejol Estais anojados? A João. Vinde cá. Fa¬ 
lai com a moça. Não vos torneis semsabor, que ela 
e uma joia. Leva João a aproximar-se de Rosa. Ride ... 
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Conversai... Quer-se derriço pegado. E o casório 
há-de fazer-se, pelo S. João 1 

Brígida a Luís de Camões 
Nanja isso! Vós não governais a moça! 

Luís de Camões 

Nem vós, bodegueira de má morte, que nada sois 
a ela 1 Falando com Rosa e João, ao passo que indica Brígida. 
Já percebo. Aquela negregada coruja batalhou con¬ 
vosco? A Rosinha. Vós chorasteis? Os olhos são de 
pranto, mas não foi com arrufos de conversados... 
Foi ela! Ai aquele Belzebu de saias, que ainda leva 
uma surra! 



Tarrenego! A Rosa. Sumi-vos lá para dentro, que 
por causa de vós, é toda esta quisilia 1 

Miguel vem conversar baixinho, com uns fregueses de má cafa- 
dum que eslão numa das mesas. 

Luís de Camões a Rosa, com iníimativa. 

Ficai! A Brígida. E vós, cadela raivada, não me 
reganheis a dentuça, nem amofineis a Rosinha, que 
vos regalo os focinhos como será mister 1 



2Ô 
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Miguel volfantlo pura deníro cio bal¬ 
cão, e falando para Luís dc Camões, 

Não vos engriíeis, que os fregueses querem beber 
era pQz! 

Brígida a Migue! 

Ao inferno vos encomendo, barganíe, que me 
desamparais I Aos fregue,ses, indicando Luís de Camões. Mas 
VÓS, senhores, dasafrontai-rae daquele endemoni¬ 
nhado! E uma pobre de Cristo que vo-lo requer! 

Um freguês de má catadura levanfando-sc 
e falando para Luís de Cainõe,s. 

Senhor estudante ou quer que é I Não anojeis os 
donos da casa, nem a nós-outros, gente honrada que 
neta pousamos como entre amigos. Desamparai asi- 
nho, estes lugares, que não são para vós... E' bom 
conselho,.. 

Luís de Camões com arrogância 

Olá, tio Miguel I Eu sou um freguês do ‘Retiro do 
Pencudo», como os demais 1 Eníregando dinheiro a Miguel 
Aí tendes a paga da vossa mixórdia que não bebo e 

com que podereis encher aqueles odres I Indica os fre¬ 
gueses da loeanda. 

Alguns fregueses erguendo-sc 
Foral Fora, 0 confiado. 


Rosa em voz baixa, u Luís de Ca- 
inõe.s. 

Por Deus 1 ide-vos embora, senhor Luís 1... São 
rufiões dc temer 1 Parti 1... Parti!... 

Luís de Camões ctm voz buixa, a líosa. 

So!?.segtii. Eu lhes conheço manhas... 

Miguel falando ao.H noldado.s, 

Senhore.s soldados! Acudi a esta íurvação e le¬ 
vai daqui o pragucnlu 1 One não htija motim no ‘Re¬ 
tiro do Pencudo», de tam lionesta fama. Lá tora se 
havenham, 

Luís de Camões defronfnndo «rrognii- 
lenicnle, <w individíuw gne .w ergueram. 

Vós que roíiriais contra mim, quantos .noi.s, afinal ? 
Três?... Quatro?,.. Cinco, além de uma velha 
cadela e dc Irês .soldado.s borracho.s? 

Um dos fregueses mncitçndor 

Olhai que não tendes aqui, o.s vqs.sos foliões de 
Coimbra! 

Luís de Camões zombeleiro 

Não haverei mister dos meus companheiros dc 
Coimbra, para tornar em cisco esta espelunca e a 
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suíi freguesiâ de melsinsl Dá mn violenfo soco no balcão, 
fazendo assusfar Aíigue! e Brlgldn. E pelo S. JoüO, eu vo-lo 
juro, que volfarei com os meus amigos, paro a boda 
de Rosinha I Nós lhe arranjaremos o dole e pagare¬ 
mos 0 feslim! 


fetn-se ouvido o íeliidar de üiiiseiras e o rodar de um carro 
que se aproxima, Islo deixa de se esctifar sübifnrnenle, quando Luís 
de Camões acaba de falar, senliiido-se logo, um grande fracasso, 
alguns grilos e o irregular (ropear de cavalos. Especíafiva inquicla, 
doa circunslaníes, Alguns dèlea, incluindo Brigida, correm á poria, 
para observar o sucedido, liiis de Camões lica iunio do balcão, 
lendo (1 ,st:u Indo Kosa e João, com os quais íroca palavras cm vo* 
baixa, 

Bríglda volinndo para denlro da lo- 
canda, 


Um coche com uma fidalga, que ia (ombando 
numa sob-roda, e quebrou os liraníes, A Rosa. O’ 
minha linhosal,., Levai-lhes essa alanlcrna. Indico 
a laníernn porlálil, que eslá sôbre o balcão. 

Luís de Camões (oma a lanterna e co¬ 
loca-a, n fôrçti, na mão de Brigida. 

Tomai, e vinde presíar valimcnlo à fidalga. Se 

não... Ameaça-a com o puidio feebado e cmpurra-a na sua 
Ireiiíe para a poria, )unlo dn qual, Brigida .se defera. 


Rosa procurando reler Luis de Ca¬ 
mões e falondo-lhe cm voz baixa. 

Senhor Luís! Por vossa salvação vos peço. .. 
Aproveitai o ensejo e paríi sem detença. .. 

Luis de Camões .sorridenle e afngando- 
-llie 0 roslo. 

Ainda não, minha princesa. Para Brigida, que se en- 
conlrn parado junlo da poria. Andai, serpente I E c,spevi¬ 
tai êsse morrão, se não quereis que vos espevite a 
queixada 1 

Brigida obedecenda-lhe, revolíada. 

Perro I... Bargante 1... Mafarrico!.,, 

I. 11 Í.S de Camõe.s cncaiiiinlia-.se para n poria. Nea.sa (u:a,siâo, 
vera entrando, os.susladiça, e lançando olliare.s inquietos para o» 
circun.slanles, a Coruleaso de Lorvno. Meia idade, bem cuidada. 
Presença .senhoril, ma.s cnlivnnlc, Trajo de viagem, ,sem rejeilar 
sumpluosidade. Anéis e brincos nmgiilllca.si jóia.s reliizcnle.s, no 
colo, Acompanlia-a um lacaio grolcaco, lomado de grande pavor, 
S vbla do» sinialro.» freqiienladores da loconda, I.uí» de Cariiõe.», 
chegando junlo dn fidolga, saüda-a coriêsmenle. liln ollia«o com 
alenção. 

Condessa de Lorvâo dirigindo a palavra 
aos Bssialenle.», em geral. 

Permiti, senhores, que me repouse aqui uns ins¬ 
tantes, emquanto o meu coche se compóe. Estão a 
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carregar-lhe os liraníes que rebentaram, e por um 
ápice que nos não viramos, . . 

Luís de Camões à Condessa de Lorvão. 

A casa é miserável, mas perto não encontraríeis 
■outra. Julgai-a como vossa, 

Condessa de Lorvão a Luís de Camões, 

Eu sou a Condessa de Lorvão, e dirijo-me â mi¬ 
nha casa de Coimbra, E vós, quem sois ? 


Luís dc Camões 

Um viajeiro de acaso, como vós, costumando 
■alongar os meus passeios até estes arrabaldes. Luís 
Vaz de Camões, para vos servir e sobrinho de 
D. Bento de Camões,_ Geral do Mosteiro de Santa 
Clara de Coimbra. 

Condessa de Lorvão com visível conlen- 
famenío. 

Ah 1 Mui bera conheço vosso ilustre tio. Em boa 
hora vos encontro. Logo vos reconheci como de 
sangue fidalgo.' Dá-lhe a máo a beijar, 
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Luís de Camões oferecendo-lhe um banco, 
e com ironia. 

Descansai ura pouco, neste escabelo, que é quanto 
vos pode conceder êste magnifico ‘Retiro do Pen- 
cudo», onde vos encontrais. 


Miguel curvando-se numa vénia exa¬ 
gerada. 

O ‘Pencudo», aqui presente, para vos servir, 
senhora fidalga,.. 

Luís de Camões para João, enfregan- 
do-lhe n lanferna que Brigida dcpmsera sôbre o balcão, 

João. Jde ver se lá fora precisam alguma ajuda. 

,I()ão Iroeo olhares inquie(o.s com Rosa, e sai. Os circunslan- 
(cs vão-ae aproximando de Luí.s de Camões e da Condessa de Lor¬ 
vão, em aliíiide zombeíeira e provocadora. Miguel e Brigida, 
segredara por cleírás cio balcão. Rosa conserva-ae um pouco des¬ 
viada do grupo principal que se formou em forno de Luís de Ca¬ 
mões e da Condessa, Doi.s dos soldados, confinuam beberricando, 
como nlheio.s ao que se possa; o ouíro, adormeceu, encosledoà 
mesa. 

. Um freguês da locundu junlo da Condessa 
de Lorvão, tlirigindo-lbe a palavra rudemeníe, 

Como luzem èsses coriscos que trazeis ao pes¬ 
coço 1 Quantos mil cruzados valem esses mimos, não 
me dizeis? 


3 
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Luís cie Camões alirn-o a diaíància, com um violenio sôco, e > 
ràpidameníe arrancando a espada a um dos soldados, corre para 
junlo da Condessa. Os do «rupo, recuam um pouco. A Condessa 
ergue~se assusfada e acerca-se mais dc Luís de Camões. Oulro 
íanío faz Rosa, O lacaio, írcrnulo de pavor, vai abrigar-se debaixo 
de uma das mesas. Miguel, por delrás do balcão, bcnze-sc repe- >■ 
lidas vezes. ; 

Luís dc dâtUOCS arrasla resolulamenie - 
a Condessa e Rosa, para junlo do grande armário que se cnconíra à 
esquerda, mas defronlando sempre o.s circunslanies, com a espada 
em riste. 

Amparai-vos com êsíe armário. Não arredeis 
daí, nem vos inquieíeis. . . Faz com que a Condessa e Rosa 
se obriguem quanio possível, no canlo formado pelo armário. Diri- t 
gindo depois a palavra a Rosa. Rosinha 1 Nâo abandoneis 
a fidalga!... 

Rosa aOila 

Jesus! Senhor Luís!... 

A ê.sae Icnipo, os dois soldados despcrlos, lêm-.se erguido sur¬ 
presos e cambalcanics, procurando parlicipar na conlenda, 

Luís de Camões avançando ameaçador, 
para os circunslanies, agrupados em siriislra’ expeelaliva, a um lado 
do recinto. 

Agora, senhores, façamos conlas! Falando a um, 
do grupo. E (u, lá dos coriscos que cobiçais à 
senhora fidalga, ireis ver como êles fuzilam desía es- 
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pada 1 Precipila-sc sobre os do grupo, que em feroz acomeli- 
menlo, procuram aniquilá-lo. .loão .surge à poria, e loiuando o seu 
varapau, que e.slá enco,sliido a um canlo, corre eiii auxilio dc Luis 
dc Camões. 

Uma voz 

Acabemo.s com o íraiignnolc ! Pro.sscgue a lula movi- 
menlada, 

Fim da Cena HL Muíaçâo. 


CENA IV 

llxierior da locanda * Retiro do Penciido •, I)i,slico, cm labu- 
leia suspensa de um lôsco braço de madeira. Um lampião sobre a 
poria, ijumitm dèbilmentc o ace.sso. íiulrada pouco IVeqiienlada e 
sem fránsilo àquela hora. Noile de luar, ma» o arvoredo do» terre¬ 
nos marginai», forma .sombra,» que se fundem mais longe, etn plena 
escuridão. Ura pouco desviado da poria da locanda, eslaeiona um 
coche anligo, com os cavalos alrelailos. Vullo tio cocheiro apeado, 
a segurar-lhe.» as rédea.», Ouvem-se cotiíu.»os ruído.» e voze.» cnire- 
corladas, que parlem do inlerior da locanda, Sai dcsia, correndo, 
atarantado, o lacaio, que pára junlo do coche, olhando com inquie- 
lação para a poria da locanda. Seguitiameníe, .saem por ela, Lura 
de Camões, conduzindo pelo braço, a Condessa; Rosa, ampara-a 
do lado esquerdo; logo atrás, .segue Joio, com o seu varapau e 
uma lanterna na mão, Camões Iraz o falo e o cabelo em desalinho. 
Vem lalvez ferido, mas sem o dar a conhecer. No mão livre, ainda 
«uslcnlo a espada, 

Lacaio de longe 

Depressa... Depressa, senhora Condessa 1... 
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Luís cic Camões aproximando-se do. 
coche, com o grupo que acaba de sair da locanda. 


Lá iremos, amigo. 

Condessa de Lorvão 

Senhor Luís de Camões... Agora, peço-vos por 
amor de Deus, para virdes no meu coche... 

Luís de Camões 

Não posso,,, Não devo.,. 

Condessa de Lorvão smprêsa 

í 

O quê? Não podeis? Vi como sois bravo e ge¬ 
neroso. Não me abandoneis assim... Protegei-me [ 
na viagem. Receio que alguns daqueles malvados se 
tenham escapado, para nos acometer... r 

Luís de Camões : 

Senhora Condessa. Deixai-me resolver, que tudo ' 
é por vosso bem, e isso mereceis. O coche não I 
comporta mais de quatro pessoas, que precisa con¬ 
duzir, e eu muito vos requeiro a mercê, de que leveis 
convosco, e empregueis na vossa casa, essa excelente 
moça bem digna do vosso favor. Irã também, para 


/,» Jornada —Em Coimbra 37 



O que fôr mister, êsse valente rapaz, conversado dela, 
pois que 0 vosso lacaio não é para estas empresas... 


Condessa de Lorvão 

E vós?.,. E vós?.,. 

Luís de Camões 

Não cuideis de mim, senhora, que outros cuida¬ 
dos tenho a seguir, por vossa intenção. Dentro de 
meia hora, estarei em Coimbra, a saber como che- 
gasteis. 

Condessa de Lorvão 

Assim deliberais ?... Muilo receoso fico 1.., 

Luís de Camões 

Ide segura. 

Condessa de Lorvão 

Os meus receios agora, são por vós... Quanto 
vos devo, senhor 1 

Luís de Camões 

Beijo- vos as mãos. tieija-na. E agora, parti, parti 
sem mais detença 1... 
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A Côiulessu Hobe píirn n codic. Luís de Camões, íoiiifliulo n 
laiifcrnn da mão dc João, empurra êsíc e Rosa, para deiiiro do eo^ 
cbc.^ Vtio com Deus, umigos ! R„s«, anic.s <le auhir, heija 
a mao de Luís de Camões, (ti/.ciulo menção de ajoelhar a seus pés, 
mas Camões fá-ln enírar pronlameníc no eoelic. O lacaio sobe 
para jiiiiío do coeliciro. luís de Camões ordena para o cocheiro: 

Largai I Largai I .., L não poupeis os cavalos I ... 
O cocheiro fiis(i^;a-o,s c parlem lo^o ã desfilada. A’ poria dnlo- 
canda, csprcifam vullos .suspciío.s, 

Ltiis de Camoe.s, com a laiiferna itn mão esquerda e a e.spada 
na mão dircila, .segue o caminho do coche, enloando n canção: 

d, Dc f|uc mci serve fugir 
Dc morlc, c!or c perigo, 

Sc mc eu levo comigo? 

1 cnho-me persuadido 
Com razão convenieiilc 
Que não posso ser conleníe 
Pois que pude ser nascido. 

Anda sempre íam unido 
O meu íorraento comigo 
Que cu mesmo sou meu perigo... 

^ A voz dc Luík de Camõea vai eniraqiiecendo, ao longe. Dc 
sübiío, ouvern-sc dois (iros. 


fina cia Cana IV. Mufaçào, 


CENA V 

Visla (lo adro da igreja de S, João de Almcdina, em Coimbra. 
Mídlidão (ornando o I.argo conlígno, nalnndo-.sc em grande número, 
c.niudanfes buliçosos e joviai.s, írtizendo consigo, capelas de llQre.s 
e feslõe.s de verdura, como em dia ;;oienc. Mú.siea popular de 
guilniTn.s, pandeiros, paílas de foles e famborin.s. Eslaleiam fogue- 
(c.s, Repicam os .sinos, Momenio de e.sp(:cfnliva no.s cii'(:n,'i(mile.s, 
Saem da Igreja o.s mdvos; .loBo, coniliizindo pelo braço Ro.sn, en¬ 
cantadora no sen Irnjo ciimpesino, de gala. Seguem o.s convidados, 
à írenie do.s qnai.s vêm l.nis de Camõe.s e a Coiuie.sísa de Lorvão, 
maje.sfo.sn e soiTidenle, acom|mnluula por algim.s per.sonagen,s de 
categoria; os re.Hlanle.s, eni maior número, são campone.se.s c popu- 
lare.s que iamiiêm coiwlüiicni n tmsi.siência inlerc,s.wda e alegre, 
Formam-se alas. (Is csliidanle.s lançam llorc.s .sòbre o cortejo; luís 
de Camões ndinnin-.se aos noivo.s c vai-llies rdiriiuio pAfCsagem, 
coiit e.xiilieranie contentamento, ma.s fidalga.s immcirofi. 


I'ini ila jormiclü--MiilüÇiio 
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C1:NA I 

Unifl Híilfi n» Poço (líi Kiliwm, nn t-ncii dr n.|.5 

quando ali ae renlizavo um atifio, (piulo liKci li.Jttno Üj 44 ,„J 
de itiade e Liiis de Camões 21 |mrn 22 nitos, Nes-m éitotn, os 
membros da Imnilia real, que Íreíiueulavaiii o alíiii do lii c 
da Raiiihíi 13. Calariiia, eram os dois jilhos de liPKeí D Mnimel! 
0 Inlaiiíe D. Liiis, Duque de lk‘jn, que nasitm em 1’h)(» (liulm 
enlão 59 ano.s de idade), e a Intnnfa 1), Maria, imiifo nilln e |'or. 
ffloso, que no.seera em 1321, eoiiloiido, iwrlauto, 24 anos tie idade. 

Lriíão, brilliava na Cõrfe, um qru|i(t de damaf» ainda jovens, 
enfrc as quais predominava n infnnla D, Maria, damas possuindo 
uma apurada educação lilerarin, espedalmenie lumianitla, conbc- 
cendo perfcilatnenie o Ialim, o qrcqo e afé o beliraiin, em cujas 
línguas realizavam apreciáveis coiuiiosivòes, assim como cm par- 
luguiss. 

Ne.saos damas, ligadas por semelbanlc aplicaçât» literária, como 
que numa academia, coníovam-se principalmcnle; I). I ronciscn de 
Aragão, D. Guiamarde blaesíel, lilba ,le D. rrancisco de Gusmão, 
D. Luísa Sigea, D. Ângela Sigea, 13, .Joana Vaz, 13. bonor Coti- 
íinho. 

llnlre oulras damas que Ireqiientavam o |3avo, se compiccn» 
diam Irês que tinham o mesmo nome de Catarina dc Ataide,pcitcn> 
cendo a familias dilerenfe»! uma, era lillm de D. António dc [.imn, 
supondo-se ler sido a esta que Luis de Camões dedicava certo ler- 
vor senlimenfd; as oulras duas, eram : uma, ptiuia do poda, rdim 
de p, hancisco da Gama, e outra, luialmenle, t). Catarina de 
Âtakle, (ilha de Álvaro de Sousa, 


Oulras damas, asHÍdiias no Paço, eram D, (.eonor de Noro¬ 
nha, lllha do Marquês de Vila Real, 1). Maria llõca Negra, dama 
da Rainha D. Catarina, casada com 13, António de Lima, mordoino- 
-mor do Infante D. Duarte, etc. 

linire as dislinlas ciilloraa de música, (pie iimenifiuvam os se¬ 
rões régios, se compreendia n íamosa fangedora de alaúde, Paula 
Vicente, lillm do poda Gil Vicente, niilor de vários autos retircsen- 
lados uns Côrfes de líl-Rei D. Mamiel e 13, .loilo 111. Paula Vi¬ 
cente, era também, dama da Rainha D. Catarina. 

Tanto 0 bela Maria de Pnrma, como as irmãs Catarina C osta 
c Lcüiior Costa, da Casa das Inlaiilas, lilhas de ü, Duarte, brilha¬ 
vam também nas eseciições imisicais, em que luirlicipavaiii igualinenle 
,Ioão de Ikulajoz, os irmãos liueiia;i, e o hábil liiiigedor dc harpa 
Nicolaii de lislovar. 

António do Vnle, exercia o mimoso ensino de bailar gracioso- 
mente, jiiiviiiiiiíi e i^ulluinhis, 

Conforme as antigas usanças, ilislriilavaiii especial lolcrâiicia 
no Paço, visto .serem apreciados pelas suas chocarriers, algumas 
vezes eniremendas de ditos espirituosos, os holões D, Temando 
Roxas, «Marinanjo-Mor», o prelo creoiilii .loâo de 5á, «() Pa- 
nasco», porveiiliira o mais gracioso, D. l élix, e 13. Briaiido, 

Dos lulalgos, assiiluns iia Cói1e, podiam nnlar-se D, luís da 
Silveira, poeta e valido de l’J«Rei; I3. Álvaro ila Silveira, seulilliu; 
13, Tranciseo ile flortiigal. Conde de Viiiiioso, trovador e autor de 
umn Aríe t/e üttlanhrhi! D, Mamiel ile Portugal, seii lillio e 
lanihéiii Ircmulor; u Conde de Linhares, D. Aiiloiiio de Noronha; 
0 Conde do Prado, 13. l\‘dro de .Sonsa; o (.'onde da Caslnnlieira, 
D, Atilónio de Alaide; o Marquês de Lerreira, D. Rodrigo de Melo, 
estes quatro úlliiiios titulo,s de nobreza, leiulo sida concedidos por 
Ll-Rci D. .loão 111, 

Laiit os eorlesâos tpie por ê,sse leiii|Hi ile,si;iiipeiiliavoiii cargo,s 
especinií;, se apontavam: D. Rmlrigo Lobo, Ptirno dt) Alvilo, Ve¬ 
dor do Tazciula; D, João de Meneses, camareiro nior de l;l-Rpi; o 
Conde de Portalegre, inonloino-inor; 13, Ikidro de Mascareiihn.s, 
eslribeiro-mor; Luis Lope,s, veailor de l',l-Rei; Cristóvão de .Melo, 
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Cunha, (rinchante; João da Silva, Regedor das Juafiçaa; Duaríe 
Rodrigues, reposteiro; D, António de Almeida, vedor da Rainha; 
Lopo de Almeida, pajem do Rainha; D. António de Uma, que fôra 
mordomo-mor do Infante D. Duarte já falecido; o poeta Andrade 
Caminha, que fôra camareiro-mor do mesmo Infante; Francisco de 
Gusmão, mordomo-mór da Infonta D, Maria; Frei João Soares, 
mestre do Príncipe D. João e depois Bispo de Coimbra; Fernandes 
Cabral, Deão da Capela Real. 

Também freqíientavam a Corte, os Príncipes da Igreja, D. Fer¬ 
nando de Vasconcelos e Meneses, Arcebispo de Lisboa, e D. Frei 
Braz de Barros, Bispo de Leiria. 

Além das damas, fidalgos e cortesãos citados, eram admitidas 
na Côríe, pessoas de mais apagada categoria, lais comos Luís de 
Camões, sobrinho de D. Bento de Camões, Geral de Santa Cruz 
de Coimbra e Cancelário da Universidade; Francisco de Morais, 
secretário de embaixada e autor do romance de cavalaria, O Pal 
meirim de Inglaterra; Jorge da Silva, filho de João da Silva, Re¬ 
gedor das Justiças, e muitos outros. 

Neste ambiente palaciano, deslumbrante e perigoso, é que se 
vai encontrar enleado, o moço trovador Luís de Camões, 

O grandioso recinto, é mobilado e decorado com fausto verda- 
deirainente régio. Âo fundo, um estrado com cadeiras magníficas, 
mas ainda desocupadas, que se destinam à Família Real e seu .se- 
quito. 

Assistência brilhante e animada. Grupos de cortesãos, asse¬ 
diam com galanteios, várias damas que estão sentadas em cadeiras 
e ancos estufados. Alguns pares deambulam, conversando; outros 

segredam nos desvãos das janelas ou na penumbra dos belos corti¬ 
nados. 

Os bufões D. Fernando de Roxas, e especialmenfe João de 
flj nos seus trajes ridículos, com o.s seus ademanes estouvados e 
falas, fruanescas, vão chalacear junto de um ou outro grupo. Cria¬ 
dos, com solenes fardas, circulam de quando-em-quando, servindo 
relrescos e guloseimas, 

Risos, remoques, confidências. 

Música dolente, cadenciada, melíflua, ao gôsto antigo, acompa- 
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nha a representação gradual do conjunto, pelo imagem, que sur¬ 
preenderá alguns episodios limitados a certos parsonagens da assis¬ 
tência e as suas mais características expressões fisionómicas ou ati¬ 
tudes, alternando-se êsses quadros episódicos, com golpes de vista 
mais amplos, correspondentes a vários aspectos do festim. 


1." fiPlSÓDIO 


Andrade Caminho, poeta e camareiro do Infante D. Duarte, 
num grupo com dois fidalgos. 


l." Fidalgo 


Que notícias tendes de Jorge da Silva, enleado 
como dizem, em altos e perigosos amores? 


Andrade Caminha 


Pois não sabeis? 


2.® Fidalgo 


Como andais apartado do mundo! El-Rei fê-lo 
encarcerar no Limoeiro. 


Andrade Caminha 


Há três dias que é o grande segredar na Gôrte. 
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l.° Fidalgo 

0’ que salgado moço! Anojada, a senhora in- 
fanla D. Maria, com a resolução de El-Rei? 

Andrade Caminha 

Vê-la-eis deníro em pouco. Nunca pode medir-se 
0 que as damas experimentam nestes lances. 

2.” Fidalgo 

Desaire grande para o senhor Regedor das Jus¬ 
tiças, João da Silva, ter o próprio filho em ferros 
de El-Rei... 

Andrade Caminha 

E em ferros de tam desvairados amores... Ve¬ 
reis, senhores, que ao destemperado mancebo, Luís 
de Camões, outro tanto sucederá. 

2.'» Fidalgo 

Suspeições, talvez... 

Andrade Caminha 

Mais do que certo, senhor! Toda a côrte já 
murmura também. Confidencial. Como a Jorge da 


1.® Fidalgo 


Poetas... Poetas.,. Vêde D. Manuel de Por¬ 
tugal, tam discreto fidalgo, perdidamente enamorado 
de D. Francisca de Aragão... E João Lopes Lei¬ 
tão, forçando amores com as damas de Sua Majes¬ 
tade... Poetas... Poetas.,. 


Andrade Caminha 


Maus poetas e maus servidores de El-Rei, que 
deslustrara a sua privança,.. 


2.0 EPISÓDIO 


0 Eufüo D, Fernando Roxas, o • Marmanjo-Mor*, com pefu- 
lanle e coricnfa irreverência, admoestando D. Francisca de Àragão, 
em alfas vozes: 


D. Fernando Roxas 


D. Francisca de Aragão 1 Não aceiteis os ga¬ 
lanteios de D. Manuel de Portugal, porque sois de 
Aragão e não de Portugal 1 D. Francisca de Aragão sorri, 
ura tanto enleada. D. Fernando Roxas afasta-se, rindo escarni¬ 
nhamente. Sorriso.? dos assistentes. Alguns dêsfes, segredam ma¬ 
liciosas confidências. 


Silva, El-Rei não lhe perdoará o ousio com que ga¬ 
lanteia na Côrte. 
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3.0 EPISÓDIO 

À figura de Luis de Camões aparece a deaíacor-se no primeiro 
plano da assisíência. Corfejn afavelmente algumas damas que pas¬ 
sam junto dêle. Cumprimenta alguns cortesãos que lhe falam com 
agrado ou condescendência. 

A Infanta D. Maria, acerca-se dêle c diz-lhe confidencial¬ 
mente : 

Infanía D. Maria 

Quando soarem as 11 horas no relógio da Ca¬ 
pela Real, encontrai-vos no Terraço... 

Luís de Camões cm voz baixa 

Lá me encontrareis, como servidor vosso, senhora 
Infanta ... Beija a mão à Infanta. Esta some-se entre os assis¬ 
tentes. Luís de Camões fica parado, seguindo-a com vista cuida¬ 
dosa. 

4.0 EPISÓDIO 

0 bobo João de Sá, ‘0 Panasco*, preto creoulo, aos puli- 
nhos, fazendo tilintar as guízelras do seu vestuário grotesco, apro¬ 
xima-se de Luís de Camões, dizendo-lhe com esgares truanescoss 

João de Sâ 

João Vaz, que tam mimoso sois entre as mimo¬ 
sas, ensinai-me as traças de Cupido , 
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Luís de Camões com sequidão 

Não tendes juízo para as aprender, nem rosto 
que as mereceis... 

João de Sá afasta-se, com menos desenvoltura que a habitual. 
5.» EPISÓDIO 

D. Leonor de Noronha, Joana Vaz e Catarina de Ataíde, 
sentadas, em grupo um tanto desviado do maior bulício do feslim, e 
segredando. 

Joana Vaz 

D. Prancisca de Aragão mostrou-me um galante 
escrito de D. Manuel de Portugal, que se dirá estar 
perdido de amores por ela. 

Catarina de Ataíde com curiosidade 

Sim? E que lhe dizia? 

Joana Vaz 

Palavras de muita doçura, capazes de render o 
coração mais desamorével. 

D, Leonor de Noronha 

Mas lembrai-vos do que dizia... Como gostava 
de ter lido essas doçuras de D. Manuel I 





D. Caíarina de Afaíde 

Suposições,.. Ele não o ousaria, mesmo co¬ 
migo. Sabeis como meu pai o aborrece. Acha-o 
brigão e estouvado... E é um escudeiro... 

D. Leonor de Noronha 

Pois um escudeiro como êle, não foi visto há 
poucos dias, saltar a janela da alcova de certa Con¬ 
dessa? 

Joana Vaz irónica 

Saberia talvez fazer-lhe trovas.' 

D. Leonor de Noronha 

Sim. Os vates são dados a tam altas emprêsas 
que preferem entrar pelas janelas,.. Muito folga¬ 
rieis, Catarina, que Luís de Camões, o ousasse 
convosco. 

Catarina de Ãtaíde 

Maldosas 1 Erguera-se, toraendo-se afecluosamente pelos 
braços e perdem-se na raulfidão. 

6.0 EPISÓDIO 

A Infanta D. Maria, Luísa Sigea e D. Leonor de Noronha, 
conversam com D. Fernando de Vasconcelos de Meneses, arcebispo 
de Lisboa. 

Infanta D. Maria ao Arcebispo 

Eminência. Decida-nos esta dúvida... 

4 , 


Joana Vaz 

Oral Todos dizem o^ mesmo, principalmente 
quando são versejadores como êle. A Caíarina de Afaíde. 
Vós, Catarina de Ataíde, assás conheceis os galan¬ 
teios que também usa o moço Luís de Camões... 

Catarina de Ataíde 

Ohl nãol... Ele nunca me dirigiu amavios. 

Leonor de Noronha 

Como sois reservada I E que segredavam há 
pouco, no terraço, mui enlevados e juntos4''um do 
outro ? 

Catarina de Àtaide cora embaraço 

Falavamos de trovas... Joana Vaz e Leonor de No¬ 
ronha riera-se. 

Joana Vaz 

E 0 conversar que entretera com D. Francisca de 
Aragão, com D. Guiomar de Blaesfet, com sua pri¬ 
ma, também Catarina como vós, e até erguendo mais 
altas vistas .,, (Pausa). Bem sabeis o que vos quero 
dizer. 
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Arcebispo 

Já sei a vossa curiosidade, senhora Infanta. De¬ 
sejais saber se os encantos das três Graças excede¬ 
riam os vossos... 

Infanta D. Maria 

Não, Eminência.,, Não discutiamos Mitologia, 
mas um tema de latinidade. 

Arcebispo 

Na gentil Academia em, que vos reunis, privais 
com Virgílio e com Horácio. A senhora Infanta, 
suplantará Anacreonte nqs suas Odes e vós, D. Luísa 
Sigea, tendes já um famoso poema latino dedicado 
à nossa maravilhosa Sintra,,. Mas confesso-vos: 
Desde algum tempo, não tenho cabeça para outras 
latinidades, além das do Santo Sacrifício da Missa, 
Parece que vos apoderasteis de todo o latim do Uni¬ 
verso ... 

D. Leonor de Noronha 

Mas vós sois um afamado latinista. 

Arcebispo 

Fui.., Fui... Quando estive em Roma, preguei 
sermões em latim e prazia-me escrever em verso la¬ 
tino, receitas de copa que assím me pareciam mais 
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apetitosas e clássicas, Mas hoje, em vez de cultivar 
os clássicos da latinidade, cultivo a minha horta 
de Cheias, que dou aos pobres, e cultivo uns pre- 
suntinhos de Vila Viçosa, que também dou ã gula 
de outros pobres pecadores, que depois tenho de 
absolver. 

D. Luísa Sigea 

. Que humildade usais. Eminência 1 
Arcebispo 

Humildade, não. Orgulho de um pobre de Cristo, 
pelos ricos presuntinhos da sua terra. Ide vê-los, em 
tentadoras fatias, na mesa da régia copa,.. Que os 
não desdenha a ucharia de Suas Majestades I... 

7 .^ EPISÓDIO 

O bobo João de Sá, prelo creoulo, com os seus ademanes gro- 
íescos, aproximando-se do grupo e dirigindo a palavra ao Arce¬ 
bispo ; 

João de Sá 

Eminência. Falais no Santo Sacrifício da Missa 
ou no gostoso sacrifício da mesa ? 

Arcebispo. 

Acertais, João de Sá. Falava na ceia do Se¬ 
nhor ... El-Rei D. João, que Deus guarde. 
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ô.» EPISÓDIO 

’ Um fidalgo falando a oiilro dc sua 

companhia. 

Aí chegam Suas Majestades ! 

Estabelece«sc respeitoso silêncio. Por uma das largas porta» 
do salão, entra o lúzido cortejo que acompanha a 1‘nmilio Real e 
constituído pelos altos dignatários do Poço. EPKci D. João III e 
a Rainha D. Catarina vão sentor-.se no.» cadeiras que lhes catão 
reservados em estrado próprio, ao qual .se sobrepõe um precioso 
dócel de brocado vermelho. Ligeiro comentário musical, durante o, 
pcrpa.s 3 ar do cortejo. Â Inlonto D. Maria e os Infantes D. Luis c 
,D. Duarte, ficam junto dos Monarcas. Outros Grandes do Reino 
formam assistência à Famiha Real. D. João III conversa coin aP 
guns dêles. O bufão D, Francisco Roxas, aproxima-se, a inquirir o 
que seria agrado do soberano, para entretenimento do .serão, parti- 
cipando-o logo à assemblca. 


9.'* EPISÓDIO ^ 

D. Francisco Roxas, bufão da Côrtc, fa¬ 
lando era voz muito alta. 

Damas e Senhores 1 Vai dançar-se uma Ga» 
Iharda, ensaiada por mestre António do Vale. Sem 
detença, as mimosas formem pares com os seus esco¬ 
lhidos amores... Donzéis e donzelas 1 Rompei-vos 
na Galharda, ao compasso do mestre bailSo António 
do Vale!... 

Organizam-se os pares. Estabelece-se uma clareira, na assis¬ 
tência, dando lugar à execução da dança, Â música privativa da 
Corte, faz ouvir o dolente acompanhamento do Galharda, que os 
pares dançara com galanteria. 
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10.“ EPISÓDIO 

Terminada a diversão, o bufão D. Francisco Roxas participa 
aos assistentes. 

D. Francisco Roxos, bufão da Côrte, fa¬ 
lando em voz muito alta: 

D. Paula, vai tanger alaúde, a pedido de El-Rei. 

Tomando lugar junto da Família Real, D. Paula execufa um 
trecho musical, em alaúde, com acompanhamento de harpa, feito 
por outra doma. 

n.o EPISÓDIO 

El-Rei a D. Paula 

Sois uma hábil tangedora. Agosa cantai-nos as 
coplas de Luís de Camões, à tensão de M/ra- 
Siiarda, que também nos recordará o Palmeirim 
de Inglaterra do nosso engenhoso Francisco de 
Morais: 

Paula cantando, acompanhada por 
música especial, dos executantes da Corte, 

Ver e mais guardar 
De ver outro dia 
Quem 0 acabaria? 

Da lindeza vossa ' 

Dama, quem a vê, 
lrnpos.sivel é, 

Que guardar se possa. 

Se faz tanta mossa 
Ver-vos um só día 
Quem se guardaria ? 









Melhor deve ser 
Neste aventurar 
Ver e não guardar, 

Que guardar e ver 
Ver e defender 
Muito bem seria, 

Mas quem poderia ? 

12. “ EPISÓDIO 

Andrade Caminha em confidência com o bobo João dc Sá. 

Andrade Caminha 

Já os apercebesteis nalgum encontro? 

João de Sá 

Por entanto não, senhor Andrade Caminha... 
Andrade Caminha 

Lograi fazê-lo e espiai-os, sem os perder de vista. 
Principalmcnte, a ela... Sede cauteloso e avisado, 
que não vos esquecerei., . 

13. ° EPISÓDIO 

A Rainha D. Catarina falando a El-Rei. 

A Rainha 

Dizei a D. Manuel de Portugal para nos fazer, 
ouvir alguma trova de seu pai, o Conde de Vimioso. 
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O Rei 

Lembrais bem ... Chamando por D. Manuel que se en¬ 
contra próximo. Senhor D. Manuel de Portugal 1... 
O fidalgo aproxima-se do monarca, fazendo respeitosa vénia. Pe- 
de-vos a Rainha, e nisso a acompanho, que nos re¬ 
cordeis alguma trova do Conde, vosso ilustre pai, 
que também estimará ouvi-la pela voz de bom trova¬ 
dor que igualmente sois... 

D. Francisco Roxas, bufão da Corte, 
que se encontra próximo de El-Rei, participa em voz alta: 

D. Manuel de Portugal, vai cantar uma trova de 
seu pai, 0 nobre Conde de Vimioso 1 Estabelece-se si¬ 
lêncio. 

D, Manuel de Portugal canla 

A vida se ver-vos 
E’ dor e cuidado 
Que sinto dobrado 
Querendo esquecer-vos 
Já não poderia 
Viver um só dia. 

Já tanta paixão 
Valer não pudera 
5e vos não tivera 
Era meu coração 
Sem tal defensão 
Meu bem um só dia 
Viver não queria. 
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14.» üPiSÓDlO 

Uni fulalgO «pr«ximflnÜo~se Je Luis 
de Camões, 

El“Rei vos chama, senhor I 

luís de Camões, abrindo passagem por enlre os circimslanícs, 
dirige« 3 e para lil-Rci, junio do qual faz umn profunda vénia, bei- 
jando depois a mão ao Rei c à Rainba, 


O Conde de Vimioso, de quem ouvimos Iam gra¬ 
ciosa trova, acaba de me louvar o vosso engenho 
de trovador. 

Luís de Camões 

Grande mercê de Vossa Majestade c do fi¬ 
dalgo .,. 

O Rei 

A senhora Infanta D. Maria, que Iam letrada é, já 
vos tem dado algumas tenções que glosais com muito 
acêrÍQ... 

Luís de Camões iníendonal 

Quiçá me confundiu com o senhor Andrade Ca¬ 
minha, vate de grandes invenções... 


Não vos façais rogado com o vosso Rei, senhor 
Luís Vaz. Glosai êste mote: 

Não quero, nâo quero... 

Jubão amarelo, 
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Luís de Camões depois de alguns ins¬ 
tantes de hesitação. 

Não quero, não quero 
Jubão amarelo... 

Se de negro fôr 
Também me parece 
Quanto me aborrece 
Toda a alegre côr: 

Côr que que mostra dor 
Quero e não quero 
Jubão amarelo. 

João de Sá bobo da Côrte, imitando 
ridiculamente, o vate: 

Não quero... Não quero 

Jamais quererei 

Embuchar com um marmelo 

Dos motes de El-Rei,.. (Risos da assistência.) 

O Rei para Luís de Camões 

Sois de pronto engenho, senhor Luís de Camões. 
Agora dizei-nos alguns versos ao jeito de Petrarca, 
em que vos ensaiais, segundo consta. 

Luís de Camões com embaraço 

Senhor 1 Não os poderei talvez recordar... 

O Rei 


Deligenciai sempre. 
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João de Sá bobo da Côrfe, em voz 1 
alfa. i- 

Escutai Luís Vaz, cora mais jubão amarelo 1. .. | 

(Riso dos assisfenfes), , i 

Luís de Camões hesifanfe, recifa: 

Ondados fios de ouro, onde enlaçado f 

Continuameníe tenho o pensamento... 

Luís de Camões inferrompe-se, como fendo esquecido a confinua- s 

ção, Não me recordo. Pausa, e depois prossegue na recifação! r 

Esses cabelos louros e escolhidos J 

Que 0 ser, ao áureo Sol estão tirando... : 

Nova pausa. Expectafiva. dos assisfenfes. Sobressalto de várias f 
damas que osfenfam cabelos louros e que são olhadas com curiosi» 
dade. Algumas delas, erguem-se e afasfam-se disfarçadamenfe, para | 

não ficarem em evidência. 

Luís de Camões, volfa a recifar, mas denofando embaraço: ; 

Lindo e subtil trançado que ficaste 

Em penhor de remédio que mereço... Pausa. t 

Aquelas tranças de ouro que ligaste 

Que os raios do sol tem era pouco preço... [ 

Inferrompe-se, e falando a El-Rei 1 [ 

Não posso lembrar 0 que desejais 1 | 


Volfa a recifar, depois de breve pausa: 

Ondados fios de ouro reluzente 
Que agora da mão bela recolhidos 
Agora sôbre rosas esparzidos .. . Pausa. 

De quantas graças tinha a natureza 
Fez um belo e riquíssimo tesouro 
No cabelo, o valor do metal ouro... 

Falando para El-Rei, e com decisão: 

Senhor! E’ impossível recordar-me 1 


João de Sá bobo da Côrfe, imilando 

ridiculamenfe o vafe, na sua recifação: 


Que sephora dona, de cabelos de oiro mui ruivaz 
Entonteceu a cabeça de besouro de Luís de Vaz? Risos. 

João de Sá vai indicando várias damas presentes. 


Fôsteis vós. D, Catarina de Ataíde?... Ou vos, 
D. Guiomarde Blaesfet?. .. Ou vós, D. Francisca 
de Aragão?... Ou vós, senhora... Curiosidade na 

assistência. , , 

O Rei interrompendo bruscamente: 


Calai-vos já! Para Luís de Camões-. Deixai OS en 
saios de Pelrarca, que vos lem pelos cabelos, e d.- 
«i-nos as glosas que faleis ao iuol= 'l“™= ‘” 
D. Francisca de Aragão, Já ouvi louva- las, por se 
arreverado o mole, a fim de expetlmenlar o voss 
endenho. 
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Luís de Camões redla: 

Mas, porém, éa que cuidados? 

Tantos maiores tormentos 
Foram sempre os que referi. 

Daquilo que cabe cm mim, 

Que não sei que pensamentos 
São os que para nasci. | 

Quando vejo êste meu peito | 

A perigos arriscados | 

inclinado, bem suspeito | 

Que a cuidados sou sujeito; | 

Mas, porém, éa que cuidados? | 

Que vindes em mim buscar : 

Cuidados, que sou cativo ? ; 

Eu não tenho que vos dar; 

Se vindes a me malar i 

Já há muito que não vivo... 

Se vindes por que mc dais ; 

Tormentos desesperados i 

Eu, que sempre sofri mais; | 

Mas, porém, áa que cuidados? I 

Se as penas que Amor me deu | 

Vem de tam suaves meios | 

Não há que temer receios T 

Que vale um cuidado meu I 

Por mil desculpas alheios, { 

Ter uns olhos Iam formosos j 


Os sentidos enlevados, 

Bem sei que em baixos estados 
São cuidados perigosos; 

Mas, porém, éa que cuidados? 

O Rei 

Sois maneiro e pronto no trovar, senhor Luís de 
-Camões. Em tom confidencial Compreendo que as dan 
mas vos requestem ... Pausa. Ou sois vós que re¬ 
questais as damas? Sorri-se. 

Luís de Camões com azedume 

Se as minhas pobres trovas lhes louvam os amo¬ 
res, delas só ganho desamores... 

O Rei 

Praz-me que assim seja, por vossa tranquilidade 
e melhor fruto do vosso estro. 

A Rainha intencional 

Ainda sois bastante moço. Não vos deixeis per¬ 
der com as trovas mal destinadas. 

O Rei intencional 

Ouvisteis a Rainha? Fazendo gesto de despedimento. 
Não O olvideis, e adeus 1. .. 

Luís de Camões faz uma vénia, beija a mão ao Rei e à Rai¬ 
nha, e afasfa-se, 
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15.0 EIMSÓDIO 

Converaüvão enlre duas damas idosas e ridiculamente prelen" 
ciosas. 

l.“ Dama 

D. Méda. O vaie poderia ter-vos conhecido na 
mocidade? Os vossos cabelos de ouro, eram os 
mais formosos do mundo! 

2/ Dama 

Com efeito. El-Rei D. Manuel que Deus haja, 
muito m’os louvava. Suspirando. Ail Que saudades 
experimento, quando hoje contemplo o seu dourado 
brilho! 

1. *' Dama 

Hoje ? 

2. ® Dama confidencial 

Agora, posso dizer-vos, Foi a mais bela obra de 
um cabeleireiro de Versaillesl Ainda a conservo 
para me recordar passados triunfos. Ahl os ho¬ 
mens 1 Ah 1 os poetas 1 Riem-.se gosfosamenle. 

16.0 EP15ÓD10 

Soam as badaladas das oiue horas, no relógio da Capela Real. 


Onze horas, já? Não pode ser. Que grande 
mentiroso que saiu o meu relógio I... 
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D. Pedro de Almeida alcaide-mor de 
Torres Novas, que se encontra junto de El-Rei, 

Quer vossa Alteza que ele fale verdade, meu se¬ 
nhor? Pois mande-o afastar do Paço. 

Fim dã Cena I }Aulai;ãQ. 

CENA II 

1.0 EPISÓDIO 

Um terraço contiguo aos salões do Paço, Discreta iluminação 
devida ao luar e à luz irradiada daqueles salões. Vários passean- 
les que, deixando a agitação do festim, vêm respirar o ar livre 
daquela noile calmosa e serena. 

Alguns pares se detêm, em íntima conversação. Outras pes¬ 
soas estão encostadas à balaustrada fronteira ao Tejo. 

Luís de Camões aparece e dá algumas passadas, como pro¬ 
curando alguém. 

Beatriz filha do Regedor das Jus¬ 
tiças, João da Silva, toma o passo a Luís de Camões e infer- 
pela-o: 

Senhor poeta!... 

Luís de Camões 

Senhora minha 1 


Beaíriz 
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Pequenos conleiilninenío.H | 

ili buscar quem conlenlar | 

Oue a iniin iiüo conlieceis, ^ 

A iMlnnlíi D. Mmia, a|ifli't'c(' ni> Inrav», "'Cm sw vistfi par |;' 

(lí! Claimie» e lirolriz. IVonira coitHfivnr-íip («iilfo dr nriilitw, | 

fl lim (k; os cspreifflr, sem i|iic iia ctilfluío possa <mnr o (pir dimii. [ 

Joao de S«, 0 Itobo (ütoiik!, apaiTte depois, e |>r«(nr« (Hu!lar..s(! ; 

dc lodos, ('S|tioimmla"Os fflndtéin. í 

1 

luía de Camêea [ 

E’ vosso, 0 nulle? t 
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entendeis scr jrnlanlc- Nisso vos poderei ensinar. 
Conheceis n Arh f/e Gnlõnlcriõ, de D, Francisco de 
Portugal ? 

luís de Camões 

Ao fidalgo, conheço. A’ sua Arte, não, porque 
melhor a tenho ein meu entendimento. 

Beatriz 

Fuzei-nui conhecer. Ide ver-me, amanhã, à saída 
da Igreia de S- Martinho... 


Beatriz f 

f. • 

Não vos {)cupcis de o saber. [ 

Lui» de Camões 1 

F, porque vos ocupais de mim, senhora ? , 

Beatriz >; 

Para conhecer vosso jeito de trovar. í 

Luís de Camões wm «‘«[«re/» i 

l', 

r; 


NSo entendeis de trova.s. 

Beatriz ifitenciotm! 

Certo não serei tara atilada como a senhora in¬ 
fanta D. Maria ou D. Francisca de Aragio ou 
D. Cafarina de Àtaídc,.. Mas vós também não 


Não irei! 


I.uis de Camões «êcamenle. 


Beaínz com firmwa, 


Eu vo.s ordeno. Ide, Preciso falar-vos. Talvez 
VO.S possa livrar de malefícios que se enliçam contra 
vás. 

Luís de Camões 


Livrásfels dêles, porventura, vos.so próprio irmão, 
que SC encontra preso no Limoeiro, apesar de ser 
filho do senhor Regedor das Justiças ? 


Beatriz 

Ê!e foi tam imprudente e rebelde como vc)s. Mas 
não mc afronleis, que o não mereço, Ide c julgai 
depois. 
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Luís de Camões 

Tendes fortaleza no ordenar! A que mando me 
emprazais a ir ver-vos? 

Beatriz 

A que mando? Hesila um insfanle, e depois diz com dc- 

,isr.o. Alçada de Sua Mercê, o Regedor, meu pait 
Luís de Camões 

Vosso poderoso e nobre pai, mandará pelos seus 
nguazis, e não por vós... 

Beatriz despeifado. 

Oh! que mau! Sois o verdadeiro diabo!... 

Luís de Camões irónico. 

Senhora, pois me chamais 
Tam sem razão, tão mau nome, 

Inda 0 Diabo vos tome... 

licôlriz vire-lhc as coalas e afasla-sc precipiladamenic. 

2.« EPISÓDIO 

Luis de Camões cncominha-sc para enlrar nos salões conlíüuos 
ao lerraço. A Infanfa D. Maria, sai do seu esconderijo e encamn 
nha-sc para o poela. 

Luís de Camões ao vê-la •. 
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Infanta D. Maria com sobranceiro 


Já sei 0 que pretendia. Não quero importunar- 
vos mais... Afasfa-se ràpidamcníe. Luis de Camões fica e, 
íafico. 

_ João de Sá bufSo da Côrfe, preío 

creoulo, deixa o seu esconderijo e aproxima-se de Luís de Camões 
com os puhnhos habiíuais e fazendo esgares fruanescos. Junto dò 
poela, diz-lhe em tom cliocarreiro: 

Não quero, não quero ... 

Jubão amarelo... 


Fim dà Cena II. Aíw/açao. 


CENA lll 

Os mesmos salões da l.“ Cena, durante o serão, 

1.» EPISÓDIO 

Andrade Caminlia, conversando com um fidalgo. 

Fidalgo 

Ouvísteis 0 que disse Luís de Camões a E-Rei?... 
Que éreis poeta de grandes invenções. 

4 Andrade Caminha com indignação. 
Ahl O danado! 


Senhora Infanta. 
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Fidalgo 

Mas vós é que o crivais dc epigramas. 

Andrade Caminha 

Por desfaslio, senhor. Que êle não os merece. 
Por minha fé, qne onira azêda recompensa ha-de 

ter... 

2,“ EPISÓDIO 

Conversação enire dois fidalgos; um exlremomentc empavo- 
nado, osfeníoso, magnifico; oufro melilluo, de um servilismo iiipo- 
crila. 

1, " Fidalgo 

D. Teodósio, Percebêsteis liá pouco, a malícia 

do trovador Luís Vaz? 

2. ® Fidalgo 

O *de Camões», não é assim? Antepassados 
somenos, êsses ‘de Camões», Têm laivos de perro 
castelhano... 

t." Fidalgo 

Êsse mesmo. Pois escutai um conceito de amigo: 
Confidencial. Com perdão de Vossa Mercê, não terá 
êle em mente, a imagem da senhora Condessa, vossa 
esposa, tam inclinada à poesia, e cujos cabelos de 
ouro, ouvimos exaltar despejadamente ? Desculpai-me 


69 


2 ,® Jomda — Nii Cõrk 


a ousada lembrança, mas que é de amigo zeloso 
pela vossa honra... E os moços poetas, são tam 
enliçadores... 

2.° Fidalgo com mel reprimida, in- 
quieiação. 

Sim... Talvez.., Agradeço-vos o aviso. Com 
violência. A’ fé de Mascarenhas que lhe glosarei a im 
fernal tenção! Ai dêle 1... 

1Fidalgo 

Não praticaria de outra sorte, o mais honrado 
fidalgo português! 

2.® Fidalgo 

E vós, um tam mimoso trovador, com quem êsse 
vilão tenla hombrear! 

V Fidalgo 

Para vos servir, Conde amigo... 

2.° Fidalgo 

E também, se vos aprouver, para cantar os brio¬ 
sos feitos que me vereis executar ... Reparnndo que a 
Bs-sisíência se move para dor passagem a Suas Majeslades e seu 
scquiío, Barão, Eis Suas Majestades que se retiram. 

ò.-* EPISÓDIO 

Os Monarcas levanlam-se e organiza-se o vistoso séquito com 
que abandonam 0 salão. Música subtil, acompanhando o curso da 
cerimónia. 
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4.“ EPISÓDIO 

Conversação enfre [rês fidalgos. 

1 Fidalgo 

Que imprudenie, esse lal Camòeí», (rovador de 
má morle! 

2. ® Fidalgo 

Caiu nas graças de hl-Kei c de algumas damas 
da Côrle... 

3. ® Fidalgo 

Mas não, decerío, nas boa.s graças no.ssii.s, que 
também fazemos parte da Côrle. 

2." Fidalgo 

Um moço plebeu, que zomba de tudo e de Iodos, 
com se jiilgar poela e lalino. Nem que fôsse um pa¬ 
jem de Sá de Miranda ou de me.slre Kezende i 

1.® Fidalgo 

Sobretudo, em extremo ousado para com as da¬ 
mas. Lul.<i de Cflniões aproxi(iia..ic e e-iculfl disfarçadíimetile. De¬ 
veria ser afastado da Corte. Calerina de Âlaldc, d« q««I 
0 poe(a esíaria enamorado, dirige-se ao grti|H). 

Catarina de Ataíde 

Estais conspirotido ? 
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3.‘* Fidalgo melífluo e disfarçando. 

Oh! não, senhora D. Catarina de Ataide 1.,. 
Como ousariam conspirar a qualquer respeito, uns 
discretos fidalgos ? 

Luís de Camões inlervindo bruscamenle, 

Mentis! Mentis, abroquelando-vos numa falsa 
austeridade!... Conspiráveis contra mim I Assombro 
do.s inlcrloculore.s. 

1fidalgo com moslras de ofendido, 

Senhor! Que desatino!... 


Luís de Camões erguendo a voz. 

Mentis como vilões! E não me desdigais!... 
Alguns ciiTunsIniiie» que .se cnconlravom .seiiindos, erguertKse para 
inquirir do incidenle; oiilros, «proximam-se do grupo onde o con- 
fliio »e desencadeia. I.iils dc Camões pros.seguc na .sua invecliva. 
Esta casa c de El-Kci. Mas separados ou juntos, 
buscai-me onde quiserdes ! Vira-lhes as cosias e afasla-se, 
Silêncio do.s rKlalgo.s a quem luís de Camões se dirigia, c que .se 
cnireolbam, eslupefrtclos. Calarina de A(aide, íinha-se desviado 
um pouco, (enlando dominar n sim comoção e era amparada por 
oiilra dama que llw dirigia palavra.s de confôrío. 

5.” HPLSÔDIO 

Uma dama curiosa e exlremamenle 
feia, indo no enconfro de Luís de Comôe.s. 

Que foi, que foi, senhor poeta ? 
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Luís íle Camões 

Porfiávamos que Vossa Mercê, era a mais grada 
formosura de Poríugal. 

A Dama duvidosa. 

Gracioso... 

Luís de Camões 

De mil graças, vós! 

A Dama 

Nem que eu vos acreditasse ... Afasla-se, n.as voKa 
em seguido, pregunlondo ingènuamenie a Luís de Camões: Na 
verdade, questionavam por isso, a meu respeito ? 

6.0 EPISÓDIO 

Uma vela acesa em um dos candelabros disposlos sôbre um 
íogão, comunica fogo aos corfinados próximos. 

Erguem-se labaredas. Confusão. Pânico entre os assistentes. 

Junto do local em que surge o incêndio, está D. Guiomar 
Blaesfet, dama da Rainha. 0 candelabro com as velas acesas, 
cai-lhe sôbre o rosto, causando-lhe leves queimaduras, mas po¬ 
dendo incendiar-lhe os vestidos, ao resvalar para o solo. Luís de 
Camões com serenidade e decisão, corre para D. Guiomar, defen- 
dendo-a das chamas c arrancando o corlinado incendiado, faz 
extinguir as labaredas que principiam a erguer-se assustadoromenle. 


Fim clõ Cenõ III Muíõçâo. 




CENA IV 

Um trecho umbroso na Quinta do Penha Verde, de D. João 
de Castro, em Sintra, por ocasião de uma merenda da Côrte. 
Mesas com iguarias e frutas. Bancos rústicos. Damas, fidalgos, 
cavaleiros, em grupos c nos pares, espalhados na clareira do arvo¬ 
redo. Uns personagens, sentados; outros, em passeio; alguns pares 
afastam-se, embrenhando-se na espessura da vegetação, de mãos 
enlaçadas e por vezes, trocando beijos furtivos. 

1.0 EPISÓDIO 

Df frãnciSCã de Arogâo dirigindo a pala¬ 
vra a Luís de Camões. 

Dizei-nos as trovas que fizésteis, a propósito das 
queimaduras que recebeu no rosto, D, Guiomar de 
Blaesfet, quando vós lhe acudisteis em tempo daquele 
serão no Paço. Já ouvi louvá-las. Chamando. Vinde 
escutar, D. Guiomar. Isto diz-vos respeito. D, Guio¬ 
mar aproxima-se. 

LuiS de Camões a D. Francisca de 
Àragão. 

Não ousarei, senhora, Mui pobres irovas são... 

Um fidalgo 

Dizei sempre. As damas vo-lo requerem. _ Não 
as impacienleis. 
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Ouíro fidalífo cbinímad, 

Vinde Cti, senhor Andrade Caniiiiha! Vinde escu¬ 
tar 0 vosso emulo no favor das Musas. UminliB «pro- 
niiwse. 

D. ÍVancisca de Aragâo n Im de Ca¬ 
mões, 

Que aguardais? 

Luís de C .amoCS fl D, Cmiomar de 
('dnesrel. 

Vós permilis, senhora? 

í), Guiomar 

Haveis siso tie.ssas iro vas que ine destinai.s? 

I-uis de Camões 

Ntlo ,sei que vos diga. vSetulo movo, nâo c.s()crai 
de mim o siso de um ancião. Ouvireis o que me 
acudir aos lábios e este.s não (juererão inolesíar-vos. 

D, Guiomar imiDido. 

Ma.s por vezes, dais-lhes niuilo ousio. Cuidado, 
senhor 1 

D. Pranciscü de Aragâo « l.ii!,«s de Ca- 

mõea. 

Vamos. Dizei! Os vales podem usar de alguma 
liberdade, 


Luís de Camões recila. 

Motk 

Amor, que lodos ofende 
Teve, senhora, por gÕ,sto 
Que senlisse o vo,sso ro.slo 
O que IUÍ.S almo.s acende. 

Volta 

Aquele rosío, que Ira/. 

0 Mundo lodo abra.sado, 
sSe foi de chama locado 
Foi por que .sinla o (jiie faz. 

Bem sei que arnor ,se vos rende 
I^orém 0 seu pre.ssuposlo 
Foi .senlir o vos.so roslo 
O que nas airnas acende. 

D. Guiomar 

Senhor! Poupai-nie aos vossos desalinados gU' 

lanleios I.,. Kt-lirn-.se dnspidlBdíi, As dnnmíi scf.jredfliii 
eiilre si. 

Luís (Ic Camões « D, l'raiiti« de 

Arii|4(lo, 

Vede 0 cruel desfavor em (|uc me lançou o vos.so 
pedido. 

D, Prancisca de Aragílo irônicíi. 

Não vos inquicíei.s e esperai que .sare cm D. Guio¬ 
mar, a queimadura das vossas írovas. 

















D. Manuel de Portugal junlo de D. Frai" 
cisca de Àragão da qual anda enamorado, falando a Luís de Camões. 

Dizci-nos 0 gracioso 'Perdigão que perdeu o 

pena.. Aos dremstafes. Sabeis quem é O Perdigão? 


Um fidalgo 

Sabemos. E’ o desventurado Jorge da Silva, 
preso agora no Limoeiro... Em voz baixa a ouíroidolgo. 
Por se ter enamorado da senhora Infanta D. Mana. 


Vozes 

Dizci-nos 0 'Perdigão.!... O 'Perdigão. 


Luís de Camões 

Pois seja! Mas não julgueis mal das trovas, pois 
sinto a desgraça de Jorge da Silva, de quem sou 
amigo... Redla. 

Perdigão perdeu a pena 
Não há mal que lhe não venha 

Perdigão que o pensamento 
Subiu a um alto lugar 
Perde a pena de voar 
.Ganha a pena do tormento. 

Não tem no ar nem no vento 

Asas com que se sustenha 

Não há mal que lhe não venha 
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Quis voar a uma alta iôrre 
Mas achou-se desasado; 

E vendo-se depenado 
De puro penado morre. 

Se a queixumes se socorre 
Lança no fogo mais lenha. 

Em um mal, outro começa 
Que nunca vem só nenhum 
E 0 triste que tem um 
A sofrer outro se ofereça 
E só pelo ver conheça 
Que basta um só que tenha 
Para que outro lhe venha. 

D. Manuel de Portugal a Luís de Camões. 

A vossa graça faz esquecer a desgraça de Jorge 
da Silva. 

Um fidalgo em voz baixa, para ouíro. 

Quando fará ê!e de Perdigão? Riem-se. 

Outro fidalgo para Andrade de Ca¬ 
minha. 

Agora, alegrai-nos com um dos vossos epigra¬ 
mas. Seja acerca dos vossos amigos poetas, se vos 
apraz. .. 








Andrflde Caminha 


AcÍTca ik* ))í)ctftSf* Ouercis então que o,s escar¬ 
neça, depois de louvardes luís Vaz? Irei salisía. 
zer>v(is com pouco, e adivinhai onde aponto.. 

Imis de Camões 

Será a mim, senlior Andrade Carniniia. .!« estou 
costumado, 

Andrade Caminha 

C‘omo qui,scrdes, Rcriio. 

Ao teu saber, escreves o í|ue escrevc,s 
A leis de outros poetas não ic obrijias 
lambem tu és poeta e não deves 
Atar a Leis de Poesia antigas, 

I'aze Leis e desfaze, como fazes 
Kidc-te dos outros, se te satisfaze, s. 

2,0 íiOLSÓDlO 

ÀIpna fidalgos comfr,snftilí) fom D, Joào Je Ctislro. 

Um fidalgo 

Senhor D. João de Castro 1 O vosso paraíso 
da Penha Verde, foi hoje por nós assaltado, como 
SC fôssemos uma horda de infiéis.,. 
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D. João de Castro 

Salve-o Deus da comparação, senhor Conde, 
[ E não serei eu que repila os nobres assaltantes, 

i Entreguei-vos a Praça e quási de vez a entrego, pois 

estou em vésperas de abalada para a índia. 

f- 

í'. 

f Outro fidalgo 

s Como honrado Vice-Rei e Governador que dela 

í sereis, 

D. João de Castro 

Servindo El-Rei e a grandeza de Portugal, 0 me- 
I Ihor que puder, mas recordando sempre com saii- 

!: dade, êsíe meu reliro da Penha Verde, onde me viés- 

J leis alegrar. Sabe Deus as tristezas e provações que 

I me esperam, loagc desta aprazível estância e da minha 

I Pálria... 

I 

I tiPISÓDlO 

I Enccuync» de ditnvfls populares, por um grupo de camponeses 

I de Sinfra, acompanhados cia sua música rúsiica. Os paríicipanfes 
I dn merenda, formam círculo, observando a diversfio, 

f 4 .'’ EPISÓDIO 

íiealriz, filba do Regedor das dusliças, João da Silva, apro¬ 
xima-se de Luís de Camões que se enconlra um pouco isolado da 
assislêneia, 

f Beatriz 



li 


Senhor Luís de Camões. Porque me evitais ? 
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Luís de Camões 

Porque sois perigosa. 

Beatriz 

Que perigos receais cie mim, quaiulo procuro 
■atalhar os que vos ameaçam? 

Luís cie Camões 

Permitis que diga quanto penso de vós ? 

Beatriz, 

Muito vos requeiro que o façais. 

Luís de Camões 

Que vos diga tudo, com rude franqueza? 

Beatriz 

Sim. Mas afastemo-nos um pouco. Toma, afável- 
menle, Luís tlc Camíies por um braço c encaminha-o de vagar para 
longe dos assisíenfes, emquonío conversam. 

Luís de Camões 

Julgo-vos, senhora, como digna filha do sr. Re¬ 
gedor das Justiças, um beleguim de saias. Dizem 
até, serdes vós que dirigis o despacho do senhor Re¬ 
gedor e 0 , guiais no ingrato cargo. Bela sois na 


verdade e bela cotão poucaa, mas „ao deveis (e 
coração. Emfin,. Sois uma galonie molher emb« 
rilada em teilos de Justiça. 

Pouco aproveita 

Que semeasse o amor em vós, amores 
Sc vossa condição produz abrolhos 

Só me despertais desconfiança e temor. Creio 
adivinhar em vós, uma encantadora feiticeira que 
pretende conduzir-me ao inferno, para se recrear com 
a minha perdição... 

Beatriz conslernada, 

Que dizeis, meu Deus! Vós, por quem quebro o 
meu orgulho e toda a minha energia! 

Luís de Camões 

Assim é, senhora... Soltai-me f De^prende-s. do 
Imço dc fòcalriz. Náo vos quero mal, Mas quero ser 
livre. 

Vós só deveis saber escravisar por maldade, e 
jamais por amor. Perdoai a franqueza. Adeus, 

senhora... Us de Camões afasía-se dc Beafriz. Esía fica de¬ 
solada, itial podendo eonler as lágrimas, 

EPISÓDIO 

D.Nicolás, fidalgo espanhol, ridicüiamcnie iacfancioso, falando 
com um fidalgo porfuguõs. 
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D. Nicolás 

Si Cristobal Cólon ha descubicrto, por casualídad, 
Ia America, los Caslellanos por su ciência, han dis- 
cubierto à Cólon. 

En Castilla, todo se discúbre, y hasta una antigua 
practica es que todos, sín excepcion, hagan un gran 
descubrimiento. 

Yo, por cjemplo, despucs de notables investigacio- 
nes genealógicas, he descubicrto que el padre de mi 
esposa, fuè um noble muy desconocido... 

Fidalgo português 

E’ espantoso, D, Nicolásl... 

D. Nicotás 

Gradas I 
a.- EPISÓDIO 

Três formosas damas, conversando com Luís de Camões. 

1/ Dama 

Senhor Luís Vaz. A mocidade e grandes mercx 
cimentos vos favorecem, mas sois sempre tnol suce¬ 
dido 1 

Luís de Camões irónico. 

Sabeis então, do meu constante desvalimento ? 


1 
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J^c.e„aa„o.depoeH.e3™p„vosfa» 

3/ Dama 

Pretendeis subir alfo com uma alta ambição que 
vos cega e atraiçoa ... v que 

2.® Dama 

E sem vos amparardes... 


Não buscais quem vos auxilie. 

Luís de Camões i 


Sabeis tanto, senhoras, do que resguardo no meu 
coração? 

2,* Dama 

To4 « Côrle o aabc e mmm. Mas queremos 
eiudar-vos...^ Queremos valer a um trovador em 
desgraça. E’ justo que as. damas socorram as 
Musas. 

Luís de Camões 

_ Ahl Tornai-vos as Deusas protedoras dos meus 

tristes amores ? 

1.” Dama 


Desdenhais da protecção? 




Iuí8 íle Camões 

0 trovador, assim fam mimosamente protejiido, 
responde-vos com uma trova: 

Pois n tantas perdições 
Senhoras, quereis dar vida 
Ditosa seja a ferida 
Que tem tais cirurgiões, 

Pois ventura 
Me subiu a tanta altura 
Que me sejais valedoras 
Ditosa seja a tristura 
Que se cura 

Por vossos rogos, senhoras. 

Pedi a quem vos sabeis 
Que saiba de meu trabalho 
Não pelo que eu nisso valho 
Mas pelo que vós valeis; 

Que 0 valer 
De vosso alto merecer 
Com lho pedir de geolhos 
Fará que era meu padecer 
Possa ver 

O poder que tem os olhos. 

Vossa muita formosura 
Com a sua tanto vale 
Que me rio do meu mal 
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«.• hPISÓDIO 

Gabrieln, tlfima (!m Cúrlc, falnndo reservadamenfe com Luís 
ile CnmõM, 

Gabriela 

Senhor Luís de Camões.., Guardais um se¬ 
gredo ? 

Luís de Camões 


que mo ides revelar, pois não? 


Quando cuido em quem me cura; 
A meus ais 

Peço-vos que lhe levais 
Damas de amor fam validas 
Que nunca tal dor sintais 
Que queirais 

Onde não sejais queridas. 


7." KPISÔDIO 


D, Nicolis, fidnlKo «.spaidiol, ridiculamcnfe jadancioso, falando 
com um fidalgo porliigiiê.s. 


D, Nicolás 

No mc sorprende vuestra harana con esse ferós 
espadachin. Yo tambien traigo al Leon de Castilia, 
durmiendo en mi cuero hidalgo. En Sevilla, una véz’ 
he sacado mi espada enfrentando a trés justadores! 
Uno, de miedo se raurió; los oiros dos se marcha- 
ron, no llegando á saber, si muertos, si vivos I... 
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Gabriela 

■ Gracejeis. Mas ouvi. D. Cafarina de Aiaíde 
tem empenho de falar a sós convosco. Zelos por 
alguém, quem sabe... 

Luís de Camões 

Andais nos seus segredos? 

Gabriela 

Sei de todos os vossos amores. 

Luís de Camões 

Grande sabedora sois, em (am verdes anos 1 
Gabriela 

Nào percais o ensejo. Procurai D. Catarina. 
Ela segue por além, sozinha... yica. Ide ao seu 
encontro, sem que alguém vos descubra. Escondei- 
vos ambos, depois, emquanto conversais... 

Luís de Camões 

Graças, senhora mensageira.., 

Gabriela 

Mas não faleis em mim. Não me denuncieis... 

Liiis de Camões afasfa-se, scjuindo a direcção indicada por 
Cabriela. Esía dirige-se logo, a D. Francisca de Âragão e D. Guio- 
mar de Blaesfef, que se enconfram próximas. 
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EPISÓDIO 


Vinde comigo, senhora D. Francisca de Aragâo 
e vos, D. Guiomar... Encaminha-se com elas para um 
lado falando (ambém a oulras duas damas que enconíram. Ouvi 
tambcm a novidade, senhora D. Leonor de Noro¬ 
nha... Aproximai-vos, D. Joana Vaz... £ 3 . 

tais atentas ? Então sabei que extraviados há muito, 
nas sombras do Parque, assaz escondidos e junti- 
nho.s, vi D. Catarina de Ataíde, segredando amores 
com 0 escudeiro Luís de Camões 


D. Francisca de Aragâo despeüadn 


Ah! Masenlão... 


Guardai-o de Suas Majestades e também da se¬ 
nhora Infanta... 

D. Leonor de Noronha 
Não creio que se arriscassem a tal... 


Ide certificar-vos. Descei mansameníe por ali 
Indica 0 caminho seguido por Luís de Camões. 








D. Guiotnar 


Sim. Vamos todas em passeio, e logo os desco¬ 
briremos, como por acaso... 

Joana Vaz 

E se fôr preciso, desviemos o passo, a ílm^de su¬ 
porem que os não vimos... 

bcáminliam-se na direcção em que seguira Luis de%'amões, 
com excepção de Gabriela que se perde enire a muilidõo. 

IO." EPISÓDIO 

Gabriela conver,sa re.servadomenie tom Ü. Anlõnio de l.ima, 
pai de D. Cafarina de Alaídc. 

Gabriela 

Senhor D. António I Temo por vossa filha D. Ca¬ 
tarina, a quem muito prezo... 

D, António ínquielo. 

Que há ? Dizei I 

Gabriela 

Vi-a em grande alvoroço, com o escudeiro luís 
de Camões, ambos ocultos ali em baixo, na espes¬ 
sura do Parque. Indica o caminho seguido por Luis de Ca¬ 
mões. Não ousei aparecer-lhes, mas vim correndo’, a 
prevenir-vos. Perdoai o aviso, que só desejo o bem 
dela e o vosso,,. 


D* António 

Muilo vos agradeço, 

Gabriela 

Rogo-vos que não me denuncieis... Não me 
envolvais nesse caso... 

D. Anfónio eneaminha-se prccipiladamenfe, na direcção que 
lhe foi indicada. 

11.» EPISÓDIO 

Parados n meio de um caminho do Porque, acham-se D. Ca- 
(arina de Afaide e !.ui.s de Camões. 

Catarina de Ataide periurbada, 

Certo que fui imprudente cm me alongar sozinha 
por êste caminho. Ia ao sabor dos meus tristes pen¬ 
samentos. 1! vós, mal avisado fôsteis, em seguir-me. 
Má 0 vezo de levar â má parte os casos mais singe¬ 
los c é 0 que farão, se nos virem assim isolados. 
Deixai-me voltar sozinha, senhor.,. 

Luís de Camões confuso. 

Mas, senhora D. Catarina... 

Catarina de Ataide inquieto. 

Olhai, que se aproxima um grupo de damas. 
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Luís de Camões 


Mais csíranlio se julgará, se agora nos separar¬ 
mos. Deixai-as aproximar, que nada ícnios de que 
haver pejo, 

Caíarina de Aíaíde 

Meu Deus! Que liâo-dc julgar! 

Luís de Camões 

Mas não era csle o vosso de.sejo bern singelo, a 
meu rc.spci(o? 

Cfltünna de Aíaíde «iirpreentlítia. 

Que dizeis? O meu desejo ?... 

Luís de Camões 


Sim. Ma.s não poderei explicar-vo.s.., 
guardar segredo... 

12 .» I;Pi 3 ÔDIO 


D. rrnnáKa de ÂragSo, I). !.t>o[ior de Ncronliíi, D. .loann 
Vflz e t). (jiiiomar f5!flcsfc!, cmninliaiulo pein mesniíi vereda do 
Parque, onde ,se cnconírnvam Cninrinn de Alalde e I.tii» de Camões. 

^ Joana Vaz indicando ãsconipniiliriras, 

Ca^larina de Afaide e Liiis de Cainõe.i que .se aviítfam ao lonqe, 
Vêde-os... Já abandonaram o seu doce e.scondcrijo... 
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D, Francisca de Aragão 

Conünuemos o passeio, como se nada surpreen¬ 
dêssemos .,. 

D. Leonor de Noronha 

E falemos-lhes sem reserva. 

D. Joana Vaz 

Olhai, que vem correndo ao .seu encontro, o Se¬ 
nhor D. António de Lima, ptii dc Catarina ... 

D. Guiomar Blaesfet 

Paremo.s uns iiislantos. 

i.\o líPISÔDIO 

Cafarino dc Afaide e I,iií.*i dc CaiiirieH, encnnfratn-sc paradui 
a meio do caminho do Parque, nsaiin como no.s doi.s cpi-sódíoa aiv* 
(eriores. Um pouco díslancimio e em di.síarçada cMpecinfiva, acha-M 
0 grupo da.s qunlro daina.s já mencionada,*i. D, Aníónio de I.imn, 
caminlia apressadamcrife, dirigindo-;'.c poro Calarína de Afaide e 
I.UÍ.S dc Camõe.s, 

D, Aníónio dc Lima chamando. 

Catarina! Catarina!... 

D. Caíarina de Aíaíde oo vC-lo, e rea- 
pondendo ao chamamenfo. 

Meu Pai! 
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D. António de Uma fliisiosameiiíe, Iníjo 
que ae jiinío n 0, Cnfarina c I.uls de CaiuõM, ffllnndo n D. Cnlfl» 
rina. 


Que se passou? Pausa. Não respondeis? Ah! 
Leio no vosso rosto! Estais sucumbida! Dirisimloa 
palavra a bis de Camões. Que signiílCU isío, scnhor ? 

Luís de Camões plàciilameiile. 

Nada sijíniOca, senhor D, António de Lima. 
Falava a propósito de ninhuria.s, com D. CafarL 
na, a quem encontrei por acaso, neste caminho,.. 
O mesmo caminho que vem fazendo aquelas da¬ 
mas ,., Indica a.s qimiro damas que se nvislant ao longp. 


D, Antônio de Lima imlinnado. 

Mentis! 

Luís de Camões siravemenla, n I). Cn- 
(arina dc Afaide. 

Senhora D. Caíarina... Tendc.s alguma queixa 
coníra mim? 


D, Catarina de Ataidc 
Oh! Não!... 

Luís de Camões a Ü. António de Lima. 
Bem ouvis, senhor! 
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D. António de Lima a D. Caíarina, in¬ 
dicando-lhe as quflli '0 daaia.s qiie disfnrçadamente se deliveram a 
dislància, c.spinndo-o. 

Ide ler com aquelas clamas. Caíarina afasla-se, sucum¬ 
bida. Ü. António de Lima, invecitva depoia, Luís de Camões. 
E vós, senhor escudeiro, não requesteis minha filha, 
nem ouseis mais desencaminhá-la 1 Eu vo-lo defendo! 
Ouvi isto, de uma vez para .sempre 1... 

Luís de Camões allivameníe. 

Senhor D. António. Quanto a vossa filha, nada 
tenho a dizer-vo.s. Sois senhor c pai. Guardai-a 
como piiderde.s. Quanto a mim, guardai vossas inti- 
malivas, como também vos cumpre. A uma só pes¬ 
soa devo obediência: A E!-Kei I.,. 

D. António de Lima com energia, 

Pois a EhRei obedecereis I Vira-lhe as cosias e eiica- 
minha-ae a junlar-ae a 1). Caíarina c m oulras damas. Luís de 
Camões fica imóvel, a coimiderar (am desgosto e imprevisía ocor¬ 
rência. 


Fim da Cena IV, MufaçSo. 


CENA V 

Gabinclc da residência do Regedor das Jusliças, João da 
Silva. DccoraçSo e mobiliário auslcro.s. Pelas paredes, reíraíos 
de nobres anlepassados. Ele csíâ seníedo a uma grandiosa mesa, 
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sôbre a qual se vêem alguns livros respciíáveis, porvenfura Repor- 
fórios de Leis ou regisfos de serviços de sua alçada. Consulía ou 
lê silenciosamente, alguns papeis, inscrevendo-lhes por vezes, ano- 
lações ou assignafuras. 

Beafriz, sua filha, senfada negligentcmcnfe a seu lado, acaricia 
ura façanhudo raolosso. 


O Regedor suspende a análise dos 
papéis c olha para a filha, uns inslaníes. 

Tam silenciosa permaneceis! Em que estais co- 
gifando, Beafriz? 

Beafriz 

Que nunca se alcança qiianío se deseja. 

O Regedor 

Isso já é das Sagradas Escriluras... E que de¬ 
sejais Iam afincadamente? 

Beafriz 

Preferia ser homem. 

O Regedor 

Louquinhal Não vedes o que sucedeu a vosso 
irmão que se encontra preso, cerfamente por ser ho¬ 
mem*.. E que feríeis sendo homem? Encarcerar- 
vos-iam por causa das mulheres, como a vosso 
irmão. 
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Beatriz 

Fa™ guerra aos aemis homens, especialmenle 
aos gataníeadores e poetas I 

0 Regedor 

Deus de Misericórdia! E de mim, que farieis?' 

Beafriz 

Com meu nobre pai, não implicava, Era o Re¬ 
gedor ... 

0 Regedor 

Dou-vos os emboras. Valha-me isso í Depois de- 
perseguirdes os homens, a que outra façanha vos. 
dedicáveis ? 

Beafriz 

Exlcrminaria as mulheres! Sobretudo as jovens 
c formosas. 

0 Regedor 

Virgem Sanííssimal 0 Mundo seria um encanta¬ 
mento com tanta vclhdria que lhe deixáveis. Ri-se. 
Ora, mostrai si.so!.,. Que peguilho fendes com os. 
poetas e as mulheres formosas.. . Pausa. Voltemos 
a trabalhar. Prossegue na consulía dos papéis e diz depois de 
alguma pausa. 0 Marquês de Vila Real, queixa-se de 
um vizinho... 
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Bealriz 

Quais as razões de queixa? 

0 Regedor acoinfianliiíndo com «visin, 
um papel. 

Descantes fora de horas, Bebedices. Mulherio 
destemperado. Contendas em alta grita, com pala¬ 
vras desonestas.., 

Beatriz 

Não diz mais? Não diz quais as palavra,s? Não 
diz quais as mulheres? 

O Regedor 

Assossegai-vos que não seriam mimosas damas. 
RevÊ 0 papel. Só isto informa, Iiau.^a* Que vo.s pa¬ 
rece? Conheceis o génio agaslodiço do Marquês... 

Beatriz 

Deixai ver. Esícnde a mSo para o pape! que « Rcj|cdor 
câlS lendo. 

O Regedor 

Para que ? Só contém o que vos disse. 

Beatriz 

Como quereis que vos diga o tneu parecer, não 
vendo o processo? Dai-mo. tmpcrio#B, Nâo 
vis? 


me ou- 


Seja. Aileades. Dí* . p.p.1, dep„i. d, , 

0 Rcjedor »rpre..d« ..t, 
íjeslo. Uue tazeis, Leonor I 


0 Senhor Marqaêa de Vila Real, não desrlenhon 
repelir as palavras que o molestavam? p,,,. Des¬ 
pachada a sua reclamação. Adiante... 


O Regedor 

Ó Leonor! Que dirá o Marquês? 


Que não diga nada e vá ouvindo os vizinhos 
sem nos imporlunar. p«,„a. Despachado, meu pai! 
Adiante! 

O Regedor conforlnado. 

Bem. A queixa extraviou-se e o caso resolve-se 
por si mesmo. Volía padenlemenle, « con.-iul(ar os papéis, 
A este, sucede quási como a vosso adoidado irmão. 
Ordem para encerrar cm lugar recatado, ou afastar 
da Côrtc, Luís Vaz de Camões,., 

Beatriz sobressallda. 

Que dizeis? O poeta? 






0 Regedor Infendonal. 

Tendes pena do vaie? Pelo tanto, êsse escapa¬ 
ria à sanha com que odiais os poetas. 

Beatriz dissimulando. 

. Não! Não me interessam os vates.,. Mas êsse 
é apenas ura galanteador inofensivo, um boliçoso... 
Assaz moço, erafim, e isso o deveria desculpar... 

O Regedor 

Cá temos um moço que seria poupado. Pausa. 
Mas como sabeis tanto de Luís Vaz! 


E’ 0 que sabe toda a gente. Pausa. Sua Majestade 
quer, portanto, desembaraçar-se da sua presença na 
Côrte? Já 0 esperava. Seja feita a sua vontade. 
Irónica. Não lhe confiscara os bens? 


As trovas, ao menos.., 


O Regedor 

Isso não tem valor nem préstimo, senão contra 
êle. Mas acharam um requerimento seu, em mão de 
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pajem da Senhora Infanfa D, Maria. Nolon-ae 

que e realmenlc de sua leira. Um araceio .B i t - 
E»lreg.-lhe«papal. gfuaio,aBnal. Lc. 


--•Senhora. Diz Luís de Camões, sem venlura 
morador em lormenio, (ermo da vila da Imaginação’ 
que ele fo, preso por vossos olhos, o que ludo „egá 
e ao lempo da sua prisão lhe foi íeila pe„hop, 

lodos 03 seus cinco senlidos e perece à mingua por 

ser muilo pobre de conientamenlo, pede à vossa Per- 
leiçao, havendo respeito ao que alega, lhe façais 
merce da parte que para sustentar a vida lhe falece 
Espera receber mercê. - Q gracejo vai lor- 

fofanf* ^ 

0 Regedor 

Nao sei. Mas há tempos que se moviam intrigas 
em seu desfavor. Invejas. Pleitos com Andrade Ca¬ 
minha. Ciúmes entre as damas talvez... Depois, 
foi (am desavisado, que escreveu a Comédia de 
tl-Rei Sekuco, representada em casa de Estácio de 
Sá. Isso consíou a Sua Majestade que percebeu a 
irreverente alusão. El-Rei anojou-se... 

Beatriz 

Ferros de El-Rei, com êlel Ou ferros de Sua 
Mercê 0 Regedor das Justiças, que é o mesmo. 






Tu? 


0 Regedor admirado. 


Beüíriz 

Não vos disse que desejaria acabar com os poe¬ 
tas? 

O Regedor compadecido. 

Apenas um descuidado... Um moço impru¬ 
dente ... E que faremos dêle, .sem quebra das or¬ 
dens de El-Rei ? 

Beatriz 

Não 0 poupeis. E' preso de circunstância que 
derespeitou El-Rei e indispôs a Côrlc. Vós mesmo 
0 guardareis. Mandai-o a bom recato paro a vossa 
Quinta do Monte Agudo, moradia abandonada que 
lhe dareis como desterro. Estará fora da Côrtc, mas 
ao vosso alcance, para mais duro castigo, se o me¬ 
recer. 

O Regedor 

Que idea 1 

Beatriz 

E na sua clausura, lerá formosa visía para a 
cidade.., Pode olhar de lá, mas a boa distância, os 
lugares onde assistem as damas dos seus perigosos 
amores. 5orri*sc, conlra-feila. Depois, em lom á.ipero, guar¬ 


dando o papel Trato disto. Vereis, meu nobre pai e 
senhor Regedor das Justiças, que o vosso encarce¬ 
rado não volta a importunar a Còrtel 

O Regedor conformado, 

Pois seja!... 

Fim de Cena V. MufaçSo. 

CENA VI 

Gabineie parlicular dc Beeíriz, filha do Regedor das Jusíiças, 
João da Silva. Mobiliário gracioso, de uso feminino. Primor e 
delicadeza dc conjunlo, em conirasle com a aparência agresíe e 
insensivel do pessoa que iililiza essa inslalação. Bealriz, senlada a 
uma inc-so, idêniicamenie a seu pai, na cena anlerior, 

Uma serva cnbndo. 

Senhora minha. Pretendera falar-vos, os três ca¬ 
valeiros que mandásteis buscar reservadamente. Cau¬ 
sam raêdo, senhora... 

Beatriz 

Fazei-os entrar. A serva reliro-se. Assomam à poria Irês 
cavalciro.s armados de longas espadas. Chapéus forlameníe emplu- 
mfido.s que Irazcm nas mãos. Figuras peiulanles, marciais, mas ca- 
ricalas, Depois de fazerem exagerada vénia, perfilam-se imperfiga- 
damenle. Sois OS esgrimidores que me envia Sua 
A4ercê, o Capitão-Mor? 






1. " Cavaleiro 

Os írês audazes cavaleiros por êle escolhidos 

2. ” Cavaleiro 

Irmãos d’armas e esforçados nelas.,. 

3 . ” Cavaleiro 

Para vos servir. ,, Os (ics fa/em profundas vénias, 
Beaíriz 

Aproximai-vos. pJes aproximaui-se da rtie.sn à qual 

senfada Bealriz. Esla levaH(n.,se, vai fachar a poria à chave e vci[!,i 

fl sen(ar-.se à niesa. Depois, diz-lhes i Sois reolmcníc valen¬ 
tes e dexíros no jogo das armas, como vos incul¬ 
cais ? 

1, ° Cavaleiro 
Que pregunta, senhora minha! 

2, " Cavaleiro 

Valentíssimos I 

3, ” Cavaleiro 

Não hajais dúvida. Nem maLs ardidos no lerçar 
das armas, os enconlrarieis em PorIugal! 

l.” Cavaleiro 
Ou mesmo em Caslela... 


2. " Cavaleiro 

Ou mesmo cm Peniche, donde sou vizinho.,. 

Beatriz 

Vindes dispostos a (udo ? 

1." Cavaleiro 

Para vos obedecer, como honrados cavaleiros... 

Beatriz 

E sois discrelo.s ? 

1.'' Cavaleiro 

Como Irês papagaios que tivessem perdido o 
bico c a liiigun... 

3. ^ Cavaleiro 

Como Irês papagaio,s surdos-mudos, de nas¬ 
cença ... 

Beatriz 

Bem eslá. Agora, tornai boa nota da vossa mis¬ 
são ao serviço de El-Rei e de Sua Mercê, o Regedor 
das Jusliças. O» (rés envoleiros fazem exageradas vénias. 

A’maniiâ de noite, ao soarem as doze badaladas, 
no Convento de Nosso Senhora da Graça, estareis 
emboscados junto ao portão da Quinta do Monte 






Agudo, que olha para o Nasceníe, no Caminho da 
Penha. Percebeis o local ? 




Bealriz 


Numa das mãos.,. Num braço... Leveraeníe,, 
ouvis ? 

l.° Cavaleiro 

Compreendido, Será tratado com galanteria, e 
nada mais fácil, o golpe, Êle sairá raivoso, com um 
fendente, para aculilar. Eu, paro em quarta verda¬ 
deira. Aqui, 0 D. Bazílio, (Indica o companheiro dadireiía) 
simula um talho largo e um revés de primeira. Eu, 
como chefe, deixo-me â cóca... Ali, o D. Segis- 
mundo, (indica o companheiro da esquerda) ameaça COm um 
corte na segunda guarda, e eu entro no remate, com 
meia espada, a tentear uma beliscadura de amigo... 
Agrada-vos?... 

Beatriz 

Isso é convosco. Em seguida, empurrai-o para 
dentro do portão que estará entreaberto. E nada mais. 
Partireis desde logo, sem cuidar do resto. 


2.° Cavaleiro 

Claro como água. 0 melhor resto, será con¬ 
vosco ... 

Beatriz 

Agora, qual a vossa paga? 



1.® Cavaleiro reUccIitulo. 


Provocação e briga, jeifosamente ensaiada... 
Injúrias com palavras ásperas... Moüin... Feri¬ 
mento leve num membro á vossa escolha.., Tudo 
limparaente executado, como obra de fidalgos... 
Pausa, Seis escudos de ouro! 


1.“ Cavaleiro reconsiderando. 

Perdoai-me, Não julgareis demasiado outros três 
escudos de ouro, pelo risco da.s nossa.s vialo.so.s ca¬ 
pas que podem receber alguma beli.scadura ? 

Beatriz cnlrcijflndo «ti Ienvnieiro, 
imifl hCiIsa com dinlieiro. 

Aqui tendes 12 escudos e cumprirei.s o serviço 
([ue vos digo. 

1.® Cavaleiro 

Graças vos damos, nobre senhora. Fn?. lilinlor o di- 
nlieiro deníro da bSlia. DepoLi, guarda-a. 


5e 0 ferirdes dasaslradaraetiíe, mandarei prender- 
"Vos e desterrar-vos I 


1.® Cavaleiro 


Sêde tranquila. 

Beatriz 

Eu própria, vos estarei vigiando. 

3 .® Cavaleiro 

Magnífico 1 Vereis então a mais bela proesa de 
(rês esforçados cavaleiros, para os quais, o jugo das 
armas não tem segredos. 

Beatriz 

Ide 1 r.rgue-se c vni alirir a porln t|m* feclmrn n cluivc. Oh 
( rês cavaleiros (nzem reíipeiloíía.s vcnifiM n sneni. 

Ben(ri?. volia para jiinlo da mesa e ín/, ntiíu' tiinti cnnipiiinlw. 


Senhora 1 


Uma serva enfrando. 
Beaíriz 


Um pajem de confiança que vá procurar o escu¬ 
deiro Luí.s Vüz de Camões, no local que ai .se indica 
ou onde csliver, e escondidamente lhe entregue e.ssa 
carta, mas sem revelar quern a manda, linirega n servo, 
uma caria, 

A serva 


E se lhe preguiitarem, senhora? 
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Beaíriz 

Dirá que é de uma nobre dama. A serva reíira-se. 
Beaíriz depois, num assomo de friunfo: Emfim ! Tenho-0 
preso!... 

Fim da Cena VL Mutação. 

CENA VII 

Noiíe de fénue luar. Um caminho solifário, eníre muros bor¬ 
dados por algumas árvores. A’ esquerda, um vélho poríão gradea¬ 
do. Soam as 12 badaladas da raeiamoife. Surgem das sombras 
irregulares formadas pelo arvoredo, írês vulfos emboçados em 
amplas capas, os quais, depois de alguns rodeios, verificando o lo¬ 
cal, vão oculfar-se na mancha de escuridão, sob uma árvore pró¬ 
xima. Silêncio, apenas inferrompido pelo canfar de um galo. Pou¬ 
cos inslanies decorridos, aproxima-se o vulío de Luis de Camões 
caminhando plàcidaraeníe. Um dos emboscados adian(a-se para 
êle, e esfando mais próximo, diz-lhe: 

1.“ Emboscado 

Passai de largo, senhor, que me empeçais o ca¬ 
minho 1 

Luís de Camões deíendo-se. 

Por êle caberiamos ambos, mas como sois exi» 
genfe, serei eu que passe por cima de vós 1 Surgem 
os ouiros dois emboscados, que se aproximam ràpidamenfe dos 
oonfendores. 
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2.° Emboscado para Luís de Camões. 

Vilão que assim vos dirigis a um fidalgo! 

Luis de Camões 

' Que fidalgos sois vós que andais às sortidas 
numa estrada, por altas horas? Sois bandoleiros ou 
assassinos por certo 1 

Os três emboscados simulando indigna¬ 
ção. 

Ohl Ahl Vamos castigar-vos a irreverência! 
A êlel... 

Trava-se lufa. Luis de Camões, numa violenía invesfida, afira 
a dislância com um dos emboscados, prosírando-o. 

Emboscado conforcendo-se no chão e 
grifando cm alfos brados. 

Aqui d’El-Rei 1... Aqui d’El-Rei 1 ... Gemendo, de¬ 
pois. Ai 1... Al 1,.. 

Depois de alguns momenfos em que os ouiros dois emboscados 
tenfam opor-se às rudes acomefidas de Luis de Camões, êles viram- 
-Ihe cosias, e desaparecem ràpidamenfe na sombra. 

Abre-se o portão, e por êle saem Beaíriz, seguida de írês 
oguazis, um déles transportando uma lanterna. 

Beatriz para Luís de Camões, com 
ansiedade. 


Estais ferido? 





Luís de Camões 

Não esloii. 

indicnndo o homem eiden- 

dido no chão e que coivliniifl n ficmei'. 

f: aquele? 

Luís de Camões 

Nfiü aci. 

Beaíriz pn™ doia dos fijílinzi.s, 

Lcvai -0 para deníro e íraloi dclc... 

Os dois nnufl;<is pegum no criihosufido que jez no solo, um 
pclo.s pè e ouii '0 por debaixo dos brnços, 

O Emboscado gemendo, 

Ai!,.. Aü... 

I.evnm-no para dcnlro do pnrião, ficando ò parle de fora, 
a|tenas íknlriz, lui» de Camdes e o ogtiazil com a lotilerim. 

Luís de Camões n Beniru, 

Quem SOÍ.S vós, que por ar(c.s dc Safanás, me apa. 
recealeis? lim a lanierna da mSo do agunzii, aproxiffla-.ic do 
ro.s(o dc fieniri* e aolía uma mlamação de surprlsa. Ah!,,. 
Võs, aqui I.., Ptilrega a lanierna ao agiiadl Era uma 
cilada urdida por vosso nobre pai, c vós ajudais nela I 

Beafriz com rwsenlimenlo. 

Senhor! 


Luis de Camões 

Queríeis fazer-me assassinar? Mas que vos fiz 
eu, senhora? Quem vos encomendou o negreqado 
feilo? 

Bealriz allifa. 

Não 1 Não julgueis isso!... Por Deus 1.., 

Luís de Camões indignado, 

Baslal De mulher, só íendes o vullo enganador, 
mas de fera são vossas entranhas!,., 

Beatriz 

Juro-vos que não é como pensais 1 Só queria 
valer-vos... Só queria salvar-vos dc maiores pe¬ 
nas 1... 

Luís de Camões irónico. 

Chamando-me enganosamente a uma emboscada 
dos vossos .sicários ? E tínhei.s outros de reserva?... 

Beatriz 

Se vos ferissem, írataria de vós carinhosamente... 
Não vos abandonaria um instante... Oh 1 meu Deus 1 
Antes vos ferissem gravemente 1.., Soluça. 

Luís de Camões 

Mentis! Mentis cm tudo 1 Mentis com essas es¬ 
tranhas lágrimas! 











Vi) (.01 Ic 


í^calriz Miplicmiic, 

Scnlior Luís de Camões, ouvi-me! Ouvi uma in- 
ieliz que VOS eslima... Que vos aclmira... Que 
vos ícm deíeiiclido sempre, sem o avaliardes... 

Luí» de Camões 
Agora mudai.s dc farça? 

íieaíriz 

Omime, sonlior,., Deixiii a Giric... Esmii- 
«i-viis,.. iraman, „ 

Uiierem a vo.ssa desgraça .,. 

Luís tle Camões 
Ali I Aiiillier enganadora ! 

Beflíriz 

CeBam-v(«,.. Ccjlam-vij» .,, Não mc acreJi- 
Ouermstrlim... Mas perderm a libtr- 

«de... 

Luís de Camões 

E vós procurôsicis íirar-mc a vida! 

Bcairíz .boimlfi, 

Ah! Que nlo me compreendeis! Ke.ioluf«. Seja! 
3ríi! Nada posso fazer por vós! 
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Luís de Camões 

Graças vos dou pela generosidade. 

Beatriz 

Segui 0 vosso mau destino. Adeus! Um dia me 
lembrareis... Indicando o oguozil. Este homem vos acom¬ 
panhará e irá guardando. 

Luís de Camões 

A boas horas, senhora ! Dispenso as companhias 
t os encontros que me destinais. Adeus I Caminlio, « 
flfasíflr-ae. 

Beatriz chamando-o aiwio.samenfc. 

Não parti, ainda I... Reílecti I... Recolhei-vos 
nesta casa que fareis vossa, até que melhor vos deli¬ 
bereis I... 

Luís de Camões ao longe. 

Nunca! Dai ao demo, as vossas prisões!... 

Desaparece na sombra, Bealriz fica a soluçar, junío do por¬ 
tão. Silenciosamente, o aguazil abana a cabeça, e limpa os olhos, 
com a manga da veste, 


Fim da Cena VII e da 2." Jornada, Mufação. 










3.“ Jornada —No Destêrro 


CENA I 


No ano de li46, contando então, Luís de Camões, 22 enos de 
idade. Paíenfeia-ss um frecho de formosa paisagem, na confluência 
do Zêzere com o Tejo, Emquanfo decorre a Cena, ouve-se uma mu¬ 
sica que evoque a vida campesina e pastoril. Passam rebanhos 
que andara em pascigo conduzidos por zagais e pastoras. 

Luís de Camões, sentado sôbre um rochedo, donde se avista 
um pedaço do curso do Tejo, olha o panorama com melancolia e 
vai discreteando nos versos seguintes, durante o que, a música ape¬ 
nas se ouve levemente, como subtil comentário aos dizeres do poeta. 

Luís dc Camões 

, D'est arte me figura a fantasia 
A vida com que morro desterrado 
Do bem que em outro tempo possuia. 

Aqui vejo caduca e débil glória 
Desenganar meu êrro, co’a mudança 
Que faz a fácil vida transitória. 

Aqui me representa esta lembrança 
Quão pouca culpa tenbo; e me entristece 
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Ver sem razão a pena que me alcança. 

Não vejo se não montes pedregosos; 

E sem graça e sem flor os campos vejo 
Que já floridos vira e graciosos. 

Vejo 0 puro, suave e rico Tejo 
Com as côncavas barcas, que nadando 
Vão pondo em doce efeito o seu desejo. 

Ô fugitivas ondas, esperai; 

Que pois me não levais em companhia 
Ao menos, estas lágrimas levai. 


Fim da Cena /. Mufaçao. 

CENA II 

Um rebanho pastando numa encosta pedregosa, das margens 
do Zèzerei À pastora Domingas, guardadora do rebanho, está 
sentada num dos penedos. 

Luís de Camões ouvindo«se ao longe, 

Domingas 1 Ó Domingas 1... 

Domingas erguendo-se sobressaltada. 

Aqui estou! 

Luís de Camões aparece um pouco dis¬ 
tante, acena-lhe amigàvelmente e chegando junto dela, dizi 

Que tardia fôste, minha esquiva! 
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Domingas 

Eu ando à feição do gado, meu senhor, e êle 
apeteceu hoje, outro pascigo mais arredio que o cos¬ 
tumado. 

Luís de Camões 

Praza a Deus que eu fòsse do teu rebanho, para 
andares à feição do meu apetecer! E suponde que 
eu era um cordeirinho, e que me agradava o pascigo 
de um beijo teu? 

Domingas 

Nanja que eu tivesse a contas, um brutinho íam 
alfanado como Vossa Mercê!... bis de Camões enla¬ 
ça-a pela cinfura e lenfa beijá-la. Ela esquiva-.se. Não .,. Isso, 
não... Solía-se dêle, foge-lhe e desaparece em ligeira corrida. 

Luís de Camões fica esfáíico, como 3 ur- 


preendido e chama: 


Domingas 1 

OEco 

Domingas! 

Luís de Camões 

Ô Domingas 

1 

0 Domingas! 

OEeo 
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Luis de Camões redíaj 

Qualquer cousa, busca o rio 
A fonte vai para o Tejo, 

E tu para o teu desejo. 

Por te vingares do meu. 

De mim te esqueces Domingas 
Como eu faço do teu gado. 

Praza a Deus, que se te vingas, 
Que morra desesperado. 

Na fantasia te pinto; 

Falo-te, responde o monte; 

Busco 0 rio, busco a fonte, 
Endoudeço e não o sinto. 
Domingas! — no vale brado; 
Responde-me o eco; — Domingas! 
E tu ainda te vingas 
De me ser doudo tornado. 


‘ Fim da Cena IL Mdaçâo. 

CENA III 

Uma fonfe rústica, onde as camponesas vão buscar água. 
Um caminho, irregular, em descida, conduz a ela. 

Arvores frondosas, nas proximidades dêsse caminho. A som¬ 
bra de uma delas, está sentado Luís de Camões. 

Leonor, uma camponesa, passa junto dêle, em direcção â fonte, 
0 fim de encher o seu cântaro, 



lis 
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. Luís de Camões, como que relrala Leonor, nos seguinfes ver¬ 
sos que vai pronunciando, Música suavíssima, acompanha a 
sua voz. ' 

Descalça vai para a fonle 
Leonor, pela verdura; 

Vai formosa e não segura... 

Leva na cabeça o pote , , 

Õ testo, nas mãos de prata 
Cinta de tina escarlata 
Saínha de chamolote. 

Traz a vasquinha de cote 
Mais branca que a neve puro; 

Vai formosa e não segura. 

Descobre a touca, a garganta, 

Cabelos de ouro entrançado 
Fita de côr de encarnado, 

Tam linda que o mundo espanta; 

Chove nela graça tanta 
Que dá graça â formosura; 

Vai formosa e não segura I 

Leonor, chegando à foníe, fala às oufras camponesas e depois 
chora. Elas procuram conforfá*la. 

Luís de Camões vai referindo, em verso, o que se esíó obser¬ 
vando, A música prossegue em melodias tenuíssimas e sentimentais, 

Na fonte está Leonor 
Lavando a talha e chorando, 

Às amigas preguntando: 

Viste iá 0 meu amor ? 
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Pôsto O pensamento nêle 
Porque a tudo amor obriga 
Cantava, mas a cantiga 
Eram suspiros por è!e. 

Nisto estava Leonor 
O seu segredo enganando 
Â's amigas preguntando: 

Viste lá 0 meu amor? 

O rosto sobre uma mão 
Os olhos no chão pregados, 

Que de chorar, já cansados 
Algum descanso lhe dão. 

Desta sorte, Leonor 
Suspende de quando em quando 
Sua dor; e em si tornando 
Mais pesada sente a dor. 

Não deita dos olhos, água, 

Que não quer que a dor se abrande. 
Amor, porque cm mágoa grande 
Seca os olhos à mágoa. 

Depois que de seu amor 
Soube novas preguntando, 

De improviso a vi chorando. 

Qlhai que extremos de dorl 


fím * CeM ni e da 3.“ Jcraada. fAéaçio. 
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4.‘ Jornada— Em Ceuta 
CENA I 


No ano de 1547. Trecho da praia do Re.slcIo, avis(ando-se a 
Tôrre de Belém. Alguns marinheiras e soldados, dispõem-se a 
embarcar numa lancha que está abicada na praia. Eníre cies sc 
enconlra o escudeiro ou soldado Luís de CatnÕe.s. Transporlam-sc 
para denfro da lancha caixas e fardos de bagagem, Raras pessoas 
assislem à despedida dos que parlem. D. Ana de Sá, m3i de Luís 
de Camões, chorosa, abraça o lllho. Luís de Camões feria a êsse 
(empo 23 anos c sua mãi cêrcn de 50. 


D. Ana de Sá 

Adeus, meu Luís I Tam moço te apartas de mim, 
indo passar trabalhos cm terras de África 1 

Luís de Camões 
E’ 0 destino! E’ o meu fadário! 

D. Ana de Sá 

Que desolada fico! Tudo a!i vos será mofino I... 



1 ' 
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Luís de Camões 

Não tanta ruindade como por cá. E assim me 
alongo de vistas saudosas que também molestam. 
Dois anos passam lestes... 

D. Ana de Sá 

Dois anos! Um ror de tempo 1 Praza a Deus 
que ainda venhas a encontrar a tua vélha mãi! Que 
destêrro cruel, meu Luís! 

Vozes grifando da lancha. 

Embarcai 1 Embarcai!... 


Luís de Camões 


Oh 1 maldito o primeiro que no mundo 
Nas ondas velas pôs em sêco lenho!... 

Abraçando a mãi. 

E’ fôrça que nos separemos... Adeus, senhora 
mãi 1 Aos que preguntarem por mim, dizei que vou 
alegre. Adeus! 


SoKa-se dos braços da mãi. Embarcam todos e a Jancha 
afasfa-sc, a remos, alá desaparecer, encoberla com a To^ de 
Belém. Emquanío a embarcaçeo esía a visía, acenam- ^ 
Desaparecida ela, ainda as raras pessoas que se enconi m 


fíw da Cena I Mutação. 
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CENA II 

Uma caserna cia Forfnlcza tie Cctiía, Ali se eneotilram nljluns 
soldados ocupnndo-se em Iralor do seu armamcnio; ciiilros, closcii 
yesluário. Em diversos grupos Irava^se amigável conversação. 
Descatiíes à guilarra. Jogam-se as carias oii os dados, A solda¬ 
desca senla-se nos cafre, s, na.s caixa,s do,s ficiis cfeilos ou em ban¬ 
cos, junfo de (ôscas mesas, além dos que c,slão de pê. Um ou 
oufro dorme regaladamenic. Luis de Caniõe.i acha-se num df.sses 
grupos. 

Luís dc Camões 

Aqui viveremos encurralados denlro deslas soíur- 
nas muralhas e, por mais sortidas que se façam, nSo 
alcançamos afugeníar ê.s,ses arrene}|ados que no.s 
rondam de perbl 

1, ” Soldado 

Mal avisado sacrifício, a conquista e .susfeníaçào 
desta Praça, onde, em m de senhores, parece que 
somos cativos. 

2. ” Soldado 

Acabaremos às lançadas desses perros, sem ga¬ 
nharmos um palmo de terra para além das tranquei¬ 
ras. 

Nem uma horlazinha que nos refrigerasse as ne¬ 
gras comedorias. 
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Luís de Camões 



Portugal» em África, amigos! E’ a divisa com 
que haveis de servir, esquecidos de Portugal, mas 
recordando-o a toda a hora. 


2.° Soldado 


E assim cobraremos a morte, sem cobrar um 
ceitil 1 

l.° Soldado 

Uma vez se há-de morrer! Abonda seja em 
Ceuta, como na minha cabana de Salvaterra. 


2.° Soldado 

Menos isso! Antes morrer em paz, com a absol¬ 
vição do nosso abade, do que raivando, trespassado 
com a lança de um infiel 1 

Outro soldado entrando na caserna e 
dirigindo-.tc a 1-uís de Camões. 

A! Viçaras, Luís Vazl... Al viçaras 1 ... 

Luís de Camões 

Que bá? 

3." Soldado 

Clicflou áe Lisboa a caravela de aviso, e trajo- 
-voa Irês carias que nela vieram. • L» 

Camões. 
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Luís de Camões com alvorôço. 

Q.edWsl AIgMselertrademim? Uma 
1.® Soldado 

^^^Dalguns judeas que vos recordam aniigas divi- 
Luís de Camões 

”’“p '<!■« »-ta. Eis a de 

õ* 7'- « l=l^= pouco írme. 

Eslas, não sei. Em oual 
quer delas a escrila c de mulher. As mullieres\m 

'“'lo.lemieilosassardiferenles. ’ 

2.“ Soldado 

Eníão porque não as abris ? 

Luís de Camões 

Q»em'pXá r'f °T™' ’ ‘'""‘l" - • 

rado ^^'^Lrar.se de um mísero que foi dester- 

P ra que se não lembrem dêle ? Hesita u • i 

íada! Àhr^ j a de minha mãi... Coi- 

Manda me “7i' ™ 

Manda me as suas Insles saudades, os amargos con- 

meu pai e alé algum dinheiro.' Uma 
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3.“ Soldado 

Como é bom ler mãi ! Eu já nâo posso experi- 
meiiíar êsse consolo... 

1. * Soldado irónico. 

Mas não vos consola a vossa Bernarda ?... 

3.” Soldado 

Calfli-vos 1 Não me azoincÍ.s o miolo 1,.. 

L” Soldado 

Pois ela não é vos,sa ‘ melacie * ? 

3.” Soldado 

Qual mcladc 1 Iv' locla 1.,. Kiem-w, 

Luís de Camões examinando aa oufras 
carias, 

Ayorfl estas. Abre iiina dela,'» c verifica a cacrila. 
E’ da Rò.sinha, minha afilhada de Coimbra 1 Um 
anjo, aquela môçal Acreditais que neste mundo se 
encontrem anjos? 

3.® Soldado 

Anjo.s maus? A minha Bernarda, por exemplo. 

2. ® Soldado 


E ela pertenceu-vos ? 




Luís de Camões 

Não. Eu não devia cobiçar aquela alma simples, 
aquele coraçâozinho de ouro! Considerando a ouira carfn 
que resfa por abrir. Agora, esta última Carta ? Letra 
fidalga. Letra firme, guiada por um coração áspero, 
com certeza 1 Analisa-a, demorando em abri-lo, mas num re¬ 
pente, rasga o sobrescrito e verifica o que encerro. Beatriz I 
A filha do Regedor das Justiças! Quem havia de 
cuidar que tal mulher me escrevesse I 

1." Soldado 

Pelo cariz do vosso espanto é alguma dama hor¬ 
renda! 

Luís de Camões 

Nüo. E formosa... Tam formosa que dela me 
guardo... 

l.° Soldado 
Perdêsteis 0 juízo 1 

Luís de Camões 

Talvez. Examinando a carta. Três palavras apenas. 
Mas enchem-me de mágoa, sem que eu atine o que 
buscam, se contentar-me, se entristecer-me... 

V Soldado 

Quem pode compreender as mulheres? 





1, " Soldado 

Pois não compreendeis de sobra, a vossa Ber¬ 
narda? 

3.® Soldado 

Calai-vos, sarnoso de uma figa! 

Luis de Camões meditativo. 

Quem compreenderá aquela 1 Guarda as cartas. Ami¬ 
gos ! Vamos dar uma volta pela cidadela e bebere¬ 
mos alguma cousa que se depare, ainda que seja da 
lavra de Belzebúl Deixai-me enganar o pensamen¬ 
to... Deixai-me afugentar a saudade... Sabeis o. 
que é a saudade? 

2, ® Soldado 

Sabemos. Abonda que é uma confiada, a espre¬ 
mer cá no âmago, a alegria de uma criatura, como- 
se fôsse bagaceira da vindima ... E por fim, aze¬ 
da-se 0 môslo. 

l.° Soldado para o 3.® 

A vossa Bernarda também há-de espremer-vos 
uma grande saudade... 

3, ® Soldado arreliado. 

Gafado ! Tinhoso I... Riem-se, encaminham-se para a 
porta da caserna, com Luís de Camões. 
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CENA III 


Paríe dos íerrenos exteriores, contíguos às muralhas da Praça 
de Ceuta, em cujas muralhas se obre uma das portas da mesma 
Praça, - Atalaias rondam nas ameias. Aparecem trê.s mouros desar-, 
modos, acompanhando como pastores, várias cabeços de gado. 
Segredam entre si. Sentam-se depois, no solo, como vigiando o 
gado. 

Abre-se a poria da cidadeia, e um grupo de quatro soldados 
portugueses aproximam-se dos mouros, que se deixam liear tran¬ 
quilos. Procuram entender-se. Riem. Os soldados portugueses 
voltam para dentro da Praça. Decorrido algum tempo, sai do 
Praça um esquadrão de 10 ou 12 cavaleiros, dirigindo-se para os 
mouros; alguns apeiam-se, rodeiam os mouros c amarram-lliea os 
pulsos; outros procuram impelir o gado para a porto da Cidadela; 
vários deles galopam alé longej em perseguição de algum desse 
gado que se tresmalhou. Surge uma cáfila de mauros armados, que 
aíaca os portugueses. Lula encarniçada, Caem por terra alguns 
portugueses e mouros. Os portugueses, amparando os seus ferido.s, 
tentam acolher-se à Idrlalexa, mas são perseguidos rijamciite pelos 
mouros. Alarme na Praça, Sai dela um forte irôço de gente em 
socorro dos portugueses. Alguns mouros conseguem pôr-sc em 
fuga, oulros caem em poder da nossa gente, No solo, jazem algiius 
corpos. Entre os gravemenie feridos na c.scaramuço, contn-.se Luis 
de Camões. 

Fim da Cenõ lll. Muiação. 

CENA IV 

1.» EPISÓDIO 

Sala no Hospital da Fortaleza de Ceuta. Vários doeníes, sol¬ 
dados, no maior número, ocupam os humildes leitos arrumados ali. 
Luis de Camões, acha-se num dêles, com o tronco erguido, apoiado 
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em almofadas, a fronte cingida por ligaduras que lhe encobrem o 
ôlho direito. Uma religiosa, servindo de enfermeira, ajeita-lhe ca¬ 
rinhosamente 0 penso, 

Religiosa 

Agora, estais livre de perigo, mas ajudai o íraía- 
mento, Sossegai. Fazei por dormir... 

Luís de Camões 

A vida VOS devo, minha boa irmã.,, Mesmo 
entorpecido, como se já pela morte, nunca deixei de 
sentir as vossas doces mãos. 

Religiosa 

Roguei a Deus por vós, e isso vos acudiu., Mas 
sossegai e não faleis por ernquanto. Deixo- vos para 
que repouseis. 

Luís de Camões 

Sim. Quando me tornardes a aparecer, o farei. 

Religiosa 

Ah I Como sois mau de suportar ! Sorri-se e sai. 
2.0 EPISÓDIO 

Luís de Camões dirigindo a palavra a 
um doente que se encontra numa cama um tanto distante: 

Olá, vós que estais aí 1 Nao sois o Brás ? Não 
I vos enxergo bem, porque fiquei sem uma vista, e 
j turvado da cabeça.., 

í 









Brás 


Sou 0 Brás, sou, amigo Luís... 

Luís de Camões 

Entào essa famosa culilada que levásteis quando 
me kiã socorrer, ainda sangra? Não soube mais o 
qw ÍÔra feito de vós... Aqueles arrenegados também 
queriam acabar comigo... 

Brás 

Pois não sabeis? 

Luís de Camões 

Nada sei, amigo. Tenho estado no oulro mundo. 
Brás com Irisleza. 

A cutilada }á se foi e o braço também. 

Luís de Camões 

O braço? 

Brás 

Apartou-se de mim. Tiveram que mo decepar. .. 


Luís de Camões consfernado. 


Ab! pobre amigo!... Pobre amigo!... Com 
«alfaçao. Senhores de Portugal! Vinde ver isto, e 


fazei ao menos, que não nos paguem, só em cutiladas 
como estas, as soldadas em atraso! Pausa. Amigo 
Bras. Dão mais a quem mais fala, do que a quem 
nisis peleja... 

3.° EPISÓDIO 

A religiosa, fazendo de enfermeira, aproxima-se de Luís de 
LamSes. 


Ah! que teimoso! Não faleis. O cirurgião o 
proíbe. 

Luís de Camões 

Dieta na vista, dieta nas comedorias, e também 
dieta no falar, minha boa irmã? 

Religiosa 

Não sabeis que estivésteis bastantes dias entre a 
vida e a morte? 

Luís de Camões 


Verdade? Então aqueles arrenegados deram-me 
a valer? 


Trouxeram-vos para aqui, como morío. 
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Luís de Camões 


Não pude com tanta multidão de assanhados 
cachorros. 

Religiosa 

Mas agora, descansai. Acomoda as almofadas em que 
êle repousa. 

Luís de Camões 

Por certo que ajeitado pelas vossas santas mãos 
e embalado pelas vossas doces palavras, irei agora 
adormecer e até sonhar,.. 

Fim da Cena IV e da iF Jornada. Mulaçâo. 


5." Jornada—Kegresso a Lisboa 


CENA I 

, Uioa loconda popular no Bairro da Mouraria onde morava 
ms de Camões, em 1550, depois do seu regresso de Ceula. Em 
orno ce mesas, falando, jogando e conversando, genle de baixo 
condição e um ou ouiro grupo de esfudanles e foliões. 

Ao fundo, sôbre um esírado, algumas mulheres dansam ao som 
e violas de arco e pandeiros; oufras acercara-se, com iníimidode, 
de alguns dos circunsíaníes ou bebem com êles. 

A uma das mesas, acliam-sc senlodos Anlônio Ribeiro -o Chia¬ 
do», Aníónio Presíes, António Dias e Luís de Lcmo.s. Em pé 
junto dêles, 0 trovador mulato Afonso Alvores. ’ 

Aníónio Dias 

Sabeis quem hoje me apareceu em casa e que 
volta a ser da nossa companhia, depois dc longo 
apartamento? Ganhará um pichei de Caparica 
aquele que 0 adivinhe. 

Aníónio Presíes 

Quiçá, é Diogo do Couto, que voltou da índia, 
Aníónio Dias 

Branco... Branco... Amigo António Prestes! 







134 


5,“ Jornada — Ragresso a Lisboi 


3.* Jornada — Regrcsao a Lisboa 


133 


j. 

I 

0 Chiado i 

Branco? Eníão já sabemos que não íbi o nosso ]: 

escuro Afonso Álvares, ali preseníe, mas chegado j 

ontem das regateiras de S. Gião... 1 

Afonso Álvares j 

... se me tocas na côr j 

Nunca outro mal me digas j 

Mormente com essas ligas j 

Me deu Deus honra e favor... | 

E dou-te quarenta figas 1 Riaos. | 

i 

António Dias | 

. I 

Tréguas aos remoques e vamos à adivinha. : 

i 

Luís de Lemos 

É valdevinos e trovador como amigo Chiado que 
embuchou com as figas do Afonso Alvares? | 

j 

O Chiado j 

É escudeiro e beberrão, como vós, Luís de Le- ? 

mos? I 

Afonso Álvares | 

Se andou longo tempo ausente, é algum erabar- j 

cadiço. Será o piloto Belchior Dias?.., ,3 


O Chiado 

Não acertas. 

Mas 0 que eu de ti diria 
Para acertar sem mentir 
Profetiso que hás-de vir 
Ser mais negro cada dia 
Sem 0 poder encobrir... Risos. 

Afonso Álvares 

Ladra tanto êste cão 
Que eu me cerro 
De 0 ver assim ladrar; 

Se se acende o tição 
Em que venha todo o mar 
Não 0 poderá apagar... 

Acabando cic dizer os versos, vai para sair, com mostres de 
arrenegado. 

O Chiado 

Espera. Não. te vás sem o trôco. 

Afonso Alvare.s de(em-se paro escutar o Chiado, que diz; 

Noite de inverno fechada 
De corisco peçonhento 
Escura, mal assombrada 1 
Que se há mister candeia benta 
Para a tua trovoada I 
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Afonso Álvares saindo. 


Não vês tu, que S. Francisco 
Faz regra de abstinência... Risos. 

António Dias 

Como não adivinhais, sou eu que me vou rega¬ 
lar ... Bafe as palmas e dirigindo-se a um servo que acorre. 
Trazei-me um pichei do bom Caparica, Para o.s com¬ 
panheiros. E vós, fazei cruzes na bôea! 

António Prestes 

Agora, venha o segrêdo I 

António Dias 

Dou-vos uma... Dou-vos duas... Dou-vos 
!rês.., Nada ? Pausa. Pois é Luís Vaz I 

António Prestes surpreendido. 

Luís de Camões! 

António Dias 

O ‘Trinca Fortes>, em pessoa. 
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António Dias 

Com uma vista de menos. O ôlho direito 
Todos 

Ahl... 

António Dias 

Peleja com os mouros de Ceuta. Como sabeis, 
é bravo e assomadiço. Aqueles sequazes de Mafa’ 
^ mede quiseram liquidá-lo... 

j 

il Luís de Lemos 

I. E 0 desterro ? 

j 

I António Dias 

I 

Deram-lho por findo. Influência de alguma do¬ 
ma... Elas 0 afastarorn... E!a.s 0 trouxeram.., 

O Chiado 

Má peste, que nos faz andar aos baldões I E a 
fortuna ? 

António Dias 

Tanta como a no.ssa. Nenhuma! 

António Prestes 


O Chiado 

Vem de África? E como 0 achásteis? 


1. um ôlho dc menos... 
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António Dias 


Mora neste Bairro da Mouraria... Aqui perto. 
Vê-lo-eis em breve, pois assegurou-me que vinha ago¬ 
ra. Não faltará. 

O Chiado vendo Luís de Camões 
que assoma à porfa. 

Ei-lo 1 

Luís de Camões deíem-se por insíanies, à porfa, a fira de re- 
conliecer os circunsfanfes. Trajo pobre. 5arba curfa, um pouco 
alourada, confornando-!be o rosfo. Erguem-se o Chiado, Anfónio 
Presles, Anfónio Dias e Luís de Lemos, indo ao seu enconfro. 

António Prestes abraçando-o vigoro- 
sameníe. 

Ah I grande Luís 1... Grande amigo 1.., 

Luís de Camões abraçando iodos. 

Tara rijo não, que me arrombais 1... 

Luís de Lemos 

Quem ousará arrombar o ‘Trinca Fortes?» 

Dirigem-se para a mesa onde se (inham siluado anferiormenfc, 
e em fòrno da qual se seníam. Olhares curiosos dos assislenfes, 
especialmenfe das mulheres. 

Luís de Camões 

Até que emfim, vos revejo, meus amigos 1 Erguendo 
os braços num impulso de desafogo. Até que emtira, oh I 


Lisboa dos meus amores 1... Inferno da minha per- 
<^lÇQO 1 Em alfa voz para um servo da locanda. Moço 1 Vinho 
do melhor, para toda a companhia 1 Servi a todos, 
essas carochõs de bom Caparica ou Termo 1 Sou eu 
que pago I,,. 

Um assistente para o companheiro, 
etn voz baixa. 

Ouvísteis? Será a primeira vez que beba caro- 
châs tam baratas... 

Luís de Camões 

E de comer, também 1 Cousa que conforte estô¬ 
magos de trovadores e chocarreiros afeitos ao 
|’ejum... 

António Dias 

Carne assada no espeto 1 Que dizem? 

O Chiado 

Pois seja 1 A carne para nó.s c o espeto para o 
amigo António Dias, um magrissela sem interior para 
manjares fartos. 

António Prestes « Luh de C(mir.c.-i, 

com pc.sor. 

Ah! Luís!... As pelejas de África vos assina¬ 
laram ! 
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Luís de Camões irónico. 

Ficarei sendo um varão assinalado I Riem-se. 

Luís de Lemos 
E agora, que fazeis? 

Luís de Camões 

Maio saudades que me não mataram .,. 

Males contra mim vos conjurastes 
Quando liá-de durar tam duro intento?, ,, 

O moço fraz dois grandes cangirões de vinho que disfribue 
peios picheis. Luis de Camões indicando ao moço, fodos os assis- 
lenfes, Servi toda a companhia 1 

O moço execufa. Risos e segredar enire êles que olham con> 
curiosidade para o grupo formado por Luís de Camões e os seus 
companheiros. Camões erguendo a voz, para que fodos o oiçam r 

Senhores! Hoje é dia grande cá na freguesia do tio 
Amhrósio, o Deus Baco da Mouraria. Festejai a 
volta do amigo pródigo, que terminou o seu desterro 
enire a moirama de CeulaI Antaça, d, 

Algumas das mulheres aproximam-se. Camões e um ou oufro dos 
seus companheiros, puxam-nas para si, rodeando-lhes as cinfuras. 

^ Luís de Camões, para os circunsfanfes: Folgai 1.,. 
Bailai!.. E agora, amigos... Bebamos primeiro,* 
pelas mulheres!... Dirigindo-se a elas, em geral,- Olá, 
moças I... Nos, trovadores, vamos, beber pelos 
vossos amores 1 

Ri». Btben,. Salvé «s lindas moças de Lisboa 
q.uc chmm como nm pocarinho novo com áma |’ 
Salve 1 Bebem. 
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O Chiado para 0 .servente da lo- 
canda, 

Vinho I,.. Mais vinho I.., Rapaz 1 Não nos 
deixeis arrefecer! 

António Prestes às moças. 

E agora, bebei vós pelos nossos amores I 

Enfregam-lhes copos e servem-nas de vinho. Quási íodo.s, 
bebem copiosomenle. Risos. 

Luís de Camões o um assislenfe, mal 
encarado. 

Olá, tu! Porque não bebeis do vinho que vos 
ofereci como amigo, e olhais poro mim como um 
bezerro degolado?... Eu roubei-vos a mulher ou 
foi ela que veio paro aqui porque lhe aprouve? 
Indica oulras que lhe calão próximas, E também csla, ,, 
E tâmbém esta •.. L todas I Volfnndo«se para 0 homem 
de aemblonie desconOado, lodos me querem e todas me 
enganam, como o vós do carão frombudo. Dirigindo 
0 palavra a uma das mulheres. Como VOS chamais, nieu 
anjo? 

lA mulher 

Helena! 

Luís de Camões para oufro. 

E vós, meu diabinho? 


Maria 1 


2.® mulher 
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Luís dc CãtnÕCS para ouíra. 
E VÓS, minha Vénus ? 


3.”^ mulher 

Joana I 

Luís de Camões ao ossisíeníe mal en¬ 
carado. 

Pois amigo, que vos encrespais por mor delas: 
Dizei como eu: Caníaj 


Nâo sei se me engana Helena, 

Se Maria, se Joana. 

Não sei qual delas me engana. 

Uma diz que me quer bem 
Outra jura que me quer 
Mas em juras de mulher 
Quem crerá, se elas não crêem ? 
Nâo posso nâo crer em Helena 
A Maria, nem Joana, 

Mas não sei qual mais me engana. 

Uma faz-me juramentos 
Que a meu amor só se inclina 
A-outra diz que se fino, 

Joana que bebe os ventos. 

Se eu cuido que mente Helena 

Também mentirá Joana 

Mas quem mente, não me engana... 

Risos. Bebem. Conversam. 



Genebra Pereira conhecida pelo <I3rU" 
)ía do Borraleiti •, lendo»se aproximado de Luís de Camões, diz-lhe! 

Senhor que trovais!.,. Quereis ser bera suce¬ 
dido nos vossos amores ? 

Luís de Camões 

Que pregunta, avozinha I Tendes vós alguma re¬ 
ceita para enfeitiçar as damas ? 

Genebra Pereira 

Ide a rainha casa, que lá encontrareis quem vos 
enfeitice muito a vosso agrado.,, Depois, com as 
minhas receitas e orações, ganhareis quanto quiser¬ 
des, meu rico senhor... 

Luís dc Camões pora os companheiros, 

Ouvis isto, amigos ? Belzebu envia-me um emis¬ 
sário, esta senhora bruxa que já me chama rico, c 
rnc promete quantos bens apeteça! 

Vozes 

fV a «Bruxa de Borratem» ! 

Genebra Pereira «oa a.fsi.Hfenies. 

Não zombeis. A muitos fidalgos e fidalgas, tenho 
prestado valimento .,. 
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Lishos 


Luís de Camões 

A ídelgas. la^bém? Quero avaliar o prodígio 

com que as consolais I * 

Genebra Pereira emconSdê, d.,. Ui, 

de Camões. 

lá rár' polos Avè-Morias que 

lá enconirnreis quem,os espera.,, 

*•* C“õos f.U„* 

baixa, 

<1«C ™ ^ 

AH iroad o-. 

’ ‘^"‘‘"“'ossa toca infernal!... 

Genebra Pereira 

íJêncin. 

Aqui períinlio... No Bêm R i i > , 

Luís de Camões em voz baixa, 


^'mcls CenQl MuhçSo. 
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CENA ÍI 

i-“ EPISÓDIO 

En> casa da bruxa Genebra Pereira, ao eníardecer Ano 
senfo iluminado escassaraenfe por uma candeia colocada sôbr a 

ocheiros com velas, mas apagadas. Ealranhos objecíos suspensos 
nas paredes ou do feío: molhos de ervas, um lagarlo empalhado 
c fo, cavernas e^ peles de animais, cfc Mobiliário cxlravaganíe c 
ecíiden e. Armários contendo bugigangas absurdas. Um gato 

S" id '" r"T' “ f"™' 

w , ™M. . ,*,d. me.., ,,i l™ç,.d. ^1^ 

e a limo por uma, os cartas de jogar que fein nn mãr> «r. „ ' 

jjj,, ' ™ "'«o, ao passo que 

Mau coríiço e mau sumiço 
Maus lôbos e maus lagaríos 
Nuiica de pão sejam faríos; 

Mau criado e mau serviço 

Má moníanha e má campanha 
Má jornada, má pousada 
Má achada, má enlranha 
Má aranha, má façanha. 

Negro é o corvo e negro é o pez 
Negro é 0 rei do enxadrez 
Bode negro anda no maio 
Gaio negro, negro é o gato... 


Batem n porto. O gato, assustando-se, solta da mesa. A bruxa 
Genebra Pereira, crgue-se, acende as velas dos fochciros e vai 
abrir caiitelosamente a porta. 


III 
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2.0 EPISÓDIO 

Genebra Pereira falando para o exíe- 
rior. 

Entrai minha santinha! Enfra Beatriz, a filha do Rege¬ 
dor das Justiças João da Silva, trazendo o rosto resguardado por 
uma mantilha preta. Estava fazendo as minhas orações 
para serdes bem sucedida... 

Beatriz ansiosa. 

Êle virá? É tam desconfiado, tam agastadiço... 

Genebra Pereira 

Todos os homens são levados pelo beiço, Mas é 
mister geitozinho e prometer-lhes alguma cousa ... 
£ bicho muito interesseiro 1 

Beatriz 

Aquele, vereis que é diferente. 

Genebra Pereira 

Qual diferente, minha santinha I Ontem mesmo 
0 trazia comigo, se tivéssemos ajustado o encontro. 
Deixaria tudo para vir ver-vos, mesmo sem cuidar 
quem éreis. Que faria se soubesse 1 

Beatriz 
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Genebra Pereira 

Desvairais, minha lindeza 1 Os moços são todos 
uns cordeirinhos, ao cheiro de qualquer regalo... 
Botem à porta, com arreganho, Ouvis? Aí está o VOSSO 
trovador, mais enamorado que nunca 1 

Beatriz sempre de pé, desvia-se para a parte menos iluminada 
do aposento. Genebra Pereiro, abre a porta. Luís de Camões en¬ 
tra, sem reparar em Beatriz. 

3." EPISÓDIO 

Luís de Camões irónico, 

Eis-me caído nas vossas garras, senhora bruxa, 
matrona de Belzebúth I 

Genebra Pereira extática, com os olhos 
fixos no teto. 

Bico de prego. Asa de morcego 
Bafo de drago, tudo te trago 
Eu não juro nem esconjuro 
Mas galo negro suro 
Cantou no meu monturo’... 

Luís de Camões que acaba de reparar 
no vulto de Beatriz. 

Acabai com essa ladainha infernal, e respondei! 
Quem é aquele fantasma ? Indica Beatriz. 



Se soubesse que era eu, não viria I 



Genebra Pereira 


Não vos apresseis. Em boa ocasião, ireis sa¬ 
bê-lo ... 

Luís de Camões 

Quereis zombar de mim, vélha tonla I Indicando 
Bealriz. E mais aquele morcego?... Dirigindo-se a ‘ 
Beairiz. Quem sois vós e que fazeis aqui ? 

Beaíriz 

Justiça de El-Rei que vos colhe em práticas de 
feitiçaria abominável!... 

Luís de Camões irado. 

Traição 1 Quem me convocou para elas? Não 
fôsteis vós que me acusais ? Pausa, E quem sois vós, 
afinal ? 

Beatriz descobrindo o rosío. 

Reconheceis-me ? 

Luís de Camões surprêso. 

Beatriz 1 A filha do Regedor das Justiças, João 
da Silvai Vós aqui, neste antro? Estou sonhan¬ 
do 1,.. Avança para Beaíriz, e fomando-a violenfamenfe pelos 
braços. Que pretendeis de mim ?... Respondei ou 
agora mesmo Vos faço pagar o que tramais de vil I... 


j Genebra Pereira (enlando infervir. 

I Poupai a dama, senhor 1 

.••I 

i- 

. i Beatriz subjugada por Luís de Ca- 

J mões, inclina-se a es(reifar-se ao peifo dêle, eníre os seus braços e 

s murmuro docemenfe: 

1 ' 

J . 

Castigai-me... se vos apraz... 

j Luís de Camões repelindo-a. 

j Oh ! tentação do inferno I Não desesperais de 

j me perder!... 

Quanto vos prometeram para me armardes esta 

nova cilada ? 

i 

j 

I Beatriz com amargura, 

I Por Deus 1 Como sois injusto 1 Como sois in- 

i grato I... Ouvi-me, senhor... Já procurei vale^vos 
I para não serdes preso e desterrado, como sucedeu, 

I e não me acreditásteis!.,. Fôsteis mesmo cruel para 

4 quem só vos queria bem e sentia mágoa porque os 

I vossos despropositados amores e as vossas brigas, 

I vos malquistassem na Corte e vos perdessem... 

j Luís de Camões 

Falais assim, vós, a filha do Regedor das Justl- 
ças, de quem partem as ordens com que lenho sido 
1 vexado e perseguido. 
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Beafriz 


Não vos lembrais que até meu irmão esteve preso 
no Limoeiro, por causa dessas malquerenças da 
Côrte ? 

Luís de Camões 

Sim... Jorge da Silva, o ‘Perdigão que perdeu 
a pena...» 

Beatriz 

Por não me terdes ouvido, também sofrêsteis 
depois, as asperezas do desterro em Ceuta. E sabeis 
porque vos permitiram voltar de lá ? 

Luís de Camões 

Cumpri 0 meu dever de soldado e perdoaram-me. 

Beatriz 

Quem vos perdoou? El-Rei?... Pausa. Não! 
Sois tam mau, tam cruel, que só uma pessoa vos 
desculpa e vos perdoa. .. Suplicanfe. Escutai-a, pois... 
Escutai-me, senhor Luís Vaz... Emendai-vos, por 
Deus vos peço. Privais com gente de má condi¬ 
ção... Andais em arruído pelas alfurjas da Moura- 
ria, vós que vivêsteis no Paço e que sois de nobre 
família... Tendes rivais, tendes inimigos que esprei¬ 
tam 03 vossos desvarios e que estimarão a vossa 
desgraça 1... Em que conta tivésíeis o que vos re¬ 
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comendei nalgumas cartas que vos remeti, quando 
desterrado I... 

Luís de Camões 

Mesmo lá me alcançáveis, por certo da parle do 
senhor Regedor das Justiças, vosso pai! E agora, 
para me apontardes êsses perigos, lançais mão de 
uma bruxa 1... 

Beatriz 

Aceitaríeis ouvir-me de outra forma? Ah! Eu já 
conheço o vosso génio intratável!... 

Luís de Camões 

Mas insistis? Pois ficai-vos com a vossa feiti¬ 
ceira. Dispenso que me ajudeis a ir para o inferno, 
mesmo com tam fagueiras palavras... 

Beatriz procurando re!è4o. 

Acreditai-me, senhor Luís Vaz! Ouvi-me... Ou¬ 
vi-me, Luís... 

Luís de Camões inlerrompendo-a. 

Não sois mulher 1... Sois o mais negregado es¬ 
birro do senhor Regedor!... De vossa vista fujo, 
para salvar-me 1. .. Repele-a bruscamenle e sai, atirando 
com violência a poria. 

Beatriz caindo prostrada numa ca¬ 
deira, a soluçar. 
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Genebra Pereira cinicamente carinhosa. 

Não vale a pena chorar por um homem, rainha 
santinha... 

Fim da Cena II. Mutação. 


CENA III 

No Rossio, junto ao Convento de S. Domingos, por ocasião da 
procissão de “Corpus Cristi», no ano de 1552. Transeuntes. 
Danças judengas. Alegorias do Gigante e do Menino, a *5erpe» 
e 0 «Sagitário*. Alguns mascarados. Passam os bandeiras dos 
vários ofícios. 

Por um antigo Regimento das festas do Corpo de Deus, esta- 
belecia-se: 

_«. .. Osforneiros davam uma «judenga» com sua •foura*,eo 

juiz do ofício era obrigado a apresentar seis homens que andem na 
dita «judenga*, com boas canas e vestidos, segundo se requer para o 
tal «auto*. Os ferreiros, apresentavam 0 «Sagitário*. Os carpinteiros 
davam a «Serpe* cora uma silvagem grande. Os barqueiros traziam 
um 5. Cristóvam muito grande, com um Menino Jesus ao pescoço, 
todo bem corrigido. Os pedreiros eram obrigados o levarem todos 
03 Castelos nas mãos, bem obrados, assim como se costuma na 
cidade de Lisboa. Os alfaiates eram obrigados de fazer um Impe¬ 
rador com uma Imperatriz, com oito damas, Os correeiros eram 
obrigados de fazerem Santa Maria da asninha e Jochym (S. Joa¬ 
quim), tudo bem feito e corrigido, Os afaqueiros, obrigados de fa¬ 
zerem 5. Miguel e dois diabos grandes, tudo bem feito e como se 
cumpre no «auto*. Os barbeiros hão-de fazer5. Jorge pintado...» 

Num grupo de transeuntes, Miguel Dias e Luís de Lemos, 
mascarados, conversam com.Luís de Camões. 


i.“ EPISÓDIO 


Luís de Camões 


Ainda tendes gôsío para foliar, Miguel Dias? E 
vós, Luís de Lemos, fazeis ura arremedo de bobo 
que daria engulhos ao próprio Gil Vicente... 

Miguel Dias indicando um moço im- 
pertigado, que passeia a cavalo. 

Ali vai 0 parvoez Gonçalo Borges, moço de 
arreios de El-Rei, como em parada de galantes 1... 

Luís de Lemos 

Vamos a êle ! .., Os dois mascarados encaminham-se 
para o cavaleiro, 

2.° EPISÓDIO 

Os mascarados Luís de Lemos e Miguel Dias, dirigem-lhe 
algumas chocarrices. 0 cavaleiro detem-se e replica-lhes, exaspe¬ 
rando-se. Êles insistem. 0 cavaleiro investe com ambos, desem¬ 
bainhando a espada e acufilando-os. Motim. Acode Luís de Ca¬ 
mões, que cruza a sua espada com a do cavaleiro. Esgrimem vigo- 
rosamenle e Luís de Camões fere-o no rosto. 0 cavaleiro cai, 
sendo socorrido. Os dois mascarados somem-se. Luís de Camões 
é rodeado e preso por oficiais de Justiça que acodem ao loca! da 
briga. 


Fim da Cena Hl. Mutação. 
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CENA IV 

Numa viela da cidade, de noife, cruzam-se Andrade Caminha 
com Gonçalo 5orges, moço de arreios de El-Rei D. João 111. 

Andrade Caminha detendo Gonçalo 
Borges, 

Deus vos salve, Gonçalo Borges 1... Não vos 
fazia agora, tam longe do vosso amo. 

Gonçalo Borges 

£ a minha folga, senhor Caminha... E vós, não 
a tendes ? 

Andrade Caminha 

Outros cuidados me ocupam ... 

Gonçalo Borges 

Cuidados com as damas, talvez... Fazei4hes 
trovas... 

Andrade Caminha 

E vós, livrai-vos de maus encontros. Recordai a 
escaramuça do ano passado, com os mascarados a 
sôldo de Luís de Camões. E a propósito? Ouvi 
dizer que lhe ieis perdoar... É certo ? 

Gonçalo Borges 

O senhor Bispo D. Gonçalo Pinheiro, empe¬ 
nha-se muito... Diz que Luís de Camões, estando 


preso desde então, há quási um ano, já expiou bas¬ 
tante 0 seu crime... 

Andrade Caminha 

Que despropósito, amigo 1 Mas, se não ides 
muito apressado, conversemos um, pouco. Vinde be¬ 
ber um pichei do mais cristão dos moscatéis de Se¬ 
túbal, e que me é reservado. Vinde!.,. Segue, to¬ 
mando Gonçalo Borges pelo braço. 

Fim da Cena IV. Mufação. 


■ CENA V 

Interior de uma locanda de bebidas. Andrade Caminha e Luís 
de Lemos, sentados a uma das mesas. 

Andrade Caminha para o serviçal. 

Trazei-nos daquele rico moscatel que é para fi¬ 
dalgos ... Sabeis ? 

Serviçal 

Não 0 procureis algures. Este é da lavra do pró¬ 
prio Baco. 

Andrade Caminha 

Ide-vos com essas manhas e volvei num pronto 
com 0 néctar. O servo afasfa-se. Ora, amigo Borges, 
O senhor Bispo interessa-se porque perdoeis a Luís 
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de Camões, a fim de que êste seja liberío... Não 
vos confieis nisso. Deixai o caso com a Justiça de 
El-Rei. 

O serviçal (raz o vinho que serve a Gaminha e Gonçalo 
Borges. 

Serviçal 

Bebei a regalar-vos, e quando chorardes por mais 
eu acudirei. Refira-se, fazendo uma mesura, 

Andrade Caminha oferecendo o pichei 
a Gonçalo Borges. 

Emfim. Saboriai essa maravilha! 

Gonçalo Borges depois de beber gos- 
fosamenfe. 

É divinall Â mesa de El-Rei, não se logra me¬ 
lhor !,.. 

Andrade Cominha 

Atentai no aroma perturbador, no sabor a rosas, 
na côr de topázio!,,. Aproveitai o ensejo de travar 
boas razões com êste mimo que vos faço conhecer... 
Serve-lhe outro copo que Gonçalo Borges esgoía. 

Gonçalo Borges dando esfalinhos com 
a língua. 

Em verdade vos digo, que é uma tentação 1 
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Andrade Caminha 

Mas voltando ao que dizíamos: O perdão não 
pode ser bem visto de El-Rei que foi agravado na 
pessoa de vós, seu fiel servidor... Alheai-vosdisso... 
Sou eu que vos digo e sei porque o digo... 

Gonçalo Borges inquieío. 

Ah! vós sabeis?... 

Andrade Caminha 

Muito sei que não posso contar-vos por agora... 
Pausa. Mas não deixeis esfriar o paladar... Serve-lhe 

vinho e saiidando-o com o pichei. Pelos vossos amores 1.,, 
Bebe ligeiramenfe. 

Gonçalo Borges saudando Caminha. 
Pelo vosso renome de trovador! Bebe esgotando o 

pichei. 

Andrade Caminha enchendo-lhé o pichei. 
Repeti 0 voto, amigo Borges... Isso me apraz... 

Gonçalo Borges saüdando-o. 

A’5 vossas glórias no trovar I Bebe, 

Andrade Caminha 

Bom ou mau no trovar, é certo que o vosso 
agressor Luís de Camões, tem feito correr como 
suas, algumas das minhas trovas,.. 
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Gonçalo Borges falando com dificuldade. 


E' isso que êle diz de vós... Mas, valha a ver¬ 
dade, não sei por que me acometeu, pois nunca lhe 
quis mal,.. 

Andrade Caminha 

Êle odeia-vos, de certo, por algum motivo que 
ignorais, E temei dêlel E’ uma alma ruim, e um 
inimigo para temer. Mas, acabou-se 1 Não transac- 
cioneis o seu perdão. Lembrai-vos do meu conse¬ 
lho... 

Gonçalo Borges 

Sim... Mas se El-Rei, por solicitação do senhor 
Bispo... 

Andrade Caminha 

Então.. . Então. .,. Pausa, corno medilando. Con¬ 
cordai, desde que seja afastado para longe... Outra 
vez para África... Ou para mais longe, ainda... 
Para a índia, por exemplo. E' um belo destino, como 
soldado e trovador.. , Ri-se e depois, iníerrogando Gonçalo 
Borges. Ficãís esclarecido? 

Gonçalo Borges pegando no pichei. 

Sim... Sim... Mau grado êste mofino me haver 
subido à cabeça... Bebe. Isto é feito com pólvora, 
senhor Andrade Caminha! 
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Andrade Caminha 


Talvez, mas com pólvora fina, de bom travo. 
Pausa. Ora pensai no que importa. Indo o vosso ini¬ 
migo para longe, continuareis livre dêle, como se 
ainda estivesse em ferros, no Limoeiro! Tomando o copo. 
Ahl amigo Borges!... Que rico néctar!... Bebe 
com calculada moderação. 

Fim dõ Cena V. Muíação. 

CENA VI 

Em 1553, fendo Luís de Camões, 29 anos. Inferior de uma 
lúgubre prisão, no Limoeiro, onde o poefa se encontra encarcerado 
há cêrca de um ano, desde o conflito com Gonçalo Borges, no 
dia da procissão do Corpo de Deus. 

Luís de Camões sentado no humilde 
cafre. 

Perdigão, perdeu a pena 
Não há mal que lhe não venha... 

Perdigão que o pensamento 
Subiu a um alto lugar 
Perde a pena de voar 
Ganha a pena do tormento. 

Não tem no ar nem no vento 
Asas com que se sustenha. 

Não há mal que lhe não venha... 

Sente-se ruído na fechadura da prisão. 
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Quem me procura neste sepulcro ?... 

Abre-se a porfa, A esia, assoma Jorge de Montemor, amigo 
de infância do poefa. Abraçam-se. A poria volfa a cerrar-se. 
Luís de Camões, com exaltação para Jorge de Montemor : Ah! 
meu bom Jorge de Montemor, amigo de sempre!... 

Jorge de Montemor 

Alegrai-vos. Boa notícia vos trago hoje... 

Luís de Camões 

Boa?... Para mim? Como posso acreditar- 
-vos ?... 

Erros meus, má fortuna, amor ardente 
Em minha perdição se conjuraram ... 

Jorge de Montemor 

Desta feita não vos desconsoleis. Gonçalo Bor¬ 
ges anuiu ao vosso perdão. Aqui tendes a carta de 
El-Rei,.. Mostra-lha. 

Luís de Camões cora alegria. 

Finalmente 1 Dirigindo-se ràpidamente a uma janela gra¬ 
deada, donde se avista a cidade e o Tejo. 

Longo tempo me chamasteis, em vão! Até breve, 
até breve, meus amores, minhas Tágidesl... 



Jorge de Montemor 

,0 senhor Bispo D. Gonçalo Pinheiro que conhe- 
césteis em Ceuta, intercedeu por vós, com a promessa 
que partiríeis para a índia... Concordais ? 

Luís de Camões 

Para a índia? Pausa. Sim... Sim... Para onde 
queiram 1 Muito vos agradeço, Jorge! Não calcu¬ 
lais quanto é doloroso para um coração ainda moço, 
ter de palpitar entre ferros!... 

Jorge de Montemor 

EmPim! Vinde comigo!... Trouxe a ordem de 
El-Rei. Sois livre!...’ 

Luís de Camões 

Livre, para tornar a ser desferrado ! Ingrata 
Pátria que não receberás meus ossos! Mas,.. 

Cá vos ficará rainha lembrança 
Sepultada no vosso esquecimento... 

Pausa. índia!.., índia!.,. Lá irei consumir-me 
nessa fogueira de cobiças!... 

Fím dã Ccnd VI e 5.® Jornde, Mufeção. 
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CENA I 

Em* fins de Março de 1553, a praia do Resfelo, por ocasião 
do eitibarciue da genfe que seguiria na armada de quafro naus, ca- 
piíaneada por Fernando Álvares Cabral. 

Na praia, espalha-se grande mulíidâo de (ripulanies de iodas 
as classes, predominando soldados e marinheiros, além de amigos, 
conhecidos e simples curiosos que preíendem assistir ao embarque. 
Pelo solo, acham-se dispersos os volumes de bagagem, e próximos 
desta se encontram os seus donos, aguardando ordem para tomar 
as embarcações que as transportem aos respectivos navios. Alguns 
desses indivíduos estão sentados sôbre as caixas, fardos ou socos. 
Num grupo. Lula de Camões, conversa com outros soldados. 

i.« EPISÓDIO 

Luís de Cantões contemplando 0 Tejo. 

Eu me aparto de vós, Ninfas do Tejo 
Quando menos temia esta partida, 

E se a minha alma vai entristecida 
Nos olhos 0 vereis, com que vos via... 

Soldado interrompendo o poeta, na 
sua meditação. 

Senhor Luís Vaz... Pausa. De quê?,.. Não 
me explicais 0 nome exquisito?... 




Luís de Camões 

De Camões, amigo. E’ geração de antigos cava¬ 
leiros. 


Soldado 

E vós ficasteis soldado? 


, Luís de Camões 

Antes de me desterrar, dizem que era ‘bacharel 
latino», mas tanta latinidade me perdeu. 

Soldado 

Embarcais por vos caber o alistamento ? 

Luís de Camões 

Não. Para ser livre, me prendi a isto, e vim 
tomar a vez de outro soldado, certo Fernando Ca¬ 
sado ... 

Soldado 

Sei. É da minha criação, Pausa. De vosso grado 
fazeis a viagem? 

Luís de Camões 

Faço-a por minha sina, fugindo aos laços que 
nesta terra me armaram os acontecimentos... 
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Soldado 

Não tendes sorte, assim como eu que sou um 
pobre de Cristo, ao passo que vós sois filho de algo 
e sabeis latinidades... 

2° EPISÓDIO 

Ura embarcadiço aproximando-se e fa¬ 
lando para os grupos de soldados bisonlios que se cnconíram pró¬ 
ximos. 

Olá, seus reineisI Vossas mercês, cora caras 
de belonios, ides estrear-vos na carreira da índia?... 
Muito biscoito haveis de comer, cora gusano!,.. 
E haveis de acostumar-vos ao saboroso conduto!... 

Luís de Camões em \oz basíaníe alio. 

Então a gente, antes de embarcar, é mister que 
nasça na água salgada, como os peixes?... 

Embarcadiço paro mn moreaníc. 

Ohl ‘estoira vergas» 1... A data de frangãos 
que vão nesta viajem 1 Olha-me para essa chusma 
de espantados 1... Indica a multidão, 

Luís de Camões dirigindo-lhe a pala- 
Oh! senhor marinheiro!... 


vro. 
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Embarcadiço 


Estrinqueiro, rapaz!... Chama-me pelo nome do 
meu ofício. 

Luis de Camões com altivez. 

E vossa mercê, chamou pelo nome do meu, que 
não é de ‘espantado», nem me espanto com cousa 
alguma?... 

Outro embarcadiço dirigindo-se ao pri¬ 
meiro. 

Oh! ‘tóninha» 1 Olha que ésse é o ‘Trinca- 
-fortes» da Mouraria 1 Eu bem o conheço... 

1,° Embarcadiço 

‘Trinca-fortes» ?,.. Pois lá a bordo, após seis 
meses de balanço, veremos o que haveis de trin¬ 
car!.., 

Luís de Camões 

Isso é convosco que sereis estrinqueiro pelo cargo 
da estrinca ou só por trincardes as comedorias. 

3,“ Embarcadiço grifando e abrindo 
passagem. 

Olá, gentes!... Arredem a fardagem e deixem 
passar o senhor piloto-mor, e os oficiais da nau capP 
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6.° EPISÓDIO 

Atravessa a multidão, o grupo de indivíduos a que o último in¬ 
terlocutor se refere. 

ütn embarcadiço a outro que está junto 
dêle, e indicando certo personagem, 

Lá vai 0 piloío Afofiso Peres, que anda com 
cartas e astrolábios todos dourados, e só fala em 
Ptolomeu e Estrabão. 

Outro embarcadiço 

De olharem sempre para o Sol, para a Lua e 
para as Estréias, dão mais topada que uma besta 
que embica 1.,. Assim fez êsse, há dois anos, com 
a nau ‘ Algarvia Nova > ,.. 

1,° Embarcadiço 

E mofa daqueles que trazem as cartas roías e os 
astrolábios cheios de azinabre... 

4.“ EPISÓDIO 

Um homem do povo, bastante idoso, procura alguém entre a 
multidão, 

O Velho do Restelo dirigindo-se a um 
soldado. 

Conheceis por acaso, um soldado Crispim?,.. 
O Crispim de Alemquer ?,,. 


Soldado 

Não conheço . Êles são tantos 1... 

Velho do Restelo 

É verdade.,. São muitos... Com amargura, E 
quantos voltarão?... Tornarei a ver o meu Cris¬ 
pim?... 

Luís de Camões 

Sabe-se lá, bom velho 1... Mas confiai em Deus. 
Não confieis nos homens... 

Velho do Restelo 

De que serve essa índia que nos leva os filhos 
em enganos?... 

O velho, perde-se entre a multidão, ouvindo-se-lhe preguntar 
repelidas vezes, até que a sua voz se extingue; Vísteis 0 meu 
Crispim?.., O Crispim de Alemquer?... O filho 
que vou perder ?... 

Luís de Camões como meditando. 

Ò glória de mandar, ó vã cobiça 
Desta vaidade a quem chamam Fama 1 
Õ fraudulento gôsto, que se atiça 
C’uma aura popular, que honra se chama! 

áQue promessas de reinos e de minas 
De ouro, lhe farás tam fàcilmente? 

Que famas lhe prometerás? Que histórias? 

Que triunfos? Que palmas? Que vitórias?... 
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EPISÓDIO 

Uma mulher jovem, do povo, procura aírnvessar enfre a.mulfi- 
dão, com mosíras de ansiedade, mas os soldados e marinheiros es- 
íorvam-lhe o caminho. 

Moça 

Deixai-me 1... Deixai-me!,., Preciso vê-loI... 

Soldado jovial. 

Aqui me tendes! 

Moça com frisfeza. 

Não. £ a outro que procuro... 

Luís de Camões de longe. 

Que é?, .. Que é? Aproxima-se da mulher. Moça!,.. 
Vindes por mim?... Ah! que ditoso sou, pois ainda 
há um rosto lindo que vera adoçar-me a partida! 

Moça 

Não é a vós... 

Luís de Camões 

Que dizeis, cruel? Oh! Ninfas de Lisboa, que de 
todo me esquecesteis! Para a moça. Buscais o vosso 
noivo?... 

Moça 

Não. Busco 0 pai dè meu filho!... 


Luís de Camões carinhosamente. 

Buscai-o azinha, moça, que a índia vo-lo rou¬ 
ba! ... Arredando os circunstantes. AinigOS! Deixai-a pro¬ 
curar ura amor que lhe foge! Â moça, auxiliada por Luis 
de Camões, atravessa a multidão e some-se nela. 

Fim da Cena /, Muíação. 

CENA II 

Saidü solene do Mosteiro dos Jerónimos, onde tinham ido, 
ouvir missa, como era prática naqueles tempos, o Capitão-mor Fer- 
não Álvares Cabral, capitais e oficiais da armada que partia para 
a índia, era Março de 1553. 

Povo, marinheiros e soldados, assistindo à passagem do cor¬ 
tejo. Este desfila solenemente, precedido de tambores e charamelas. 

A imponência dêsfes cortejos que se formavam por ocasião da 
partida ou chegada das Armadas da índia, especialmenfe quando 
nelas seguiam os Vice-Reis ou Governadores nomeados, avalia-se 
pela descrição de Gaspar Corrêa, contemporâneo dêsses aconteci¬ 
mentos, descrição que faz parte das suas Lendas da índia, relativa 
à partida da armada de D. Francisco de Almeida, em 1505. 

— ‘. e se foram à Ribeira a embarcar nos batéis, o Vice- 
rei com os Capitais a cavalo, e toda a gente a pé. O Vice-rei 
vestido com um tabardo frisado, e pelote de setim preto e barrete de 
duas voltas e uma cadeia de ombros muito delgada e uma mula 
guarnecida de veludo preto, franjada de fio de ouro; o Vice-rei, de 
meão corpo, honrada presença, um pouco calvo e de muita autori¬ 
dade, ‘ adiante, e atrás oitenta homens de alabardas douradas com 
jaquetas de veludo preto e mangas de setim roxo, espadas doura¬ 
das, calças de grã bigarradas, cortadas, sapatos brancos, barretes 
na mão, de setim roxo e penas brancas; postos em ordem, tanto 
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•alrás como adianfe, com seu capiíão que ia anfre, a cavalo, à estar- 
diofa, veslido em roupeía de veludo e sefim roxo com uma cana e 
barreie na mão e deirás dêle, um pouco adiante do Vice-rei, seu fi¬ 
lho em um cavalo branco à brida, com guarnimenfos de brocado 
raso, chapeados com rosas e guornimenlos de praia branca e grande 
iesieira com trunfa de penachos. Levava êle um peloie francês de 
grandes mangas de brocado de pelo, forrado de seiim encarnado, 
com muitos golpes tomados com rosas de ouro, esmaltadas e um 
rico colar de ombros e uma cinta com bracamarfe todo de ouro de 
esmalte e calças inteiras brancas forradas de brocado raso cortadas 
até ao joelho e sapatos franceses do teor e deitado sôbre o om¬ 
bro esquerdo, por um tafetá üíuI, um chapéu de guedelha de sêda 
carmezim, com um penacho branco, com argenteira de ouro, pôslo 
em uma rica medalha; e êle sem barrete que linha grandes crespo- 
louros os cabelos, de mui formoso rosto e corpo; e diante dêle, 
vinte e quatro moços de esporas, de jibões franceses de sefim branco 
e encarnado, com muitos cortes, calças brancas, forradas de setim 
encarnado cortadas, sapatos de veludo azul, espadas douradas nas 
mãos, e gorras de veludo azul, com penas brancas, deitados sôbre 
as costas, com fitas encarnadas; e diante dos alabardeiros, afaba- 
les e trombetas. Os capitais e fidalgos, todos vestidos ricamenfe, 
com todas suas gentes assim vestidos e galantes de muitas librés, 
que 0 Vice-rei mandara aos Capitais que nos Paços estivesse todo 
a gente, para virem com êle, a se embarcar, e com êle todo a fidal¬ 
guia da Corte,.. > 


CENA 111 

Em viagem para a (ndia, no convés da nau ‘S. Bento», sentados 
no chão, sôbre a caixaria da bagagem ou nos reparos da arlelharia, 
marinheiros e soldados, em boa camaradagem, comem a sua frugal 
refeição, em gamelas de fôlha, à beira das quais se juntam grupos. 
Num dêsses grupos acha-se Luís de Camões. 
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Um soldado 

Que saudades tenho de Óbidos! 

Luís de Camões 

Do Castelo? 

Soldado com indignação. 

Qual Castelo, nem qual raio! Que mil diabos 
comam todos os castelos e todas as armas de peleja, 
com a gana com que eu devoro esta má peste de 
carne salgadat... 


Luís de Camões 

Mas porque é todo êsse penar, lembrando-vos de 
Óbidos?... 

Soldado 

Que gostosos leitões eu lá comia, por esta 
temporada!... 

Outro soldado 

Buscai outro conversar, que não nos enfade, Se 
eu vos falasse no meu queijo de Borba, à vista desta 
côdea com um século de porão, também vos aprazia? 

1.'’ Soldado 

Antes uma perdiz no bucho, que uma brasa no 
coração... 
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Luís de Camões 

1 

Assim não vos aproveita o mantimento 1 Pensai 
que a bordo da nau ‘Santa Catarina», aíé houve de 
se comer o cabedal dos borzeguins. Para um soldado. 
Dai-me um pouco do vosso Caparica, para me ani¬ 
mar, visto que o meu já se evaporou, como essência 
de dama. 

Soldado dando-lhe o seu canlil. 

Aqui tendes, mas sêde poupado que isto não é 
soalheiro da Befesga. 

LuiS de CamoC.S depois de beber. 

A quem o dizeis 1 Se fôsse o soalheiro da Be- 
tesga, ou qualquer outra erraidinha da minha antiga 
devoção, em lugar de vós, eu teria a par de mirn uma 
moça lisboeta, à qual estaria fazendo trovas mais 
doces que o açúcar da Ilha da Madeira 1 

Soldado 

E agora, não trovais ? 

Luís de Camões 

Ah! amigos 1... Se vós calculásseis o que trago 
entre mãosl Uma obra mais custosa que o vosso 
Castelo de Óbidos! 
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Outro soldado 

Em verso ? 

Luís de Camões 

Versos, com efeito, mas que desejava fazer de 
pedra rija, como são os muros do vosso antigo Cas¬ 
telo, para também, nunca mais se esquecerem!... 

2.° Soldado 

Sonhais. Isso é fraqueza... 

Luís de Camões 

Talvez. Ora ajudai-me com uma isca da vossa 
carne, para me fortificar, e logo vereis como as tro¬ 
vas me acodem jeitosas!... 

Outro soldado 

Na índia, não poderíeis trocar isso das trovas, 
por cousa mais sólida? 

2.’' Soldado 

Comida? 

1.° Soldado 

Porque não? Um patrício meu escreve sermões 
para o abade da freguesia, que lhe paga em bom 
centeio. 
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Luís de Camões 

Pois com as trovas, nem cevada ainda consegui 
dos homens, nem um amor consegui das mulheres... 

2.° Soldado 

Náo é isso que dizem... 

Luís de Camões 

E que dizem ? 

2.“ Soldado 

Que tendes sido mimoseado pelas moças, com 
menos salgados acepipes que estes de bordo. 

Luís de Camões 

Kanja os leitões e as borregas de Óbidos, que 
nunca provei!... 

Fim dd Cena UI. Mulaçâo, 

CENA IV 

Ka lotiJa da nau <5. Benfo», durante a mesma viagem, Tripu- 
líuitts que passam; outros estacionam, conversando. Entre estes, 
acha-se Luís de Camões, 
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Um marinheiro cm voz alta, para a 
gente amontoada no convés: 

, Deixai passar o senhor Capitão-Mor !... 

A gente ergue-se, desviando-se respeitosamente, abrindo passa¬ 
gem ao Capitão-mor Fernão Alvares Cabral, acompanhado de al¬ 
guns oficiais da nau «5. Bento.. 

CapitãO“Mor dirigindo a palavra o 
Luís de Camões, junto do qual se detera com os que o acompanhara. 

] Como perdêsteis essa vista?.,. Brigando?.,. 

I Luís de Camões 

I Certo, senhor, que brigando com os mouros de 

I Ceuta, sob a capitania de D. Afonso de Noronha,.. 


Praza a Deus que experimentemos a vossa es¬ 
pada com os mouros de Calecut... 

Luís de Camões 
Ao serviço de Vossa Mercê... 

Capitão-Mor 

Mas dizem que sois fragueiro e brigão ? 
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Luís de Camões 

Um soldado de El-Rei, é levado a brigar com 
■quem o afronte. 

Capitão-Mor 

E tendes fama de trovador e poeta, Dizem tam¬ 
bém, que as damas brigaram convosco ... 

Luís de Camões 

E por desdita minha, me cegaram, tal como fize¬ 
ram os mouros de Ceuta... 

Capitão-Mor sorrindo-se. 

Emendai-vos, para que elas vos não ceguem de 
todo . .. Caminha para ré, junfamente com os oficiais da nau. 

Fim dõ Cena IV. lAuiaçâo. 

CENA V 

No quarío de alva, a nau '5. Bento*, debaixo de rijo temporal, 
nas proximidades do Cabo da Boa Esperança. Negrume que por 
bombordo fecha o horizonte, a pequena distância da nau. Para o 
lado da proa, pende a vela grande, enfunada pelo vento muito rijo. 
Grandes balanços da nau, de pôpa à proa. De quando em quando, 
golpes,de mar, galgam por cima da amurada de estibordo; o vento 
assobia no aparelho. Fulguram relâmpagos amiüdados; ribombam 
trovões, Ouve-se o marulhar das vagas, ao desfazer-se a rebenta- 
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ção da sua crista espumante. Vozes de comando, do Capitão da 
nau, O apito do mestre, chama a marinhagem para as manobras. 
Alam-se cabos. Vários tripulantes correm a um e outro ponto a 
fim de executar essas manobras. Sente-se o violento sacudir de 
alguma vela que íôsse rasgada pelo vento impetuoso, e que a ma¬ 
rinhagem tenta abafar, 

1.» EPISÓDIO 

Luís de Camões e um soldado, observam o mar embravecido, 
obrigados junto da amurada da nau, 

Soldado 

Grande cousa é o Mundo e pequena cousa é 
esta nau, senhor Luís Vaz!.., 

Luís de Camões 

Queria-la tamanha como o Rossio? 

Soldado 

Não.' Mas prazenteira como o Terreiro do Paço, 
em dia de justa de touros. 

Luís de Camões 

Estais a lembrar-vos de vossa mulher, com quem 
íeis à função ?... Cousas impossíveis, t melhor 
esquecê-las que desejá-las. 
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2, » EPISÓDIO 

Na (olda da nau, o Capiíâo-mor e alguns oficiais do navio, 
observam preocupadamente o fenipo e perscrufam a cerração da 
iormenfa. 

Capi(ão-Mor 

Senhor Piloto-mor!... Ainda se avistam os fa¬ 
róis de algumas naus da nossa conserva ? 

Piloto-Mor 

Nenhuma, senhor... A cerração dos aguaceiros 
não deixa vê-las. Devem seguir ao mar de nós, 
menos de uma légua, pela alheta de bombordo. 

Capitão-Mor 

Julgais que avistemos o Cabo da Boa Esperança 
neste quarto de alva ? 

Piloto-Mor 

Assim creio, senhor, pois a tormenta nos fará 
maior caminho que o dado pela carteação. Mas 
nada se pode garantir, com êste cariz de tempo que 
trazemos há dias. 

3. » EPISÓDIO 

Um marinheiro, corre desvairado para junfo do Capiíão-mor. 

Marinheiro exclamando aílifivamenfe. 

Senhor Capitão-mor! À nau alaga-set... 
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Capitão-Mor com violência. 


Cala-te, vilão 1.. , O calafale aparece correndo para ré. 
O Capifão-mor, inferpela-o ! Senhor calafate 1 Que diz 
0 porão. 

Calafate 

O trabalho das bombas e gamotes, não vence a 
água 1... 

Capitão-Mor 

Quantas polegadas? 

Calafate 

Agora, trinta. Mas vai subindo... 

Capitão-Mor 

Rendei mais breve a gente das bombas, e tentai 
descobrir as vias de água, para as ir calafetando ,.. 
Ide 1.., Ao mesfre da nau, que esfá próximo. Senhor mes¬ 
tre 1 Mandai com presteza passar boas arrotaduras 
ao costado da naul... E sem alarido, ouvis?... 

, ‘O mesfre afasfa-se, correndo. Ouvem-se os seus apitos para 
a faina. Alguns homens da marinhagem seguem rápidos, o exe- 
cutá»la, 

4.» EPISÓDIO 

Luís de Camões para um soldado que 
esfá junfo dêle. 

Que vos parece ? Há água demais cá dentro, e 
lá fora também sobeja, como vemos... 
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Soldado 

Bem dizia a minha Dionísia, que o mar é às vezes 
mais brufo de que eu 1... Que faria se ela visse 
aquela montanha de água que ali vem, parece a Serra 
de Sintra I... 

Luís de Camões 

Amigo. Vamos desenferrujar os braços, virando 
à bomba, pois ao menos castigamos o malvado, em- 
quanto êle nos não engole... 


Soldado 

Esperai um pouco. Gozemos esta vista. Pausa. 
Olhai 0 tição negro que se aproxima... Indica. E’ a 
carranca do próprio Satanaz!... E cresce para 
nósl... Afemorizado. Senhor Luís Vaz!... Senhor 
Luís VazI... Não tendes mêdo?... 


Luís de Camões com serenidade. 
Deixai-me observar essa estranha aparição,.. 

Transição para a Cena VI, 


CENA VI 

Avoluma-se 0 negrume que fecha o horizonte, por bombordo 
da nau. Recrudesce a tormenta, com o fuzilar de relâmpagos e o 
ribombar dos trovões. Luís de Camões, conserva-se sozinho, Junto 
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da amurada, observando o mar. Mal definida, negrejante, aparece 
e amplia-se, a pequena distância da nau, a enorme, temerosa e vaga 
llgura, simbolizada no episódio do Adamastor, dos Lusíadas, 

Vozes de fripulâlltes, amedrontados com 
a aparição. 

Misericórdia! Misericórdia 1 

Luís de Camões como em alucinação. 

Que ameaço divino ou que segredo 
Este clima e êste mar nos apresenta 
Que mor cousa parece que tormenta?... 

Uma voz formidável 

Ô gente ousada mais que quantas 
No mundo cometeram grandes cousas 1 ... 

Sabe que, quantas naus esta viajem 
Que tu fazes, fizerem, de atrevidas, 

Inimiga terão esta paragem 

Com ventos e tormentas desmedidas!... 

Luís de Camões com inlimativa. 

Quem és tu ?... 

A voz do Adamastor 

Eu sou aquele oculto e grande Cabo 
A quem chamais vós outros Tormentório... 

Fuzila um raio deslumbrante, logo seguido pelo ribombar for¬ 
midável do trovão. Dissipa-se a aparição fantástica do Adamas- 
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for. A fempesEde desencadeia-se mais fremenda e a visão do con- 
junfo perde-se gradualmenfe em negrume espesso. 

Fim dd Cena VI e da 6.“ Jornada. Muíação. 
Trecho dos «Lusíadas», a que alude esta cena 

• • • uma noiíe, estando descuidados 
Na cortadora proa vigiando 
Uma nuvem que os ares escurece 
Sobre nossas cabeças aparece. 

Tam temerosa vinha e carregada 

Que pôs nos corações um grande mêdo; 

Bramindo, o negro mar de longe brada 
Como se desse em vão nalgum rochedo. 

Ó Potestade, disse, sublimada: 
ôQue ameaço divino ou que segredo 
Este clima e êsfe mar nos apresenta, 

Que mor cousa parece que tormenta ? 

Não acabava, quando uma llgura 
Se nos mostra no ar, robusta e válida. 

De disforme e grandíssima estatura; 

O rosto carregado, a barba esqualida, 

Os olhos encovadas, e a postura 
Medonha e má e a côr terrena e pálida; 

Cheios de terra e crespos os cabelos, 

A bòca negra e os dentes amarelos. 

Tam grande era de membros que bem posso 
Certificar-íe que êste era o segundo 
De Rodes estranhíssimo colosso 
Que um dos sete milagres foi do mundo, ■ 

G’um tom de voz nos fala horrendo c grosso, 

Que parece sair do mar profundo. 

Àrripiam-se as carnes e o cabelo, 

A mim e a todos, só de ouvi-lo e vê-lo! 
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E disse I O gente ousada mais que quantas 
No mündo cometeram grandes cousas. 

Tu, que por guerras cruas, tais e tantas, 

E por trabalhos vãos, nunca repousas, 

Pois os vedados términos quebrantas 
E navegar meus longos mares ousas, 

Que eu tanto tempo ha já que guardo e tenho, 
Nunca arados de estranho ou próprio lenho. 


Sabe que quantas naus esfa viagem 
Que fu fazes, fizerem, de atrevidas, 
Inimiga lerão esta paragem, 

Com ventos e tormentas desmedidas 1 
E da primeira armada que passagem 
Fizer por estas ondas insofridas, 

Eu farei de improviso tal castigo 
Que seja mor o dono que o perigo I 


Lhe disse eu; Quem és fu ? Que êsse estupendo 
Corpo, certo me fein maravilhado 1 
Â bôca e os olhos negros retorcendo 
E dando um espantoso e grande brado. 

Me respondeu, com voz pesada e amara, 

Como quem do pregunta se pesara; 

Eu sou aquele oculto e grande Cabo 
A quem chamais vós outros Torraenlario, 

Que nunca a Petolomeu, Pompónio e Estrabo, 
Plinio e quantos passaram fui notório. 

Aqui toda a Afrjcana costa acabo 
Neste meu nunca visto Promontório, 

Que para o Polo Antártico se estende 
A quem vossa ousadia tanto ofende 1 
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CENA 1 / 

Um mercado em Goa. Genfe poríuguesa de várias cafegorias. 
Homens e mulheres orienfals. Vendedores ambulanfes, percorrendo 
0 arruamenfo onde se enconiram as insfalações do mercado ou 
Ba^ar. Mulfidao de compradores seguem ao longo das, barracas, 
aammado ou adquirindo os variados e exóticos artigos expostos 

l.° EPISÓDIO / 


1/ Amigo 

^Jepousaremo, agor. daa fainas sõbra o 
Luís de Camões 

Pois não sabeis? Volvos a embarcar pa™ 
.m apad,5.„ «orro .0 Rei de Cochim, a de. 

PO.S .«os, por venlara, fazer m cruzeiro n. Cosia 

d. Arab.,, embaraçando a navegação «ura do Mar 

“■ ® ° 1"' "" d®c Heilor da Silveira, . 
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2.° Amigo 

Outra vez para o mar! Ao menos em Goa, o 
chão não vacila, como a bordo, e um homem é livre 
de beber alguma cousa sem ser agua salgada... 

1. ° Amigo 

Aí está a consolação de um ôdre 1 

2, ® Amigo 

E a vossa qual é, sempre a gemer saudades? 

Luís de Camões 

As minhas, dei-as ao esquecimento. 

2.® Amigo 

E não bebeis? 

Luís de Camões 

Se bebo, é para mais as esquecer. Pausa. Mas 
que há nesta terra de danados, que se possa lembrar, 
ou que se possa beber? 

l.° Amigo 

Procurando bem, ainda se encontra algum sumo 
do nosso Seixal... 
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Luís de Camões 

Já feiío mouro ou tornado a bapíizar pelos dis- 
penseiros das naus. 

2.° Amigo 

Amigos I Não cuidemos da qualidade, mas da 
quantidade que não será tanta como havemos mister. 

Luíf de Camões indicando uma vende-i 
deira moura, 

Atentai naquela galanteria de Maomet ... Ainda 
valeria a pena comprar-lhe a mercadoria, e vender a 
olma ao demol... 

Amigo 

Sois mais esperdiçado no amor que o Brás Que- 
orado!... 

Luís de Camões 
Com que fruto ? 

l'® Amigo 

Os frutos não se colhem com trovas que o vento 
leva, mas deitando-lhes a mão... Tomai nota, e o 

conselho nao vos custa uma mealha... 

Luís de Camões 

Onde aprendêsleis esses idees ferrugenles? 
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l.° Amigo 


Com uma moça mais atilada do que eu, e que 
de ferrugenta não tinha nada. Estava quási nova... 

2.” Amigo 

Ali vem Manuel Serrão, questionando com um 
soldado. 

2.“ EPISÓDIO 

Aproxiitia-se do grupo, Manuel Serrão, em irriíada coníenda 
com um soldado. 

Luís de Camões intervindo e para Ma¬ 
nuel Serrão. 

Em que porfiais tam assomado? 

Manuel Serrão indicando o soldado 
que 0 acompanhava. 

Ê esta cara de funil que me chamou mexeriqueiro, 
e eu não lho consinto !... 

Soldado com energia. 

Nem eu, que me deis nomes chocarreiros 1 

Manuel Serrão para o soldado, 
Retirai já 0 que dissésteis 1. .. 







Soldado 


E vós retirai o chamamento injurioso! Eu repeti 
0 que me haviam dito, e já sabeis aonde,,. Retirai 
as vossas más palavras! 

Manuel SerrSo 

Já vos digo como as retiro!. .. Prefende lonçar-sc 
coiilra 0 soldado, que o defroiiín rcsoluíanienfe, inns são ambos 
coníidos pelos assisíenles. 

Soldado 0 Manuel Serrão. 

Não vos temo 1 

Manuel SerrSo 

Nem eu! 

Luís de Camões intervindo com energia. 

Escutai! Basta de porfiar e vamos a razões, 
A Manuel Serrão. Qual é o VOSSO agravo ? 

Manuel Serrão 

Dizer-me feito com mexericos I 

Luís de Camões ao soldado. 
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Soldado 

Referi-lhe quem o dissera, a fim de o precaver. 
Disso nada mais sei. 

Luís de Camões ao soldado, 

E vós, de que vos agravais com Manuel Serrão? 

Soldado 

Sem mais tento, chamou-me nomes mofinos!... 

Luís de Camões 

Só isso? Silêncio dos dois. Pois retratem-se am¬ 
bos, da língua muito sôlta que tiveram, e como ho¬ 
mens de boas contas, que não viram as costas aos 
acontecimentos, ficam amigos e abracem-se já 1 Hesi¬ 
tação de ambos. Sentenciei? Quer-se dito e feitoi... 
Impele um para o outro, a fim de se abraçarem. Eles abraçam-se. 

1. ® Amigo 

Sentença do ‘Trinca-fortes», não tem delongas. 

2. ® Amigo 

Agora, que já estamos todos de acôrdo, não dis¬ 
cordemos em saborar uma copa de Seixal... 

Luís de Camões ao 2." amigo. 

És um Golias, para beber! 

• Afastam-se, em grupo, 

Fim d d Cena I Muíação. 
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CENA n 

' Em 1554, ô bordo de uma nau da armada porluguesa que 
anda no cruzeiro da Costa da Arábia, sob a capitania-mor de Ma¬ 
nuel de Vasconcelos. No convés, junto da amurada, um grupo de 
Soldados e marinheiros conversando. 

1,0 EPISÓDIO 

Um marinheiro 

Maldito cruzeiro I 

Luís de Camões 

E virmos nós de Portugal, a passar trabalhos, 
para andarmos a apodrecer aqui, à vista dêste sêco, 
duro e estéril monte, em que acaba a Etiópia e nos 
acabará a nós 1... 

Um soldado 

Êste calor que sufoca, parece vir do próprio 
inferno! 

Luís de Camões como meditando. 

Terra inútil, despida e informe 
Onde nem ave voa, ou fera dorme! 

Outro soldado para um grumete. 
Quem inventou O mar, ó grumete?... 




f 



I 


Foi minha tia. 


Grumete 


Luís de Camões 

Acaso vossa tia foi mãi de Neptuno ? 

Grumete 

Nâo senhor. Foi mãi de um birbante que me fez 
embarcar para eu ter juízo. 

Marinheiro 

Afinal, não ganhásteis juízo, nem pimenta, nem 
mulher cristã ou moura... 

Grumete 

Ainda que fôsse moura, eu já não dizia nada. 
Se calhar elas são cristãs por dentro, assim como 
temos lá era Portugal, algumas cristãs muito judias 
no âmago 1 — 

Luís de Camões 

Calai-vos que me lembrais toda a judiaria das 
moças de Lisboa... 

2.» EPISÓDIO 

Uma voz gritando. 

Duas naus mouras, pela amura de bombordo 1... 
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Soldados e marinheiros, aparecem nn tolda, a observar os na¬ 
vios que se avistam, O capitão da nau, no chapiteu da pôpa. 
junto do pllôfo e de alguns oPidais do navio, analisa o horizonte, 
Depois ordena; 

O Capiíão 

O condesíável que vá ■ preparando a artelharia! 
Os soldados, a postos!... Gente armada, para as 
gáveas I Senhor mestre 1 Mareie-se o pano de jeito 
a podermos aproar ao navio que está mais próximo, 
e façamos força de vela, porque se não tiverem car¬ 
taz do senhor Governador, iremos apresá-los !.., 

Ouvem-se os apitos do mestre, o rufar de tambores e o clan¬ 
gor das trombetas, tocando o reiinir. A tripulação agita-se, a exe¬ 
cutar os serviços indicados. Luís de Camões e os companheiros, 
separam-se, ã ocupar os seus postos, 

• Luís de Camões a um soldado. 

Camarada I Iremos, desta feita, desenferrujar as 
espadas ? 

Soldado 

_Moslrareis ser o «Trinca-fortes», c eu, ao jan¬ 
tar, vos mostrarei como se trinca o nosso biscoito de 
Vale de Zebro, feito de chifre. 

Luís de Camões abstrato, 

No mar, tanta tormenta e tanto dano 

Tantas vezes a morte apercebida; 

Na terra, tanta guerra, tanto engano, 
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Tanta necessidade aborrecida 1... 

d Onde pode acolher-se um fraco humano 

Onde terá segura a curta vida 

Que não se arme e se não indigne o Cén sereno 

Contra um bicho da terra tam pequeno?.., 

3.0 EPISÓDIO 


A nau portuguesa vai combatendo a nau moura, com os tiros 
das bombardas que guarnecem estibordo, indo-se aproximando da 
nau inimiga, Activa faina dos bombardeiros, servindo as peças. 
0 condestável percorre a bateria, para dirigir o serviço. Os solda¬ 
dos e marinheiros que se não empregam nos trabalhos da navega¬ 
ção, armam-se de espadas, chuços ou espingardas, aguardando o 
momento da abordagem. 0 capitão dirige os preparativos para 
esta, e achando-se próxima a nau inimiga, ordena que se lhe façam 
tiros de mosquetaria. Ouve-se cada vez mais intenso, o disparo da 
artelharia dos mouros, cujos projécfeis atingem por vezes, a nau 
portuguesa. Aumenta o fragor da peleja e a gritaria dos comba¬ 
tentes. Atingido pelos projécíeis inimigos, rasga-se o velame nal¬ 
guns pontos e dão-se avarias no aparelho da nau portuguesa. 
Tombam alguns feridos que são retirados para a coberta, 0 capi¬ 
tão manda preparar para a abordagem e dá ordem aos homens do 
leme para fazerem rumo a encostar à nau moura. Súbito, prolon¬ 
gam-se os dois navio.s, um com outro. Cessa o trabalho da arfe- 
lharia. Trava-se lula, corpo a corpo, entre a gente das duas naus. 
Dos cestos de gávea, fazem-se tiros de mosquetaria, lançam-se fre¬ 
chas, pedras e panelas de pólvora. 0 inimigo fraqueja, A gente 
(la nau portuguesa toma de assailo a nau moura. 


fíiri da Cena II. MufaçSo. 
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CENA III 

Salão em Goa, onde se realiza, no ano de 1555, um banquete 
solenizando a nomeação , do Governador Francisco Barreto. Luís 
de Camões, conta cêrca de 31 anos de idade. 

O recinto engalanado com festões de verdura, flores e colga-» 
duras orientais. Vasta mesa, ricaraente guarnecida, em tôrno da 
qual se sentam fidalgos, cavaleiros e damas. Luís de Camões 
ocupa um lugar, junto de dois personagens ostentosos, e nas pro¬ 
ximidades de algumas velhas damas. 

1.» EPISÓDIO 

Utn comensal para outro, que está a 
seu lado. 

Neste banquete, festejando a nomeação do novo 
Governador da índia, senhor Francisco Barreto, se 
reuniram na verdade, os representantes da melhor 
nobreza de Portugal. 

Outro comensal 

Ainda moço, Francisco Barreto sobe a Governa¬ 
dor, após D. Pedro de Mascarenhas que tinha mais 
de 70 anos... 

Um Fidalgo 

Que idade terá Sua Mercê, o senhor Francisco 
Barreto? 


1,® Comensal 


2.® Comensal 

Aos 30, foi meu nobre pai Capitão-mor. 
Fidalgo 

Onde ? 

2.“ Comensal 

Não vos posso dizer, ao certo. 

Luís de Camões 

Permiti, senhor, que vos lembre, pois mui bem o 
conheci. Foi Capitão-mor de umas galés que larga¬ 
ram vazias para cruzeiro na Costa, e voltaram ricas 
de fazenda moura que o vosso nobre pai baplizou 
como cristã e sua. Sensação nos ouvintes, 

2. Comensal despeitado. 

Vós não sabeis disso! 

Luís de Camões 

Sabem-no quantos andaram nesse cruzeiro, como 
eu, que continuo pobre, por não me dedicar àqueles 
baptismos... 

Heitor da Silveira conciliador. 

Senhor Luís de Camões. Estais perdendo a oca¬ 
sião de saborear essa ertipada. Já não sois tam sa- 
boreador como noutro tempo. 
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Luís de Camões 

E’ que outrora, quando me conhecêsteis mais gu¬ 
loso, ainda me não tinham corrompido o paladar, 
com estes fumos da índia... 

2.0 EPISÓDIO 

Noutra situação da mesa, uma dama idosa, para um comensal 
que está a seu lado, e indicando Luís de Camões, com o olhar. 

Dama 

Aquele, é o assaz falado Luís de Camões, que 
na Côrte ergueu as vistas para altas damas? 

0 Comensal com desdem. 

E’ aquele escudeiro, senhora. 

Dama 

Escudeiro, soldado apenas ? Mas bom trovador? 

0 Comensal 

Não sei, senhora minha. Disso não entendo. 
Sei apenas, que é um brigão e um aventureiro. 

Dama 

Nessas aventuras perdeu uma vista ? 
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0 Comensal 

Algum rival que se desagravou. 

3.® EPISÓDIO 

Um comensal, para outro, muito nutrido, que lhe está próximo. 

l.° Comensal 

Têm-me desagradado as iguarias. E vós, que 
dizeis ? 

2i® Comensal comendo sôfregamente. 

Por emquanto, nada vos digo. Falarei depois. 
Somente julgo as comidas assaz ligeiras, para ban¬ 
quete de circunstância. 

1, ° Comensal 

Insípido êste fricandó, não vos parece ?... 

2. “ Comensal 

Logo, logo vos falarei... Prossegue, comendo com 
avidez, 

1. ° Comensal 

Tendes bom apetite, louvado seja Deus 1... 

2. ° Comensal 

Talvez, se nos servirem cousa que se veja... 
Por agora, não vos digo nada... 
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4.0 EPISÓDIO 

Heifor da Silveira a Lufe de Camões. 

Amanhã ouviremos a vossa comédia Filodmo, 
que composésíeis para estes festejos. Estais satis¬ 
feito com os vossos figurantes? 

Luís de Cannões 

Decerto. Mas Luís Correia, que faz a parte de 
moço Vilardo, está doente. 

Heitor da Silveira 

E tendes muito avançado o livro onde reunis as 
vossas trovas ? 0 Pdrnaso lhe chamais... Pois não ? 

Luís de Camões 

Será 0 Parnaso meu, para que não venha a di¬ 
zer-se que de outrem furtei essas pobres trovas. Vós, 
é que sois um inspirado trovador, senhor Heitor da 
Silveira!.., 

Uma dama a Luís de Camões. 

E são de amor, as vossas trovas, segundo creio ? 

Luís de Camões 

De desprazer quási todas e, portanto, de amor. 
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5e muito vos dedicais a amavios, como oiço di¬ 
zer, porque dirão também serdes homem de penden- 
ças e destemperos ? 


Luís de Camões 

Por isso mesmo, e pena é que vós, nobre dama, 
0 não tivésseis experimentado. Redla. 

Não pode quem quer, muito ser culpado 
Em nenhum êrro, quando vem a ser 
Este amor, em doudice transformado. 


Amor não será amor^ se não vier 
Com doudices, deshonras, dissenções, 
Pazes, guerras, prazer e desprazer, 


Um comensal com alüvez. 


Falai antes de cavalaria e nobreza, que a assem- 
blea é de gente dc escol 1... 


Luís de Camões agressivo. 


Gente de escol ? Mas apurai-a bem, descontando 
aqueles que andam sempre metidos no gosto da co¬ 
biça; descontai outros, que cujdam ser prudente ta¬ 
xar cora mão rapace os trabalhos alheios que não 
sofrera; rejeitai muitos, que só usam do seu poder, 
para servir o seu desejo; não contai ainda com os 
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varões esforçados, que vingam com as línguas, o 
que não podem com o braço!... Vereis, depois, 
em que fica essa escol, numa ferra que é mãi de vi¬ 
lões e madrasta de homens honrados I... 

O comensal 

Não vos ouço mais 1 Ergue-se arrebafadatnenfe e sai. 
Surpresa da assisfência. 

Luís de Camões irónicoí 

Bem fazeis em vos separar da escol I 

Fim dd Cend III, Mulação, 

CENA IV 

Num salão, em Goa, na noi(e de represenfação da comédia 
Filodemo, de Luís de Camões, nas festas solenisando a nomeação 
do Governador Francisco Baríeío, Ào fundo, está armado um 
palco, cerrado por cortinados ricos. Àssistenfes em grande número, 
homens e damas, preenchem o salão, travando animada conversa. ’ 
Em estrado, disposto a um dos lados, senfam-se o Governador 
Francisco Barreto, e outros fidalgos do seu séquito, 

1.” EPISÓDIO 

Uma dama chamando a Luís de Ca¬ 
mões. 

Senhor Luís de Camões 1 Vinde explicar-nos 
uma circunstância do enrêdo,,, 



Outras damas acenando-lhe. 

Chegai aqui, senhor poeta 1... 

Ouvi! Temos que dizer-vos... 

Luís de Camões aproximando-se de um^ 
grupo, donde era interpelado. 

Mandai, senhoras minhas... 

Uma dama 

Quando poderemos ouvir as vossas comédias 
El-Rd Seleuco e Anúlriâo ?... Fazei-as representar, 
sim ?... 

. Uma dama idosa 

Não composésteis uma colecçâo de trovas, a que 
chamais Pamso? São trovas de amor? 

Luís de Camões com gentileza. 

Certo que são... E de muito amor. 

Dama idosa interessada. 

Muito?... Deixai-mas ler, sim?... Não será 
perigoso que as leia uma dama respeitável?... 

2,“ EPISÓDIO 

Um pajem dirigindo-se de longe, a 
Luís de Camões, 

Senhor Luís de Camões! Preciso falar-vos já!... 
Luís de Camões vai ao seu encontro. LuíS Correia, que 
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mesmo doente, veio fazer o papel de Vilardo, sen¬ 
tiu-se muito pior, com grandes quenturas, e houve¬ 
ram de 0 conduzir a casa. Que fazer? Lá dentro, 
todos ficaram transtornados, 

Luís de Camões 

Que fazer, preguntas? Isso já se acomoda. Vou 
eu figurar de Vilardo 1... 

Pajem 

Ainda bem. Vinde sem detença, para darmos 
coraêço ao 4.° acto... 

Encaminha-se para o fundo. 

3.» EPISÓDIO 

Uma voz 

Senhor Luís de Camões, Sua Mercê, o Gover¬ 
nador Francisco Barreto, vos chamai Luis de Camões 
dirige-se ao Governador. 

O Governador 

Senhor Luís de Camões 1 Q que há ? 

Luís de Camões 

Luís Correia, que figurava de Vilardo, já muito 
doente, piorou, e foi levado para casa. 
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Governador 

E continua a representação? . 

Luís de Camões 

Farei de Vilardo, em sua vez. 

Governador 

Eu vos felicito. Tal como o nosso famoso Gil 
Vicente, ides figurar na vossa própria comédia. 
Assim multiplicareis o vosso engenho, que já me 
tinham louvado. Agora o verifico nesta comédia 
O Fiíodmo, Também vos agradeço a lembrança 
da representação, para fazer parte dos festins que me 
destinam pela nomeação de Governador. 

Luís de Camões 

Graças me fazeis com o vosso louvor e, se me 
permitis, daremos começo, já, ao quarto acto da 
comédia. 

Governador 

Pois sim. Luis de Camões afasía-se c desaparece ao fundo. 
4.0 EPISÓDIO 

Uma voz 

Q poeta João Lopes Leitão vai dizer um soneto 
dedicado a Luís de Camões, autor da comédia. 
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Algumas vozes pedem silêncio, que se estabelece pouco depois. 
No pavimento do tablado, são dadas algumas fortes pancadas 
prevenindo o comêço da representação. Descerram-se as cortinas 
do proscénio e aparece João Lopes Leitão, que recita: 

João Lopes Leiíão 

Quem é este, que na harpa lusitana 
Abate as Musas gregas e as latinas? 

E faz que ao Mundo esqueçam as plantinas 
Graças, com graça e alegre lira ufana ? 

Luís de Camões é, que a soberana 
Potência lhe influiu partes divinas, 

Por quem expiram as flores e as" boninas 
Da Homérica Musa e Montuana. 

Se tu, triunfante Roma, êste alcançaras 
No teu teatro e cena luminosa 
Nunca do grão Terêncio te admiraras. 

Mas antes, sem contraste, curiosa 
Estátua de ouro ali lhe levantaras, 

Contente de ventura tara ditosa, 

À assistência aplaude João Lopes Leitão e chama por Luís 
de Camões. 

João Lopes Leitão falando para os as¬ 
sistentes. 

Luís de Camões não pode comparecer, porque 
se está preparando para figurar no papel de Vilardo, 
por doença de Luís Correia. 
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Cerram-se os cortinados, Murmúrio de conversa entre os 
espectadores. 

j 0 EPISÓDIO 

Um pajem figurante da comédia, 

aparecendo fora dos cortinados. 

Vai começar o 4,° acto da comédia O Filodemo! 

Retira-se para detrás dos cortinados. Soam algumas pancadas 
no tablado. Abrem-se os cortinados. A cena representa uma 
sala, onde estão Dionísia e Solina, personagens da comédia. 

I CENA DA COMÉDIA 
Dionísia 

O' Solina, minha amiga 
Que todo êste coração 
Tenho pôsto em vossa mão; 

Amor me manda que diga, 

.Vergonha me diz que não. < 

' Que farei ? 

Como me descobrirei? 

Porque a tamanho tormento 
Mais remédio lhe não sei. 

Solina 

Senhora, em tanto desgosto 

Não posso meter a mão; 

Mas como diz o rifão 
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Mais vale vergonha no rosío 
Que mágoa no coração. 

Dionísia 

Ah I mana, que fenho mêdo 
Que s’eu em tal consentisse 
Que logo 0 mundo o sentisse, 
Porque nunca houve segredo 
Que, emilm, se não descobrisse. 
Sabeis que tenho em vontade ? 

Solina 

Que podeis, senhora, ter? 
Dionísia 

Falar-lhe, só para ver 
Se é por ventura verdade 
Q que dizeis que me quer. 

Solina 

Bofé! mana, dizeis bem, 

E eu 0 mandarei chamar 
Como para lhe rogar 

Que um anel que lá’ tem 
Que mo mande consertar. 

Dionísia 

Dizeis mui bem. 
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Solina 
Vou-me lá 

Chamar o seu moço è sala; 

E s’êste parvo vem cá, 

Com èle um pouco rirá, 

Que sempre amores me fala. 

Chamando. Vilardo, moço!... 

II CENA DA COMÉDIA 

Enlra Luís de Camões, desempenhando o papel de Vilardo. 

Vilardo 

Quem chama? 

Os espectadores interrompem a representação, aplaudindo 
Luís de Camões, que agradece, com discretas vénias, 

Acabados os aplausos, fala Solina, 

Solina 

Vem cá moço. Eu te chamo. 

Qu’é de teu amo? 

Vilardo 

Ahl Que dama! 

Preguntais-me por meu amo 
E não por um que vos ama? 
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Solina 

E quem é êsse amador 
Que quer ter comigo passo ? 
Será êle algum madraço ? 

Vilardo 

Eu sou 0 mesmo que o amor 
Me quebra pelo espinhaço, 

E mais para namorado 
Não sou ora tam madraço. 

Solina 

Sois muito desmazelado. 
Vilardo 

Mas antes, de delicado, 

Caio pedaço a pedaço. 

Solina 

Ora estou aviada r 

Vilardo 

Cupido, por vida tua, 

Que não a faças tam crua 1 
Pois que te não faço nada!.. 
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Solina 

Já fazes coplasinhas ? 

Ajnda tu trovarás ? 

Vilardo 

Quem? Eu? Por estas barbinhas, 
Que se vós virdes as minhas 
Que digais que não são más. 

Solina 

Ora, pois me quereis bem, 

Dizei-me uma. 

Vilardo 
Ei-la aqui, 

E veja que saibo tem. Redia: 

Passarinhos que voais 
Nesta manhã tam serena 
Sabei que só minha pena 
Pode encher mil cabeçais. 




Solina 

Essa pena te dou eu? 
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Vilardo 

Vós e Amor, que de malvado 
Me tem melhor empenado. Pausa. 
Pois se pie ouvireis cantar 1 

Solina 

E tu és também cantor? 

Vilardo 

Canto melhor que um açor. 
Quereis que vos venha dar 
Musiqueta de primor, 

E que vos mande tanger 
Muito melhor que ninguém ? 

Solina 
Já isso quisera ver. 

Vilardo 

Querer-me-eis, se o eu fizer 
Algum pedaço de bem ? 

Solina 

Querer-te-ei trinta pedaços. 
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Vilardo 

E êsse querer dará fruto 
Que me tire dêstes laços ? 


Solina 


E que fruto? 

Vilardo 

Dois abraços. 

Solina 

Esse fruto custa muito. 
Vilardo 

Esse é 0 amor qu’em vós há? 
Pesar de minha mãi torta! 

Solina 

Ora aí, chamai logo lá 
Vosso amo que venha cá 
Porque é cousa que importa. 


Vilardo 


Logo? 


Solina 
Logo nessas horas. 
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Vilardo 

Nâo estareis aqui mais? 

Solina 

Não. Pausa. Ainda aí estais ? 

Vós haveis mister esporas, 

Vilardo 

Irei, por que me mandais. Sai. 

Ovação dos especfadores. Chamadas a Luís de Camões, que 
voKa à cena, para agradecer. As damas, aplaudem-no com frenesim, 

Fim da Cena IV. Muíaçâo. 


CENA V 

Na noife de 23 de Junho de 1355, véspera do dia de 5. João, 
Uma praça, na cidade de Goa, por ocasião dos fesfejos soleni¬ 
zando a nomeação de Francisco Barreio, para Governador da índia. 
Iluminação com lanternas e balões, segundo os cosíumes orien- 
íais. Arcos e festões de verdura. De quando em quando, lançam-sc 
foguetes e disparam-se morteiros de regosijo. 

Multidão de portugueses e indianos, perpassa em alegres des¬ 
cantes. Mulheres de Goa, acompanhando soldados e marinheiros. 
Alguns grupos de fidalgos, cavaleiros e outros portugueses de cate¬ 
goria, disfrutam os folguedos populares. 
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l.» EPISÓDIO 

Maríim Afonso de Miranda estacionando 

a conversar com outro fidalgo, 

Tanto folgar com a nomeação de Francisco Bar¬ 
reto para Governador da índia, oxalá não venha 
a amargar-se no seguimento da sua governança. 

Fidalgo 

E’ homem arrogante, amigo de mandar, mais do 
que lhe cabe, e quem governa, antes precisa ser 
compassivo, ter mão larga e bôca prudente, o que 
Francisco Barreto nunca teve nem terá. 

Martim Afonso de Miranda 

Lembrai-vos, quando em Pondá, sendo capitão 
de companhia como eu, me mandou avisar por um 
pajem, para ir vigiar o quarto de roída? 

Fidalgo 

E vós, vos deitásteis na cama, dizendo que se 
outra vez tornasse alguém com recado, não vos acor¬ 
dassem ... 

Martim Afonso de Miranda 

E’ certo. A índia na mão de Francisco Barreto 
nos fará prantear o Vice-Rei D. Pedro de Mascare- 
nhas, homem bera avisado e de inteira justiça. 
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Fidalgo 

Ora não façamos profecias, e vamos festejar 
como toda agente, o, novo Governador! Toma pdo 
braço Maríim Afonso de Miranda, e desaparecem ambos .enfre a 
mullidão, 

2° EPISÓDIO 

Luís de Camões, em companhia dos seus amigos, João Tos- 
cano, Calisfo de Sequeira e Manuel Serrão, vêm passar os (ran- 
seuníeSi 

Luís de Camões 

Estes folguedos ao novo Governador Francisco 
Barreto, era vésperas de 5. João, fazem-me tristeza. 

João Toscano 

Lembrai-vos do S. João da nossa terra? 

Luís de Camões 

Certo que me lembro. Quando se tomava nos 
braços uma mocinha dengosa, para a fazer rodopiar 
num bailete campezino... Furtar-lhe um beijo.,. 
Ouvir-lhe uma graça... Suportar-lhe até, um arre- 
mêsso... E agora... 

Calisto de Sequeira 

Agora, tendes essas damas de Goa, mais sorva¬ 
das que peras pardas. 
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Luís de Camões 

Carne fumada, que nenhum amor dá de si, 

João Toscano 

Ohl Luís!... Quanto daríeis por voltardes a 
uma noite de 5. João, em Coimbra, onde fizésteis as 
primeiras trovas? 

Luís de Camões 

Coimbra da rainha juventude! 

Manuel Serrão 

Das mimosas tricanas 1 

Luís de Camões 

Sabei que lá conheci uma tam linda, Rosinha de 
nome, e Rosinha era, que só me apetecia admirá-la, 
como uma santa num altar 1... 

João Toscano 

Vós, tanta devoção com uma moça 1 

Luís de Camões 

Oh! amigo! Toda a vida hei-de levar a fazer-lhes 
votos e penitências! 
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Manuel Serrão indicando uma prela 
que vai passandp, 

Mesmo àquela? 

Luís de Camões 

A prela? Uma escrava, terá mais sabor para 
quem anda sempre ealivo... 

Manuel Serrão 

Com efeilo, é a Bárbara escrava,., 

Luís de Camões 

Bárbara, aquela pretidão de amor? Conhecei-la? 

Manuel Serrão 

Mora junío da minha pousada. 

Luís de Camões 
Vamos falar-lhe, 

João Toscano 

Melhor é, irmos folgar num descante* 

Luís de Camões 

Sigamos no encalço da Bárbara escrava... 



Luís de Camões 

Primeiro, à Bárbara, que me despertou a curio¬ 
sidade, tanto negrume em terra de escravidão 1... 

Canfa; 

Aquela cativa 
Que me tem cativo 
Porque nela vivo 
Já não quer que viva. 

Pretidão de amor 
Tam doce a figura 
Que a neve lhe jura 
Que trocara a côr.‘ 

Leda mansidão 
Que 0 riso acompanha 
Bem parece estranha 
Mas bárbara, não. 

Esta é a cativa 
Que me tem cativo, 

E pois nela vivo 
E' fôrça que viva. 


Calislo de Sequeira 

Ou vamos beber uma copa dessa urraca, com 
que na índia se faz negaças ao nosso Caparica ou 
ao nosso Têrmo. 


Fim da Cena VI Mufaçâo. 
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CENA VII 

Uma praça, na cidade de Goa, em fesfa, como na Cena V. 

1“ EPISÓDIO 

Luís de Cãmões em companhia de Ma¬ 
nuel Serrão, e de oufros amigos. 

Esfes festejos são pretexto para bebedices e pro¬ 
vocações de néscios. Não me apraz esta desordem, 
donde sempre me vem mal, pois não sofro que ‘me 
ladrem atrevimentos. 

Manuel Serrão 

E nesta terra, os maliciosos fazem a justiça de 
teias de aranha, e chamam a El-Rei, compadre. 

Soldado que fambém acompanha 
Lujs de Camões, indicando ura grupo de embriagados. 

Reparai como aqueles já não se entendem. 

Luís de Camões 

^ Mas entendo-os eu, que para andarem assim dou- 
dejando, hào-de roubar a mouros, o que desperdiçam 
como cristãos pecadores, que nem na Barca do In¬ 
ferno, hào-de caber. 

Manuel Serrão 

Esta terra maldita, está merecendo o castigo de 
Deus! 
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2.” EPISÓDIO 

Senfe-se o badalar dos sinos, chamando por socorro. Sus¬ 
pendem-se os descantes. Ura clarão se ergue do lado da Ribeira 
de Goa, aumentando rapidamente de intensidade. 

Vozes em grita. 

Fogo 1 Fogo na Ribeira das naus! 

A multidão corre para o local do incêndio, 

Luís de Camões a Manuel Serrão. 

Pedísteis um castigo de Deus? Aí tendes o fogo 
do inferno! Pausa, Já combati com os rufiões da 
Mouraria, com os mexeriqueiros da Corte, com a 
malícia das moças, com os mouros de Ceuta, com a 
tempestade do Cabo da Boa Esperança, com os tur¬ 
cos do Mar Roxo, com os valentões de Goa ... 
Falta-me lutar com o fogo de Satanás... Vinde, 
amigos, que a obra também é para soldados!... 

Os companheiros 

Vamos! Vamos depressa! Caminham apressadamente, 
para o lado em que se ateia o incêndio, cujas labaredas já se des¬ 
cobrem. 

Um marinheiro de entre a multidão. 

Lá se queima o nosso rico galeão S. Mateus !... 

Outro marinheiro 

Estão lá 6 galeões, 4 caravelas e duas formosas 
galés r... Tudo é consumido 1... 

Fim áa Cena VIL Muta(;âo. 






CENA VIII 


Sala cio despacho, do Governador da índia, Francisco Bar¬ 
reio, em Goa, no ano de 1556. 

O Governador esíá senfado à sua mesa de escrifa, Junfo 
dêle achara-se dois fidalgos, fambém senlados. 

1,0 EPISÓDIO 

Governador 

Despachá-lo-ei para bem longe. 

1. ° Fidalgo 

Que seja para o fim do mundo, onde não vos 
inquiete. 

2, ° Fidalgo 

Como sabeis, já não o poderam tolerar na Corte, 
apesar de ser sobrinho de D. Bento de Camões, 
Com 0 seu veso de trovar, influía nas damas, para 
seu desprimor, e aqui, reservadamente poderemos 
dizer, que até consta haver requestado a senhora 
Infanta D. Maria. 

1. ® Fidalgo 

Por essas e outras façanhas, desterraram-no para 
fora da Côrte,;e mais tarde, para África. Depois, 
para a índia, por nossos pecados. 

2. ° Fidalgo 

Aqui, em vez de fazer jus ao perdão e esqueci¬ 
mento de seus erros, agrava a gente honrada. Ulti- 
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mamente, com a mui atrevida sátira do Torneio, que 
fez divulgar, injuriou as mais nobres pessoas que se 
encontram em Goa. 

Governador 

Tenho pena. E’ moço valoroso, e de tais homens 
necessita a índia, necessita El-Rei. Quando sucedeu 
0 fogo na Ribeira, com tal denodo o vi proceder, 
sobressaindo aos demais, que ali mesmo o galardoei ... 
E é bom poeta. 

1." Fidalgo 

Será tanto como julgais? Depois de Sá de Mi¬ 
randa, acabaram-se os nossos poetas, segundo creio. 

Governador 

E’ bom poeta, ficai certo. E não me surpreen¬ 
derá, que venha a produzir uma obra famosa, To¬ 
davia é confiado, é agressivo, e terei que o afastar. 
Irá para a nossa ocupação em Macau. 

1. ** Fidalgo 

Também penso que seja o melhor. Ambos os fidal¬ 
gos se levaníara, 

2. " Fidalgo 

■ Assim nos tranquilisais, senhor Francisco Barreto. 
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Governador 

TenhO "0 resolvido ! Os fidalgos corfejam 0 Governador, 
e saem, 

2.» EPISÓDIO 

0 Governador Francisco Barrefo faz soar um <am4om, para 
chamar um pajem que acode a êsse chamamenfo. 

Governador ao pajem. 

Dizei que entre, o soldado Luís de Camões. 

O pajem sai. Pouco depois, assoma ò porfa, Luís de Camões. 


Governador 

Entrai. Luís de Camões aproxima-se. Despachei-VOS 
para a ocupação portuguesa, em Macau. Partireis 
sem falta, na armada de Francisco Martins, que se 
apresta ... 

Luís de Camões 


Como me despachais? Fazeis-me a mercê de o 
dizer ? 

Governador 


Como curador dos defuntos e ausentes. Mais 
cuidadamenie tratareis com os mortos, do que usais 
lidar com os vivos. 
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Luís de Camões 

Permiti, senhor, que vos pregunte, se tendes 
agravos de mim, Acaso roubei ou falseei alguém,, 
como vejo outros praticar, sem castigo? 

Governador 

Sêde prudente no falar, que muito vos aprovei¬ 
tará, ao menos quando em presença do vosso Go¬ 
vernador. Pausa. Ora vós, em verdade, não praticás- 
teis depredações nem falsidades. Pelo contrário, usais 
dizer abertamente o que pensais, e chamar às pessoas 
ou aos acontecimentos, os nomes que talvez lhes cai¬ 
bam, mas que é escusado publicar. Emfim, não sabeis 
tentear a vossa fortuna, embora procedeis honrada- 
mente. Mesmo na valentia, sois desmedido, como dei 
conta no incêndio da Ribeira, e por isso então vos 
censurei e também vos premiei. Procurai agora tor¬ 
nar-vos esquecido, sobretudo daqueles que murmuram 
os vossos agravos. E fazei por serdes prestável ao 
serviço de El-Rei, mas sem contendas... E’ o que 
vos recomendo por uma vez. 

Luís de Camões 

Se me dizeis honrado, é quanto me basta. Em 
vossas mãos me ponho. Fazei de mim o que vos 
aprouver. 

Governador 

E 0 que julgo de vosso proveito. Ide! Luís de 

Camões, faz-lhe uma reverência, e re(ira-se. 

Fim da Cena VIIÍ e 7F Jornada. Mutação. 
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CENA I 

Uma sala da residência de Luís de Camões em Macau, em 
1557, fendo o poefa 35 anos de idade, Decoração e mobiliário 
-orienfal de bom gôsfo, denofando a condição desafogada do poefa, 
a esse fempo. 

1.® EPISÓDIO 

Luís de Camões, frajando fofos leves, à europeia, consulfa 
■documenfos, senfado a uma mesa. Junfo dêle, de pé, o seu escravo 
-Jau, Aníónio. 

Luís de Camões 

Quer-me enfâo falar êsse famoso pirata San-ki? 
Vem só? 

Anfónio 

Acompanha-o um ajudante, ou quem quer que é, 
■de íam má cara como a de seu amo. Pausa. Senhor, 
Não vos fiéis dêles. Tudo nesta terra de amarelos, 
é fingimento e maldade... 

Luís de Camões 

Aprazia-vos que toda a gente fôsse da vossa 
côr? Tranquilisai-vos, António, Sei com quem trato. 
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Pouso. Dizei a San-ki, para entrar, mas sòzinho. 
0 negócio só respeita a ê!e. Mas vigiai o outro 
cachorro. 


António 

Senhor, sim... E acautelai-vos .... Sai. 

2,» EPISÓDIO 

Enfra San-ki, anfipáfico chinês, com vistoso frajo oriental. 
Faz grande reverência no Imniar da poria., 

Luís de Camões 

Vindes eip boa hora, senhor San-ki, e aconche- 
gai-vos nêsses coxins, como usais. Indica os coxins dis¬ 
postos ao centro da saia. San-hi acomoda-se nêles, E agora 
vamos tratar do nosso negócio, ou antes, do vosso, 
pois vós é que negociais e com mui agudas manhas 
de traficante, Acaba hoje o prazo que vos marquei, 
para a entrega da fazenda roubada pelos vossos 
marinheiros, ao falecido Francisco Toscano, e que 
seus filhos reclamam. Como não as restituísteis, 
dar-me-eis agora o resgate em ouro que vos fixei. 
Entendido? Decerto, vindes fazer essa entrega... 

San-ki consternado. 

Senhor! E'impossível, Assim tenha vida o 
cedro plantado, junto da sepultura de meu pai! 

iS 
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Luís de Camões 


Deixai 0 cedro em paz, se não quereis planfar-vos 
também à sua sombra, Movimento de susto de San-ki. Nâo 
vos desculpeis, e vamos a contas.,. 

San-ki 

Glória a vós, magnífico filho do Ocidente, mas 
que 0 divino Hainan me confunda com a sua maldi¬ 
ção eterna, se vos não falo verdade tam pura como 
a água do Si-Kiang!... 

Luís de Camões enérgico. 

Já vos disse. As vossas lorchas, roubaram a nau 
com a fazenda de Francisco Toscano, e até hoje de¬ 
veríeis ter devolvido as mercadorias ou o valor delas. 

San-ki 

Poderoso senhor 1 Magnífico senhor! Os mari¬ 
nheiros das lorchas queixam-se das violências dos 
mercadores portugueses, e tomaram a fazenda de 
Francisco Toscano, em paga do que lhes fizeram 
perder. 

Luís de Camões violento. 

Mentem os vossos marinheiros, e mentis vós, 
senhor pirata San-ki, que vos disfarçais em honrado 
mercador. Severamente têm sido castigados todos 
os portugueses que ousam praticar violências. Por- 
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tugal onde nascemos, eu e aqueles a quem acusais, 
não é ninho de piratas da vossa qualidade. Em 
nome do meu Rei e do seu Capitão nestes portos, 
0 qual se encontra ausente em Lampacau, exijo que 
indemnizeis os filhos de Francisco Toscano I 

San-ki 

Luminosíssimo astro do Ocidente 1 Que um luar 
de safiras vos esclareça para julgardes êste caso!... 
Se eu obrigar os marinheiros a essa entrega, era má 
acção que èles me fariam pagar com a vida 1 

Luís de Camões 

Maior temor sentis dos vossos companheiros na 
pirataria, que de mim? 

San-ki com humildade. 

Que íim grande raio de Sol ilumine o vosso co¬ 
ração 1 

Luís de Camões erguendo-se. 

Basta de iluminações, senhor jacaré. 0 tempo 
voa, e 0 prazo que vos marquei dou-o por findo 
agora 1 Qu me entregais em bom ouro português a 
importância do resgate pela fazenda roubada a Fran¬ 
cisco Toscano, ou ireis adubar o cedro que dá som¬ 
bra ao vosso magnífico pai 1 
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Sfln^lu aílilivamenfe, 

Êste vosso obediente servo não pode pagar a 

quantia que lhe exigis!... Não podei... Não pode! 
Finge chorar, csganiçando-ae. ^ 

Luís de Camões irónico. 

Não podeis vós, sendo armador de urna caterva 
de lorchas que enchem de contrabando estas Costas? 
Acabai de ganir miséria, e venha a quantia quede- 
. veis 1 

San-líi implorafivo. 

Senhor bondoso!... Senhor mel de abelha! 
Meu rico senhor com entranhas de açúcar! Sou um 
pobre que ficou arruinado com a navegação desses 

barcos, e que mal ganha para 0 seu arroz ! 

Luís de Camões agasíado.. 

Basta! A' fé de português vos juro, que não fi- 
careis com a fazenda que pertence aos fiihos de Pram 
csco Toscano, e vou fazer-vos pesar num tronco 
suspenso de uma corda, para saber quanto vaieis 
como mercadoria!,.. 

San-ki em aflição. 

Ail... Aíl... 
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Luís de Camões 

Gritais alto, como aviso ao outro jacaré que es¬ 
pera lá fora? Vou fazê-lo entrar, para que assista, 
faz soar um fam-(am. O escravo António surge à porta. O ou¬ 
tro que entre! 

António 

Fugiu, apenas ouviu gritar.,. Levava cara de 
mêdo, senhor. 

Luís de Camões 

Paciência, Ide!.. . António sal, Luís de Camões apro¬ 
xima-se de San-lti, e diz-lhe energicamente ! Venha 0 dinheiro, 
ou outra forma de pagamento! São oitocentos e 
vinte cruzados em ouro, correspondentes a 540 taeis 
da vossa prata. 

San-ki implorando. 

Senhor! 

Luís de Camões apertando-lhe um braço, 

Já!... 

San-ki atemorizado. 

Basta!... Basta, meu amo !... Pausa. Aqui ten¬ 
des. Entrega-lhe uma bôlsa. 

Luís de Camões irônico, 

a 

Vínheis prevenido, como eu esperava, mas tam¬ 
bém ajuízo que vos tereis enganado na conta. Verifica o 
conteúdo da bôlsa. Com efeito, faltam 200 cruzados. 
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San-kl com simulada eslupefação, 
Será possível, vaporoso espírifo do Ocidenle? 

Luís de Camões aborrecido. 

Venha o resto, e não me evaporeis o juízo!.., 

, , ' , , depois de olhar alguns ins- 

faníes para orosfo de Luís de Camões, que se manfémimUi 

Tomai I Enfrega-lhe ou(ra bôlsa. 

Luís de Camões 

_ Sois de boas contas, que já trazíeis apartadas em 
ois saqmtéis. Verifica 0 conleúdo da segunda bôlsa. Agora, 
Sim Ja ficais sabendo, como se terão de concluir ! 
todos os negócios entre Luiz Vaz e o pirata San^ j 

al!vfli’ ’ “ porta, emquanío ! 

ele vai repelindo grandes reverências. < 

S.” EPISÓDIO ! 

Logo que San-hi desaparece, eníra o escravo Àníónio. ■ .{ 

António 

Senhor. Quer felar-vos já, aquela bailadeira ^ 

cnina que vos costuma visitar... 

® • f; 

Luís de Camões " 

A bela «Flor da Acácia»? 



António 

Todas as mulheres julgais belas e dizeis serem 
flores... 

Luís de Camões 

E porque não? O mesmo julguei da Bárbara 
que era uma escrava e negra como tu.,. 

António 

A côr não diz nada. De dentro é que vera 
mentira. Receai da bailadeira, que deve estar enten¬ 
dida com êsse mau San-ki... Ao verem-se, troca¬ 
ram olhares que querem dizer alguma ruindade. 
Lembrai-vos, senhor, que a acácia tem espinhos... 


Luís de Camões 

Tem. Mas eu gosto das suas flores rubras e 
macias. 

António 

O macio das bailadeiras, é que vos há-de 
der! Senhor. Não vos fieis destas mulheres 
bailara... 

Luís de Camões resoluío. 


Pois raanda-a entrar. 
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António 

Cuidado, senhor 1 Ela hoje vem por raal, que 
também vejo bailar-lhe nos olhos. Sai. 

Camões, junío da mesa, brinca desíraidameníe com um punhal 
orienfal, que*está sôbre ela, junlameníe com ouíras curiosidades ar- 
fisficas, 

4.0 EPISÓDIO 

Flor da Acácia enlrando c com ícr- 
nura. 

Mil suspiros de ver-te, meu * Alecrim»! 


Luís de Camões 
A que vindes? 


aparenfando indife¬ 
rença. 


Flor da Acácia 

Aborreço-te? 

Luís de Camões 

Sempre me agradais. Mas dizei-me. Conheceis 
San-ki ?... 

Flor da Acácia 

E’ um mau homem, que tem serpentes no cora¬ 
ção I 
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Luís de Camões 


Mas é rico. 

Flor da Acácia 

O mar também é rico, e eu tenho-lhe raêdo. 

Luís de Camões 

. E de mim ? 

Flor da Acácia 
Tu és doce, e tenho-te amor. 

" 

Camões aproxima-se dela e. enlaça-a pela cinfura. Ela esqui- 
vando-se um pouco, solta o quimono em (ôrno do peito e deixa 
propositadamente que êste se descubra um pouco em suaves con¬ 
tornos de flor oriental. 

Luís de Camões 
Dizeis 0 mesmo a San-ki?... 

Flor da Acácia 

Gostas de magoar a tua ‘Flor da Acácia»... 
Luís de Camões 

Gostava de saber quando falais verdade. 
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Flor da Acácia 

Falo sempre verdade ao meu ‘Alecrim», Pausa, 
Vem comigo. Vamos ao Bazar. 

Luís de Camões 

Não. Não quero mais êsse veneno. Prefiro o 
■dos vossos lábios... 

Flor da Acácia 

Mas 0 dos meus lábios, tens tu sempre que 
•queiras. Beija a Lula de Cainõea voluptuosamente, e com disfarce, 
procura verificar se êle tem coiisigo, o dinheiro que lhe entregou 
San-ki. Vem comigo. Não entristeças a ‘Flor da Acá¬ 
cia» .., 

Luís de Camões 

i 

Sereis flor venenosa? Mas é tam gostoso êsse 
veneno !... Vamos 1 Toma-a pelo braço e sai com ela. 

Fim da Cena /. Mutação, 

cm 11 

Num arruamento da povoação de Macau onde é situado um 
refúgio de fumadores de ópio. 

Luís de Camões e ‘Flor da Acácia» caminham, estreitando-se 
amorosameníe, O escravo António, vem correndo no seu encalço, 
alé que se aproxima de ambos. 
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António a Luís de Camões. 

Senhor 1 Não fazeis caso do que vos disse! 

Luís de Camões 

Deixai-me! Que mais quero eu da vida? Encan- 
tá-me a ‘Flor da Acácia»!... Agrada-me o seu per¬ 
fume de pecado e tentação... Acabou-se. Não a 
deixo agora... 

António 

Senhor! Largai os perfumes 1 Não lhe cheireis as 
manhas!... 

Flor da Acácia a Luís de Camões. 

Tenho mêdo desse escravo! O que nos quer êle? 

Luís de Camões 

Não façais caso. E’um doido! Para António. Dei- 
xai-nos. 

António ficando parado a conside¬ 
rar, seguindo ambos com a vista, 

Eu é que estou doido? Apalpa a cabeça, e depois cha¬ 
mando por Luís de Camões, Senhor 1... Senhor 1. .. 
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Luís de Camões de longe. 

Esfais doido!.,. Esíais doido 1,.. Pouco depois 
eníra com 'Flor da Acácia», no rciiro dos fumadores de ópio. 
Aniónio fica imóvel, olhando para onde desaparecera Lui.s de Ca¬ 
mões, como desolado, 

Fim da Cena //. MuíaçSo. 


CENA 111 

0 inlerior de um recinlo de fumadores de ópio, em Macau. 
Bailadeiras execuíam danças orienlai.s, com o acompanhamenio de 
música c,xecuíada por chinesas, seníadas no chão, a um lado do 
recinlo, Coxins diversos onde .se reclinam vários frequeníadores da 
casa, europeus e orienlaLs, fumando longos cachimbos, no compa¬ 
nhia de chinesas que lhe preparam o narcótico, os acariciam ou 
abanam com ventarolas. Alguns dêsses fumadores, ncham-.sc ador¬ 
mecidos. Entram Luís de Camões e «Pior da Acácia». Esto, con- 
dux 0 poeta para um dos coxins ainda vagos. Servos trazem bebi¬ 
das especiais a Luís de Camões e a 'Pior da Acácia». Depois de 
beberem, < Mor da Acácia» despe a túnica c vai dançar, ao ritmo 
da música. De quando em quando, aproxima-se de Lui.s de Ca¬ 
mões, em requebros dolentes. Interrompendo a dança, por instan¬ 
tes, fornece-lhe 0 cachimbo especial, dos fumadores de ópio, e volta 
a dançar. Logo que o poeta fica adormecido, aproxima-se dêle, 
tira-lhe dissimuladamenfe, os duas bolsas com dinheiro que lhe en¬ 
tregou San-ki, e sai do recinto. 


Fim da Cena III. Muíaçâo. 


CENA IV 

Uma gruta cavada nos rochedos, à beira-mar, em Macau 
Luís de Camões, sentado sôbre um ressalto das pedras, escreve num 
caderno que apoia sôbre os joelhos. Suspende a escrita, e lê: 

Já a manhã clara dava nos outeiros 
Por onde o Canges murmurando soa, 

Quando da celsa gávea os marinheiros 
Enxergavam ferra alta, pela proa. 

Já fora da tormenta e dos primeiros 
Mares, o temor vão do peito voa. 

Disse alegre o piloto Melindano 
Terra é de Calecuf, se não me engano! 

Esta é por certo, a terra que buscais 
Da verdadeira índia, que aparece; 

E, se do mundo mais não de.sejais 
Vosso trabalho longo aqui fenece. 


Fim da Cena IV. Muíaçâo. 

DescriçAo da «Gruta de Camões», em Macau, 

POR Wenceslau de Morais. 

O que se impõe ao nosso espírito, é o grandeza desta mesma 
vegetação rude e expontânea que espadana cheia de seiva, zombando 
da íezoura dos serviçais ; é a lace liinosu das pedras abruptas, cho¬ 
rando pelas feudos, pequenas gôlas de água, como lágrimas de 
saudade; é a solidão das áleas sombreadas, que o acc.sso pedre- 














238 


8.0 Jornada —Em Macau 


S.o Jornada — Em Macau 


239‘ 


goso forna pouco apefecíveis aos paaaenníes; é o encanto dos pa¬ 
noramas ... 

5e alongamos depois o passeio, embrenhando-nos sempre pôr 
entre os motas sussurrantes, onde reina uma meia luz esverdeada, 
chegamos ao limite natural do jardim, o despenhadeiro qiiási a pi¬ 
que dos rochas, em parte mascaradas pelas moitas das mimosas e 
pelas ramadas das trepadeiras, 

Quantas vezes, sõbre esta eminência da ‘ Gruta de Camões •, 
éle, 0 poeta expatriado e perseguido pelas intrigas e prepotências 
dos mandões, não alongaria a visto dcsolncla, assistindo talvez ao 
jubiloso embarque dos íornsleiros, pnra a nau de viajem, prestes a 
largar paru Lisbon 1 Estas pedras devem ter sido molhadas pelos 
suas lágrimas de fel; devem ter assistido, mudas e frias, nos seus 
longos desesperos de homem ardente, Icrido no seu grande coração 
por tantas ingratidões e por tantos revezes 1 No aussuiTnr deste ar¬ 
voredo majestoso, na humidade lnerimo,sn queressuda destas rochas, 
nos descantes amorosos destas aves, no volufear destes insectos, hú 
alguma cousa efeetivnmente que lembra a efervescente agonia, inter¬ 
valada de foguzes e.siicranças, do pofire procurador dos defuntos c 
ausentes, ou cousa que o valha, que se chamou Camões... 

(Traços do Extrmo Orknk). 

CENÂ V 

Sola na re.sidência de Luís de Camões, em Macau, como na 
Cena 1, O capitão da nau «N." 5.'‘ da Conceição», acompanhado 
de dois oHclui.s, faln com Luís de Camões, achando-se todos de pé, 

CapHão 

A ordem do senhor Governador Francisco Bar¬ 
reto, é terminante. Embarcareis preso, com destino 


a Goa e entregareis a êsíe oficial (indica-o) os vossos 
cargos de Provedor dos Defuntos, de Alcaide-mór, e 
Provedor das Obras. 

Luís de Camões 

Mas nSo podereis dizer-me de que me culpam, 
assim levando sob ferros um leal servidor de El-Rei 
e de Sua Mercê, o Governador? 

Capitão 

Perante êle respondereis em Goa. Nada mais 
posso dizer-vos, porque nada sei. Em Goa vos acu¬ 
sam. Lá 0 conhecereis.., 

Luís de Camões 

E quem me acusa ? Não podereis dizê-lo, às cla¬ 
ras ? O que sabem lá do que é passado neste ex¬ 
tremo do mundo, onde não chega a lembrança de 
um Governador, senão pelos ferros com que recom¬ 
pensa meus trabalhos? São os raros capitais que 
aqui passam uns dias, em regalos, como vós fazeis, 
que levam para Goa êsses mexericos? 

Capitão 

Basta, senhor 1 D, Francisco Barreto vos dará a 
resposta que desejais. Eu cumpro a sua determina¬ 
ção, em nome de El-Rei que Deus guarde, Tenho 
dito. 












Luís de Camões 


Ou 0 guarde Deus ou o diabo, cora essas deíer- 
minações que só o próprio Satanás inventaria para 
minha desdita! Levai-me preso e bem preso! O meu 
ofício é cubiçado, pois souberam que um antigo sol¬ 
dado, que sempre fôra pobre, já pudéra juntar al¬ 
guma roupa. 

Capitão 

Em Goa, tudo sabereis... Já disse!... 

Luís de Camões 

Certo Q hei-de saber e premiar, Pauaa. Permiti, 
■senhor, que leve comigo um escravo negro, que me é 
afeiçoado, e que me compensará do malefício dos 
brancos, meus irmãos, 

Capitão 

Podereis levá-lo em vossa companhia. E aviai- 
-vos na entrega dos vossos ofícios. Dentro de 5 dias, 
0 mais tardar, partirei, 

Luís de Camões 

Tendes pressa de concluirdes o recado... Bem 
está, Não vos detereis, por causa de Iam mesquinho 
preso. 

Fitn da Cena V, Mulaçâo. 


CENA VI 

Uma nau poríugueaa, em viagem de Macau para Goa, sur¬ 
preendida por um violento temporal, junto à costa de Cambodja, 
na Cochinchina. A nau acha-se em situação critica, fendo parte do 
velame esfarrapado com a furia do vento, As ondas alterosas, gal¬ 
gam por cima da.s amuradas. Raros tripulantes se arriscam a apa¬ 
recer no convés, mesmo para acudir a alguma indispensável mano¬ 
bra j cnire êsses, vê-se Luis de Camões, que se sustém agarrado 
aos cabos de laborar, do aparelho do mastro grande, e procurando 
abrigar-se com êste raaslrò. 

Fim da Cena Ví, Mutação. 

CENA VII 

A nau da à costa e perde-se. Alguns tripulantes lançam-se à 
'água, a (Im de tentarem alcançar a praia. Um dêles, é Luís de Ca¬ 
mões. 

Fim da Cena VIÍ Mutação. 

Na relação do naufrágio do galeão *5, João», em 1552, que 
faz parte da classica compilação denominada História Trá^ico-Ma- 
riíima, se recorda um transe idêntico: 

“ •... a nau deu a primeiro pancada e em tocando, foi logo 
pariida pelo meio; convém a saber, o pião que ficou no fundo, as 
outras cobertas e as obras mortas, que foram atravessadas rolando 
à terra, ficando tudo arrazado de água até às bordas, e aparecendo 
somente os castelos descobertos 'e chapiíéus, por riba dos quais 
passavam os mares Iam amiúdo, e assim grossos como pesados que 
não menos andavam a nado os que se a éles recolhiam, que os que 
pelas outras partes da nau estavam ; e desta maneira, pegado cada 
um 0 melhor que podia, no lugar em que lhe a sorfe caíu, nos iam 
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as ondas boiando a íerra; soando neste tempo por todos as partes, 
um confuso, alto e miserável grito com que todos a uma voz, pe- 
diamos a Nosso Senhor misericórdia ...» 


CENA VIII 

Uma praia na costa de Cambodja, era frente do local do nau¬ 
frágio e na ocasião em que alguns náufragos conseguem alcançar a 
terra, agarrados a pedaços do madeiramento da nau. Luís de Ca¬ 
mões nada para a praia, procurando erguer fora de agua, o manus¬ 
crito dos Lusíadas, Alcança a praia, erafim, onde chega extenuado. 


Fim da Cena VIII e da 8.“ Jornada. Mutação. 


9- Jornada—Em Goa 

No Palácio dos Vice-Reis, , em Goa, no ano de 1553. Saía 
onde se encontra de pé, o Governador Francisco Barreto e na sua 
frente Luis de Camões, entre dois soldados. Ao lado um oflcial. 
Junto do Governador o secretário e dois capitais. 

CENA I 

Governador a Luís de Camões. 

Recolhei preso à foríaleza de Goa, aíé que o 
vosso caso se aclare... 

Luís de Camões 

^ Mas qual é o meu caso, senhor, para que, de 
tam longe venha em ferros, com esta incerteza. 

Governador 

Com efeito, muito longe estáveis da acção da 
Justiça. Agora, ficareis mais perto. 

Luís de Camões 

Mas que justiça é essa tam mundanal e torpe que 
mais parece uma nojenta alcoviteira ? 
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Governador com violGncia. 

Levai-O preso e em ferros I 

Luís de Camões Oíando-o com des¬ 
prezo e aKivez, 

Mas não me prendereis em ferros a língua que 
terei livre para clamar bem cruas verdades contra 
vossa prepotência 1 Vira-lhe as cosias e sai, acompanibado 
pelos soldados e oficial 

Fiw éd Cena /. Muíaçâo, 


CENA II 

A prisão em Goa, onde eslá encarcerado Luís de Camões. 
A luz do dia que vai a findar, coa-se araorlecida, alravés das grades 
de uma eslreifa janela. 

Luís de Camões repousa num miserável cafre. Os únicos 
acessórios que se cnconlram nesse recinlo, são uma (ôsca mesa, ura 
banco, uma caixa para roupa e uma bilha para água. Sobre a 
mesa alguns livros, papéis e um (iníeiro. Grandes ralos, passeiam 
no solo esburacado da enxovia. 

Senfe-se o arrasfar do ferrolho da poria que se abre. Luís de 
Camões ergue-se e fica .senfado no cafre. Isabel, mulher do carce¬ 
reiro, de meia idade e fisionomia agradável, enfra acompanhada 
pelo escravo Anfónio. Traz, dobrada no braço, uma amplo capa e 
na mão uma lanlcrna acesa, que coloca sóbre a mesa. 


Isabel 

Deus vos dê uma boa noite, senhor Luís Vaz. 
Aqui vos trago, como de costume, a visita do vosso 
servo, António, 

Luís de Camões 

Servo, não. Amigo. 

António 

Ora, senhor. Sou vosso escravo e nada mais.., 
Isabel 

As noites, agora, esfriaram. Deixo-vos esta velha 
capa do meu homem, que êle dispenga, porque se 
aquece com ‘urraca>, benza-o Deus, que até parece 
gentio ... Pousa 0 capa sôbre o banco. 

Luís de Camões 

Sois um anjo, senhora Isabel, e fazeis o possível 
de abrandar o meu inferno. 

António 

Eu trago-vos também esta garrafinha de licor de 
manga, feito por uma escrava de Java, que veio 
parar a Goa, como eu. Perdoai a obra de escra¬ 
vos ... Apresenla-lhe a garrafa. 
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Luís de Camões 

Não, António. Reservai o mirno para vós, que o 
mereceis. 

António 

Senhor. Eu já me esqueci de beber e também 
de comer, assim como vos sucede... 

Isabel (ornando a garrafa da mão 
de Aniónio c colocando-a sóbre a mesa. 

Não descontenteis o vosso servo e Bcai com o 
licor, senhor Luís Vaz, Eu me entenderei cora o 
António, que não há-de ficar mal. 

Luís de Camões 

Estais, pois, associados para me favorecer? Deus 
vos pague. 


E ainda hoje vos trarei uma taça de café de 
Moca. Quando vos soltarem, não ireis praguejando 
dos carcereiros. E se não tendes melhor pousada, é 
porque não dispomos de outra, mas já vos disse que 
0 senhor capitão autoriza que, durante o dia, passieis 
na cêrea, embora contra a ordem do senhor Gover¬ 
nador. 


Luís de Camões 

Obrigado, mas não aceito, As instruções de Sua 
Mercê, 0 Governador, devem cumprir-se rigorosa- 
mente. Aqui permanecerei. 

António 

Qué ordens me dais, senhor? 

Luís de Camões 

Nenhumas. Passai bem, meu amigo. Abraça-o. 
Boa noite, senhora Isabel!... 


Até logo, senhor Luís Vaz. Encaminha-se para aporia, 
juníameníe com Ànfónio, 

António defenáo-se. 

Esperai, que já me esquecia! Esta carta, do 
Reino, para vós . .. Apresenfa-lhe uma caria. 

Luís de Camões com arrebafamenfo. 

Leva-a !... Que me quer o mundo ?... Eu não 
vivo!... Eu não 0 recordo!... 

Aníónio fica perplexo, conservando a carfa no mão. Êle e Isa¬ 
bel enlreolham-se, penalizados. 



















Luís de Cflltlões reconsiderando. 

Dai-me èsse fel e ide-vos 1 Recebe n carln, e depois, 
com exfllloção, despedindo Aniónio e Isabel: Deixai-me!.., 
Deixai-me!,.. Até vós me atormentais 1... 

Ànfónio e Isabel saem, moalrando-.se conirisfados, À porta do 
cárcere feclia-se. Luís de Camões, junto da lanterna, abre a carta e 
lê-8, Depois, exclamo; Meu pai, é degradado para o 
Brasil!... E' morto El-Rci D. João 1111... E’ morta 
Catarina de Atalde I... Foge para Deus, a bela Ca¬ 
tarina 1 Pausa. Que mais espero ? ... lintcmecidamentc, 
murmuro: 

Alma minha gentil, que te partiste 
Tam cedo desta vida descontente, 

Repousa lá no céu, elernamente, 

E viva eu, cá na terra, sempre triste... 

Fim dd Cena II, Mufaçâo, 

CENA III 

De noite, na humilde residência de Luís de Camões, em Goa. 
Ao centro do aposento, uma mesa disposta para refeição, podendo 
servir a oito ou dez comensais. 

l." EPISÓDIO 

Luís de Camões ao e.scravo António. 

Não tardam os meus amigos para o banquete. 
Ponde na mesa a loiça e a baixela que encontrardes, 


António surpreso. 

Como, assim ? Dais um banquete ? 

Luís de Camões 

A solenizar ter ordenado, Sua Mercê o Vice-Rei 
D. Constantino de Bragança, que eu fôsse sôlto. 
óNão julgais motivo para festim e ceia lauta, aos 
V meus amigos que chegaram com o novo Vice-Rei, e 
a outros que ainda tenho em Goa? 

António incrédulo. 

Sim.,. Sim... Mas um banquete! Na vossa 
casa... A' vossa custa... Recordai que ainda hoje 
não pudésteis jantar. 

Luís de Camões 

Isso que importa! Darei de cear. E os meus 
amigos não fardam... Aprontai a mesa. 

António 

Mas que tendes vós para banquete, ou sequer 
para ceardes sòzinho? 

Luís de Camões 

Para esses amigos, tenho delicadas iguarias. 
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António 

Que dizeis, senhor! Ainda as não vi, nem me 
cheirou a elas... 


Luís de Camões 

Disso não entendeis. Ponde na mesa toda a 
nossa loiça. 

António 

Num pronto o farei, que ela não abonda. 

Anlónio vai arrumando sobre a mesa, alguns pralos e outros 
modestos acessórios de refeições. 

Luís de Camões 


Belo! Colocai também algumas flores, para ale¬ 
grar a vista. 

António dispondo, na mesa, algumas 
flores. 


Se os vossos amigos encherem a barriga com 
isso... 

Luís de Camões 


E todas as cadeiras que achardes, fiquem prontas 
a ser ocupadas, pois éles não tardam e hão-de vir 
ansiosos de saciar o apetite. 
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António arrumando, em torno da 
me.sa, as cadeiras e bancos disponiveií. 

De minha parte, está findo o trabalho. 

Luís de Camões 

Antes de chegarem os meus amigos, deixai-me 
ver uma garrafa de bom vinho do Reino, para eu o 
provar.,. 

Antônio 

Se quereis ver uma garrafa de vinho, olhai-a por 
essa janela, no armazém fronteiro,,. 

Luís de Camões 

Pois sim, mas vou já servir-lhes as iguarias. 
Vai buscar, de sôbre uma pequena mesa de escrita, vários papéis 
que disiribue iwlos pratos. 

António 

Chamais a êsses papéis, iguarias? Aflito. Senhor! 
Transtornaram a vossa cabeça, emquanto permane- 
cèsteis no cárcere 1... 

Luís de Camões 

Não, António. Deixaram-me sem dinheiro. Por 
isso as iguarias*com que festejo amigos, são versos 
que nada me custam. Percebêsteis?... 
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António 

Agora, percebo. Mas não queria hoje ser con¬ 
vidado para tal banquete. Senle-se rumor de vozes. 

2.0 EPISÓDIO 

Luís de Camões 

Ei-lós que chegam !... Vai abrir a poria e enfram aie- 
gremente D. Vasco de Aiaíde, D. Francisco de Almeida, Heiior da 
Silveira, João Lopes LeiíSo e Francisco de Melo. 

Heitor da Silveira 

Salvé 0 ‘Trinca-Fortes», que hoje nos oferece 
de trincar à grande I... Junlamo-nos pelo caminho, 
a fim de não retardar o vosso banquete, 

João Lopes Leitão 

A mesa está pronta. Chegamos na hora própria. 
Luís de Camões 

Está tudo prestes. Só faltavam os gulosos. 

D, Vasco de Ataíde 

Eis-nos e sentemo-nos, que hoje não passaria sem 
uma boa ceia. 
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Francisco de Melo 

Nem eu. Sentemos-nos onde calhar, 

Luís de Camões 

Isso, não, que os lugares já estão destinados. 
Buscai 0 vosso nome, nesses papéis, e sentai-vos 
depois. 

ConsuKam os diversos papéis é seníara-se. Luís de Camões 
senfa-se íambém, entre os seus amigos. 

Vasco de Ataíde observando 0 papel 
colocado no seu praío. 

Mas 0 que tem escrito? 

Lê: 

Se não quereis padecer 
Uma ou duas horas tristes 
Sabeis que haveis de fazer? 

Volvei-vos por onde venistes, 

Que aqui, não há que comer. 

E pôsto que aqui leais 
Trovinha que vos enleia. 

Corrido não estejais, 

Porque, por mais que corrais 
Não heis-de alcançar a ceia. 

Todos riem. Aníónio solta gargalhadas estrepitosas, que logo 
contém, quando olham para êle. Vasco de Ataíde, diz para Luis 
de Camões! Que zombaria é esta?... 
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I D. Francisco de Almeida 

I ■ 

I Quvi a soríe de iguaria que me destinou o trai- 

jl dor!... Lê; 

Heliogabalo zombava 

I Das pessoas convidadas 

I E de sorte as enganava 

.1 Que as iguarias que dava 

%" Vinham nos pratos, pintadas. 


Não temais tal travessura 
Pois já não pode ser nova, 
Porque a ceia está segura 
De vos não vir em pintura, 

Mas há»de vir toda em trova!... 

Riem-se lodos, sobressaindo o escravo Anfonio. 

Heitor da Silveira 



ij 

í 


Renego da chacota!... Atentai como é logrado 
um amigo que vinha com o fito, na ceia prometida. 
Lê; 

Ceia não a papareis. 

Contudo, porque não minta, 

Para beber, achareis 



Não Caparica, mas tinta, 
E mil cousas, que papéis. 


dE vós torceis o focinho 
Com esta amfibologia ? 
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Pois sabei que a poesia 
Vos dá aqui, tinta por vinho, 

E papéis, por iguaria. 

Risos. António confinua a rir goslosanienle. 

João Lopes Leitão 

Glhai cá, se isto é jeito de receber um amigo, 
capaz de cear hoje, as torres da Sé 1... Lê: 

Porque, os que vos convidaram 
Vosso estômago não danem, 

Por justa causa ordenaram 
Se trovas vos enganaram, 

Que trovas vos desenganem. 


Vós tereis isto por tacha, 

Converter tudo cm trovar, 

Pois se me vedes zombar 
Não cuideis, senhor, que é cacha, 

Que aqui não há que cachar. 

Falando, para Luís de Camões; Já VOS respondo : 

Eu juro pelo céu bento 
Que se de comer não me dão 
Que eu não sou camaleão 
Que me hei-de manter no vento... 
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Luís de Camões 

Amigos. Não vos agasteis. Aqui está a ementa 
■das iguarias que vos fiz destinar; Lê o papel colocado 
'no seu praío. 

Tendes nem migalha assada, 

Cousa nenhuma de molho, 

E nada feito em empada, 

E vento de tijelada, 

Picar no dente, em remolho. 

De fumo, tendes tassalhos. 

Ave de pena, que sente, 

Quem de fome anda doente, 

Bocejar de vinho e d’alhos. 

Manjar em branco, excelente... 

José Lopes Leifão erguendo-se. 

Traição 1... Traição 1... Mas sem boa ceia 
íião ficaremos, e levamos connosco o traidor, para 
que sofra a tortura de nos ver mexer os quei.xos, 
sem precisão de trovas 1 ... VSo-se erguendo fodos, e ale- 
gremeníe saem, arrastando consigo, Luís de Camões. 

António para Lum de Camões, 
quando êsle vai a sair: 

Então eu fico sozinho, no vosso banquete de 
Tome?... 

Fim da Cena IIL Muíação. 
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CENA IV 

Recinto público, em Goa, onde se joga e se vendem bebidas 
orientais, como urraca, jagra e outras, ou se fornecem manjares 
asiáticos de consumo popular. Várias mesas, em forno das quais 
se encontram os jogadores ou companheiros que assistem ao jôgo, 
emquanto saboreiam qualquer bebida. 

Num estrado, algumas bailadeiras executam as suas danças 
características, ao som de música própria. 

Lopes Mendes, no seu livro .4 fnd/a Poríuguesa, retrata pela 
forma seguinte, as bailadeiras de Goa: 

— 'As bailadeiras estão vestidas com ricos panos de musse¬ 
lina azul, branca ou rosada, bordados de seda, prata ou ouro. Os 
cabelos atados no alto da cabeça, são envolvidos por grinaldas de 
flores naturais excessivameníe aromáticas; e o pescoço, orelhas, 
naris, mãos e pés, estão ornados de jóias. As bailadeiras dão prin¬ 
cípio à dança, cantando separadamente, e depois todas ao mesmo 
fempo, emquanto os músicos ou murdangue/ros.fengem com as mãos 
sôbre as murdangas que têm ligadas à cintura. Em certas ocasiões, 
0 canto e a dança das bailadeiras, são acompanhadas pelos sons 
de uma espécie de rabeca denominada sarungui. Q canto das bai¬ 
ladeiras é monótono e cadenciado. Se elevam a voz, é só para 
formar os sons guturais tam freqüenfes e tam desagradáveis ao ou¬ 
vido europeu, A dança, reduz-se a algumas contorsões dos dedos 
das mãos e a um fraco movimento de progressão, obtido com grande 
esforço sobre os calcanhares, e com as pontas dos pés, quando 
recuam. Nestes movimentos, fazem grande sonido com os guizos 
que trazem em volta dos tornozelos.»—• 

Numa das mesas, encontram-se jogando com dados, Luis de 
Camões, Miguel Coufinho, por alcunha «O Fios-Secos», Aires de 
Sousa e Duarte de Abreu. 
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Duarte de Abreu 

Perdêsteis mais uma vez, Luís Vaz! Desaibrtu- | 
nado ao jôgo, afortunado nos amores... | 

Luís de Camões 

Enganai“V0S, assim como o jôgo e os amores me 
têm enganado. De ambas as cousas tenho desvali- ; 

mento. 1 

Aires de Sousa inclknndo Miguel I 

Couíinho. I 

Ali, 0 senhor ‘Fios Sêcos», é que está em maré [ 

de sorte I 

Duarte de Abreu 

0’ senhor Miguel Coulinho! Porque vos cha¬ 
mam ‘Fios Sêcos»? 

Miguel Coutinho 

Porque não tenho fé com os boticários, em casos 
de feridas e cortaduras. A minha regra é pôr-lhes 
fios sêcos... 

Duarte de Abreu 

Mesmo quando se lique estropiado, como João | 
Gomes ‘0 Cheira-dinheiro., que a combater os j 
Rumes, em tempo de D. Francisco de Almeida, teve | 
18 feridas? 


Miguel Coutinho 

Talqualmente. Sempre fios sêcos, e jamais outras 
boticas. Quando fui guerrear o Idalxá, também me 
castigaram com algumas lançadas, e não as curei dou- 
. tra guisa. 

Aires de Sousa 

E que empregais, para sarar as frechadas de Cu¬ 
pido ? Já não sois criança, mas dizem que vos ex¬ 
pondes muito a elas... 

Miguel Coutinho 

Então, ensopam-se os fios sêcos, numa mão cheia 
de cruzados, e o ‘Deus-Menino» deixa de nos 
magoar. 

Luís de Camões 

Fácil receita de vossa parte, que tendes amealhado 
para essas mezinhas. Só hoje me levásteis, ao jôgo, 
0 melhor de 80 cruzados. 

Miguel Coutinho 

Lembrai-vos que desde o comêço da semana me 
deveis 320 cruzados 1 

Luís de Camões 

Pois continuemos a partida, que eu não hei-de 
ficar-me por aí. 
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Aires de Sousa 


E continuemos também, a beber, para que nos 
esqueçamos cie quanto vai perdido. 


Duarte de Abreu 
Ou festejarmos o que vai ganho. 


Continuara jogando e bebendo, a esvaziar os copos que fêm na 
sua freníe. 


2.“ EPISÓDIO 


Um soldado português e uma mulher de Goa, conversam scn> 
tados a uma dos me-sas, 


Mulher de Goa 
A vossa terra é muito rica? 



Soldado 


Nem podeis fazer idea ? Há lá uma Rua dos 
Ourives, onde é tudo de ouro, e as pedras das cal¬ 
çadas sào pedras finas, Dizem que as pérolas se 
botam aos porcos, mas eu nunca vi, O nosso Rei, 
tem um cetro feito de um só diamante, e a Rainha 
não tem cetro, mas tem duas esmeraldas nos olhos, 
que parecem dois carbúnculos de zinabre... 


Mulher de Goa 

E, as mulheres, andam com mais rica vestimenta 
que essas damas que trazeis para cá ? 


Soldado 

Nem se compara, Todas elas parecem casulos 
de seda das mais espantosas côres e quando passara, 
deixam ura rasto de aljôfar, como se fôssem a des¬ 
fazer-se em pó de ouro ou de prata brilhante como a 
lua... 

Mulher de Goa 

E porque se desfazem nesse pó ?... 

Soldado 

Por se sacudirem muito, com a graça do an¬ 
dar.. . 

I 

EPISÓDIO 

Corao pormenor de que alguns viciosos tiram proveito da dis¬ 
tracção dos companheiros, ver-se-á que numa das mesas, em que 
estão quatro jogadores, emquanto três déles seguem ateníamente as 
fases do jõgo, o outro vai esvaziando, com simplicidade, os copos 
dos parceiros. 

4,° EPISÓDIO 

Na mesa em que se encontram Luís de Camões e os seus 
amigos, como no primeiro Episódio. 

Luís de Camões 

Bastai Não quero teimar. A Migue! Coutinho. Já 
vos devo uma fortuna 1 
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Miguel Coutinho 

410 cruzados, E vós, Aires de Sousa, deveis-rne 
lõO cruzados. 

Aires de Sousa 
Em breve os recebereis. 

Miguel Coulinho 

Mas dar-me-eis um assinado, para ficarem regu¬ 
ladas as nossas contas. Há morrer e viver... 

Luís de Camões 

Eu 0 passarei já, deixando-vos tranquilo a res¬ 
peito da minha dívida. 

Aires de Sousa 
O mesmo farei. 

Miguel Coutinho 

Não vos melindreis, amigos. Há viver e mor¬ 
rer... 

5.0 EPISÓDIO 


Um piloto e um meafre de nau, conversando, sentados a uma 
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Piloto 

Quem é aquele soldado que tem uma vista de 
menos, e fala com tamanha desenvoltura ? 

Mestre 

Pois não 0 conheceis ? 

Piloto 

Não. Estou em Goa há três meses apenas, e co¬ 
nheço poucos dos seus moradores, 

Mestre 

E’ 0 ‘Trinca-Fortes> , um dos valentes de Goa. 
Se não lhe conhecíeis a figura, diligenciai não lhe 
conhecer a espada. Mas é homem leal e recto. 

Piloto 

Será um Luís Vaz, que também dizem ser poeta ? 

Mestre 

, Ésse mesmo. Luís Vaz de Camões, mas nós em 
'■ Goa, 0 conhecemos por ‘Trinca-Fories», pois é de 
brava condição. Está trabalhando num poema sobre 
0 descobrimento da derrota para a índia, por Vasco 
. da Goma. 
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Pilofo 

E com essas qualidades tem alcançado forluna? 


Mesíre 

Nâo. E' pobre como Job, pois nunca teve ofí¬ 
cios rendosos e o invejam, mesmo na pouquidade da 
sua condição, 

Piloto 

Estimo conhecê-lo. E dos que trabalham para a 
fortuna alheia, e quanto aos versos, não corre na 
índia, ou em Portugal, essa moeda esquisita. 

6.» EPISÓDIO 

Renova-se a peripécia já surpreendida anferiormenfe! Na 
mesa onde se enconíram os quafro jogadores anónimos, emquanfo 
frês dêles seguem aíenfamenfe as fases do jôgo, o ouíro vai esva¬ 
ziando sucessivamenfe os seus copos. 

Fim da Cana IV — Muíaçao, 


CENA V 

À modesia residência de Luís de Camões, em Goa, como na 
Cena 111. O escravo António está limpando cuidadosamente a es- 
jjada de Luís de Camões. 
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1.» EPISÓDIO 

António 

Que belo engenho para assar um leilàozinho!,., 
Mas em Goa, só pre.sta para os homens se espeta¬ 
rem uns aos outros... Todos os dias se matam e 
se esfolam, com desafios. Assim meu amo e senhor 
Luís de Camões, querendo hoje, a sua espada tam 
cuidada, nâo entre nesses loucos duelos. Luís de Camões 
entra, chegado da rua. 


Luís de Camões 

António ! Meu amigo. Trazei-me o gibão negro, 
que me quero vestir de luto. 

António 

Luto por quem, senhor? 

g Luís de Camões 

Por uma intenção particular. Perdeu-se o navio 
em que embarcou a minhaDinamenel Tudo perco!... 
Todos os afectos se apartara de mim!,.. 

Ah! rainha Dinamene I Assim deixaste 
Quem nunca deixar pode de querer-te!... 
Puderam essas águas defender-te 
Que não visses quem tanto magoaste ?. ■. 
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Pausa, e depois com veemência, para Aniónio: [ 

Acabai c!e me correger a espada, que logo (enlio 
um desafio a saldar com Calislo de vSequcira. 

i 

i 

Aníónio 

Nelo vos meleis nessas cmburiladas. Como 
agora lendes paz com os mouros, andais era acesa | 

peleja, uns cora os ouíros, e vos matais cm duelos... | 

'I 

Luís de Camões I 

f. 

■1 

Não busco as rixas, nem lhes volvo as cosía.s. j 
Depois, com rispidez ! E caluda 1... Guardai vos.sos di¬ 
zeres, que nada vos pregunlei 1 


Anlónio coiduso. 


Senhor... O pobre escravo pensava,., linxuga, 

furliveracníe, íis lágrimo.s que ilic acodem ao» olho.». 

Luís de Camões reparando na como¬ 
ção de Âníonio. 


W' 


Perdoai-me Anlónio,., Mas esíou consumido de 
desgostos, e nem sei o que digo... E' morla a 
rainha Dinamenel Em tam breve íerapo, o mar me 
arrebata Dinaraene, e o meu grande amigo João Lo¬ 
pes Leitão 1,,. Pois não ajuizara a minha desdita ?... 
Abrnça-ae comovidameníe a Anfónio, 



2.® EPISÓDIO 

Bafem à porta, com violência. Luís de Camões vai abrir, 
Enírá Heitor da Silveira, denotando perturbação. 

Heitor da Silveira 

LuísI... Luísl Vinde 1... D, Telo de Mene¬ 
zes acaba de ser morto em desafio, com Álvaro 
Pais 1... 

Luís de Camões consternado. 

Que dizeis ?... Mataram o meu querido Telo ?.., 
Com arrebatamento, Quero vingar a suâ morte 1 . , • 

Heitor da Silveira 

Sossegai. Primeiro, vamos até junto do nosso 
infeliz amigo. 

Luís de Camões 

Não. Para já, quero brigar... Quero-me bater 
com Álvaro Pais, ou seja com quem fôrl... Para 
António que continua ocupado em limpar a espado de Luis de Ca¬ 
mões, Dai-me a espada 1 

António, que tem o ponta dela apoiada no solo, força a lâ¬ 
mina, a dobror-se, até se partir. 

Luis de Camões exasperado, 

Que fizeste, cachorro ?... 


















Aníónio com resiynncla humildade. 


Grácia 


Foi sem querer,.. Mas cas(igai-me, senhor... 
Brigai comigo e não brigueis com outros... 

Fiw dú Cemi V. MulaçSo. 


Relance dos amavios da famosit 
Orácia de Morais 

(CENAS VI a XX) 

CENA VI 

Ein Goa, num dos primciroa mests de 1561, lendo Luí.s de 
Camões, pròsimtimenle, 56 anos. 

De noiíe A cena decorre num aposenio guarnecido com 
mimo, na residência da bela e rcqucítada coríeaS Grácia de Mo» 
rais, dc nacionalidade c.spanhola, O rccinio acha-se iluminado por 
uma lâmpada dc e.slilo oricnlal, colocada ao ceniro, accssivcl para 
ser cxlinla ou acesa, segundo convenha, I>elas vidraças das janc"^; 
la.s, dando para a rua, peneira a luz do luar. Grácia de Morais, 
converso afeduosameníc com Miguel Coulinho, de alcunho *0 Fios 
Sêcoa», ambos reclinados num conforlávcl coxim. 

Miguel Coulinho 

Pedi 0 que quiserdes, minha bela. Sabeis que 
não há cousa que por vossa intenção eu não foça. 
Até fiar e tecer, caso desejásseis poupar as vossas 
adoráveis mãos, a êsse.s grosseiros misteres... 


Tejer, vos lo haceis en seguida, por eso hábeis 
venido acá muchas veces. En quanto à fiaros, yo os 
pido, por amor de mi, que no sea en vuestro amigo 
/ Luís de Camões. Receio que él me malquiste con 
vos. 

Migue! Coulinho 
Mas dais trela a êsse aventureiro? 

Grácia 

No. Pero por eso mismo, lo temo. 

Miguel Couíinho duvidoso. 

Será possível que me atraçoeis, ingrata ? 

Grácia 

Os aseguro que soy la más perseverante y leal 
de todas las mujeres, apesar de, que mi génio pia- 
centero me exponga al riesgo, 

Miguel Coulinho 

Não é isso que dizem em Goa ... 

Grácia 

Que dicen ?... 


1 
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Miguel Coulinho 

Que sois a mais leviana das mulheres ? Achais 
pouco ? Se vos contasse o mais que dizem, ficarieis 



Grácia 

Lenguas maldicientes I 

Miguel Coutinlio 

Mas se soubésseis quanto vos quero, teríeis or¬ 
gulho de me preferir 1 


Y lo tengo. Deseais que vos revele um secreto ? 
Pues nunca he estimado á otro hombre, sino á vós, 
Miguel Coutinho... 

Miguel Coulinho 

Falais verdade, meu querubim ? Então como ex¬ 
plicais esses tantos caprichos que vos apontam, como 
se fôsseis uma cabecinha de vento ? 

Grácia 

Difamaciones de los que galantean sin utilidad. 

Miguel Coutinho 

Seriozinho? Com enfusiasmo. Oh! minha adorada 
Grácia, minha piriquita Andaluza 1,,. Beija-a com so¬ 


freguidão. 5enfe-se baíer, violentameníe, na poria da rua. Quetn 
bate ? 

Grécia com embaraço. 

No lo sé todavia!... 

Fim dã Cenâ VI — Muídção. 


CENÀ VII 

Rua de Goa, onde se vê a moradia de Grácia de Morais, 
consistindo em um sobrado com duas janelas de sacada, a pouca 
altura do solo. Porta de entrada para essa moradia. Noite de luar 
oriental. Raros transeuntes. Luis de Camões, impaciente, bafe re¬ 
petidas vezes à porta da moradia de Grácia de Morais. 

Fim dõ Cena VII. -^Mutação. 


CENA VIII 

O aposento de Grácia de Morais, como na Cena VI. Conti¬ 
nuam-se ouvindo as pancadas na porta da rua, Miguel Coulinho 
passeia, agitadamente, no aposento. Grácia permanece sentada, 
como na Cena VI. 

Miguel Coutinho 

E' alguém bem assomado. Pausa. Quem espe¬ 
rais vós ? 
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Grácia 

Nadiq. Pero puecle ser alguna novedad muy - 

grave. . , A!gún mensaje urjenle... ? 

Miguel Coutinbo ; 

Boas horas para niensagen.s!. . . ■ 

Grácia erjíueiulo-.se e oproximan- ‘ 

ila-ae de Miguel Couliiiho, ; 

Por qso mismo, es forzoso abrir, que pueden ; 

echar abajo la puerla. Bs tiiejoi’ ocullaros en el 
huerlecilo, en cuanlo yo voy á escuchar. Y no sal- i 
gab de allí, hasla que yo vaya á buscaros.., • 

Miguel Coulinlio iiujiiido, i 

Enredais-me nos vosso.s mistérios, . . Sois o [ 

vivo pecado, que se passou de Castela para nos I 

transtornar I [ 

Grácia í 

í 

Acordáos que sois rnio solo y único amor, y í 

hacede pronto lo que os digo... Miguel Cou- | 

liuho, por uma poria cpie fecha em seguida. f: 

Fim da Cena VIII. Miilaçõo 

CENA IX 

Visía eslerior da moradia de Grácia Morai», como na Cena VII. 

Luís de Camões conlinuo balcndo à poria. 

Fim da Cena IX. Mulaçôo. 
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CENA X 

0 aposento de Grácia de Morais, como na Cena VI. 

Grácia abre uma das vidraças das 
janelas e assomo a ela, preguntando s 

Quien és? 

Luís de Camões fora. 

Eu. O Luís Vazl 

Grácia recolhe-se da janela, cuja vidraça deixa aberla. Abre 
a poria do aposenío que dá para a escada, faxendo abrir a porta 
da rua, 

. Luís de Camões entrando. 

Muita delonga tivésteisl... Durmíeis?... E só? 

Grácia 

Bien lo veis. 

Luís de Camões 

Admira. Vós queimais era várias chamas, sem 
arder em nenhuma... Assim o vosso nome, sendo 
Grácia cie Morais, poderá dizer-se que todos os 
amores moram onde vós morais, 

Grácia 

Hábeis de hacer siempre trovas commigo. 
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Luís de Camões 

Por isso venho buscar-vos, para irmos gozar, ao 
ar livre, esta noite de luar maravilhoso. 


A|‘mim ? 


Grácia 


Luís de Camões 


Ohl formosa fera humanai Não vos esquiveis 
à fantasia de um trovador que em vossa companhia 
sente as Musas a desafiá-lo 1. .. Vinde comigo, até 
à Ribeira, para yos ir namorando â luz da lua. Ela 
brilha em especial para os namorados, como eu sou 
de vós, minha pérola, cada vez mais falsa. . . Vinde 1 


Grácia 

Hoy de ningún modo. Estoy muerta de suenot 

■ Senie-se um cão ladrar furiosameníe, do lado do quinfal da 
casa. 

Luís de Camões 

E’ 0 vosso cão. Porque está êle tam bravo ? 
Grácia 

Porque há reconecido á usted. ., Por vós no 
tiene simpatia. 
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Luís de Camões 

Ele guarda-vos bem. Vós é que não vos guar¬ 
dais doutros bichos, ó amada Circe minha 1... Mi¬ 
nha não, contudo amada. Ora cobri-vos com alguma 
sobre-veste de agasalho, e vinde comigo até â Ri¬ 
beira. 

Grácia 

No. Hoy no. Para qué persistir... 

Luís de Camões imperiosameníe. 

Hoje. Agora, sim i Não me transtorneis o juízo, 
com essa recusa que levo à má parte. Um curto 
passeio até à beira-mar, a meu lado e dizendo-me 
que sois minha apenas... Mentindo-me, emfim. O 
peito feminil, somente em ser mudável, tem firmeza. 

Grácia 

Pundonor vuestro! Una chanza, enfm! 

Luís de Camões 

Decidi-vos por uma vez 1 

Grácia 

No. Teneis que dejarrae esta noche estar aqui, 
porque me siento enferma. 

Fim dã Cena K. Mufação. 



CENA XI 


0 quintal da moradia de Grácia de Morais, envolvido nas 
sombras de arbustos que o luar recorta nalgumasS clareiras, Miguel 
Coutinho passeia de um para outro lado, tiritando de frio e 
espirrando frequentemente, Um cão feroz, amarrado com corrente, 
ladra-lhe de quando em quando. 

Fim da Cena XI, Mutação. 

CENA XII 


0 aposento da moradia de Grácia de Morais, como no 
Cena X. 

Luís de Camões agastado, 

Não vencereis com a vossa íeimosia, e haveis de 
acompanhar-me a bem ou a mall,.. 


Grácia 

No me violeníeisl 

Luís de Camões 

Sois mestra em esquivanças, ao passo que eu vos 
tenho entregado pouco a pouco, a minha liberdade e 
se mais tivesse, mais entregaria. Vinde, ou há torva¬ 
ção I,,, 

Grácia 

Así sea. Sin embargo, no nos detendremos, por¬ 
que estoy enferma. Vamos, entonces, senor locol 



CENA XIV 

0 aposento da moradia de Grácia de Morais, como na 
Cena VI, êsse aposento acliondo-se apenas iluminado pelo luar que 
penetra pelas janelas, O vulto de Miguel Coutinho surge na cena 
vindo do interior da moradia. Vem tiritando de frio e espirra de 
quando em quando. 


Fim da Cena XII. Mutação. 


CENA XIII 


Vista exterior da moradia de Grácia de Morais, como na 
Cena VII. Luís de Camões e Grácia saem da casa e vão cami¬ 
nhando, iluminados pelo luar. Luis de Camões vai cantando a trova: 


Diome Amor, tormentos dos, 
Para que pene dobrado, 

Uno, és verme desamado, 

Otro, és manzilla de vos ; 

Vede que ordena Amor en nós! 
Porque vós hazeisme loco, 

Que seais loca por otro. 

Grácia e Luis de Camões desaparecem ao longe. 

Fim da Cena XIII. Mutação. 


Grácia resguarda-se com uma capa, abre a poria do aposento, 
e depois, apaga a luz do candeeiro, ficando o recinto debilmente 
iluminado pelo luar que entra pelas janelas. Luís de Camões enlaça 
Grácia pela cintura, e saem ambos, cerrando a porta do aposento. 
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MÍ5|iK'l Coiiíinlu) 

Que ferá aconleeitlo ? (uáciit evíiportni.Hi*, (jei- 
xaiulome no relento, n tiivui' n [xir du ciio, e sçni 
rne precaver com o re;ij.íiiin'i!o do ineit cnfuítc. i;s))ir,.i,. 
Mulher diabólicn (|iie ine (W, peiuir e «rreíecer! Pois 
não arredarei pc (!{K|uí, eim|Uíiiiin não npnreçn, e me 
explique 0 seu estranho eclifwe... |;„v..Iv...!í(í .io 
que se en«ni(ríi HÔljre um (ios móveis, e ncnlfi-se lu» mwriii. 

th àí Cvim X!V. Mtihiçth. 

C1:NA XV 

Vislti Cixisliol' (1(1 (iiiirnílíu tlt; Ctivkirt dt' íMuiíiím, muim im 
CeiiB VII, O [liliilo Aiilotiio t}i(iS| hdk' li iiiiifd. 

Iim (hl Ctmi XV, Miibçih. 

CENA XVI 

0 íipo.seiiío (In iiKirtiiJia de (Iifitin de Mísmls, ('(iiiui im 
Cetift XIV. Miguel Ccmliulu), fniilimifi scuiíido m cnsiiii, em l um- 
plelíi iniuliilklade, lendo (idoonccido. 

Ih da Cena XVI, Muhiçfm. 

CENA XVll 

Viaía exterior dn tnoradifl de ((rneiB de Morais, eoriu» ns 
Cena VII, O piloío Anlcmio Dinn, dejioin de tornar n ÍMiler a perla, 
vendo aberta a vidraça (como d«i,xnra (Irácin, (juniidn nsioiimra 
B cln, na ocasião em que balia Luis de Cainflc»), trepa á .sacada, 
e entra no aposento. 

th da Cena XVlI. Mtdaç&o, 
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CENA XVIII 

0 aposento da moradia de Grácia de Morais, como na 
Cena XIV. O piloto António Dias entra pela vidraça abería, e 
avança no aposento, às apalpadelas, 

António Dias 

A casa encontra-se às escuras... Grácia, não 
está. Vou armar-lhe um desvairo, quando voltar. 

Fim da Cena XVIII. Mulação. 


CENA XIX 

1. " EPISÓDIO 

Vista exterior da moradia de Grácia (ie Morais, como na 
Ceno Vil, Aparecem Luís de Camões e Grácia de Morais, que se 
encaminliam para a porta. Luís de Camões vem cantando a mesma 
trova da Cena Xill, Abrem a porta e entram, antes do que o poeta 
deixara de cantar. 

2. “’ EPISÓDIO 

Vista exterior da moradia de Grácia de Morais, como aníerioi’- 
mente. Dois Indivíduos, embuçados em amplas capas, vêm cami¬ 
nhando pela rua e param sob as janelas da moradia de Grácia, 
Depois, acompanhando-se com guiiarras, entoam a canção: 

Com tal cuidado me vejo 
Des que, senhora, vos vi, 

Que de morto de desejo, 

Sem saber parte de mi 
Me perdi. 
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Perdi-me cie namorado 
De ver vossa formosura, 

Donde quis minha ventura 
Que morresse de cuidado 

Com tristura.,. 

^Trova de Duarte de Brito do Cancioneiro 
de Garcia de Rezende). 

Fim da Cena XIX. Mutação. 

CENA XX 

0 aposento da moradia de Grncia de Morais, como na 
Cena XVIII. Luís de Camões e Grácia de Morai.s, entram no apo¬ 
sento, onde ainda se encontram Miguel CoHtinho e o piloto António 
Dias, mos sem que se vejam uns aos outros, 

António Dias 

E S fu, Grécia ? Sobressalto de Luís de CnmÕe.s e de 
Grácia. Miguel Coutinlio dá um grande e.spirro. 

Luís de Camões 

Que é isto? Quem está aí? Silêncio absoluto, LuzI 
Depressa 1 Grácia conserva-se estática, e é Luís de Camões que 
acende o candeeiro, encarando logo com Miguel Coutinho e Antó¬ 
nio Dias, Quem são os hóspedes ?,,. Aproxima-se de 
ambos, para os observar. Ah! ReConheço-OS 1 ... Migucl 
Coutinho ‘O PioS“Sêcos>, de quem vós, fementida 
(dirigindo-se a Grácia), me dissésleis que me precavesse I 
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È vós, O piloto António Dias, que não vos livrásteis 
deste escolho, tal como fizésteis à nau *S, Paulo»,na 
Ilha de Sumatra!., . Embaraço de António Dias e de Miguel 
Coutinho, 

Grácia sucumbida, 

Dios mio! 

Luís de Camões a Grácia, ameaçador. 

Eu logo VOS darei o miarl Para Miguel Coutinho e 
António Dias. Agora, vamos a contas 1 

Miguel Coutinho 

Vós é que tendes contas a saldar comigo. Es¬ 
pirra. 

Luís de Camões 

Contas de dinheiro, terei. Mas para todas as 
contas hã o seu dia próprio. Agora é o momento 
azado para aquelas que vós e o vosso companheiro 
tem que ajustar comigo! Avança para ambos. Viésteis, 
senhores, guizar esta armadilha, a casa da bela Grá¬ 
cia? Queríeis juntos, zombar de mim? 

Miguel Coutinho com severidade. 

’ Senhor! Eu não vos tolero.. ■ 

Luís de Camões atalhando. 

Bastai Sei que sois valente e que no Cerco de 
Diu, por exemplo, a gente do Idalcao bem experi- 
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roenfou a vossa braveza. , . Mas boje, me experi¬ 
mentareis vós!.,. 

Miguel Couíinho 

Poupai-me a escândalos, e já que íomásteis a 
praça, deixai-me partir. 

Luís de Camões colérico. 

Para voltardes a ocupá-la e vos rirdes de mim ? 

Aníónio Dias 
Mas eu, senhor... 

Luís de Camões 

Certo que ambos saíreis mais depressa do que 
imagináveis, da alcova desta beldade, que dá a todos 
aquele bem que a todos vai negando. Mas à fé de 
‘Trinca-Foríés>, que hoje não provareis dêsse bem e 
ficareis sabendo quanto amargoso é, « vê-lo-ás e não 
0 paparás ...» ‘ 

_ Luís de Camões precipifa-se sobre ambos e, depois de tuia 
violenfa mas rápida, arrasfa-os para junfo da )anela que se encontra 

aberfa e precipifa-os na rua, um após oufro. 
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CENA XXI 

Visfa exferior da moradia de Grécia de Morais, como na 
Cena III. Debaixo das janelas continuam os dois trovadores, em 
descantes, Subitamente, Miguel Coufinlio e António Dias, são pre¬ 
cipitados da sacada, para a rua, caindo sôbre os trovadores, 

Fim dos Relances dos Amavios da famosa 
Qrâcia de Morais. Mutação. 

CENA XXII 

Interior da humilde residência de Luis de Camões, em Goa. 
O poeta está dormindo, num leito modesto, O escravo António, 
sentado no chão, junto do leito, vigia-lhe o sono. 

Batem com violência à porta. Luís de Camões acorda. Antó¬ 
nio sai, a ver quem seja, e volta pouco,depois, patenteando grande 
aflição, 

António 

Senhor I Gente de justiça, diz que vem para vos 
prender!, 

Luís de Camões erguendo-se sobressal¬ 
tado. 

Prender? Já sei. E’ a vingança de Miguel Gou- 
íinho. ‘ O Fios-Sècos ».,, Veste-se apressadamente. 

António 

Que lhe fizésteis, senhor, para que êle vos mande 
encarcerar? , 
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Luís de Camões emquanfo se vesíe. 

Cousa pouca. FMo sallar pela janela do quarto 
de Grácia, onde me esperou de surpresa com o pi¬ 
loto António Dias. O salto, em presença de uma 
dama, lhe desagradou por certo, mas não era caso 
para me fazer entrar numa prisão. Eu devo-lhe, po¬ 
rém, certa quantia e nao tenho com que lhe pagar. 

António 

Se é êssc 0 motivo, porque não falais aos vossos 
amigos? 

Luís de Camões 

Amigos que me paguem uma dívida? Eles podem 
tanto como vós, António, que também sois meu amigo. 
Pausa, Quantos são os que vieram para me prender? 

Antônio 

Dois aguazis com focinhos de judeus. 

Luís de Camões 

Vou ler com êles e vós, meu amigo, ficai velando 
por estes restos da minha pobreza. Não deixeis, ao 
menos, que o gusano me coma os versos. Unçando 
um braço amigàvclmenfe, cm (ômo áo$ ombrcw de Ânfónio. 

Sal, seguido por António. Adeus 1 Até quando aprou¬ 
ver ao ‘Fios Secos»... 

Pitn da Cena XXÍI, Muíaçâo. 
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CENA XXlll 

Em Dezembro de 1562, Gabinete do Vice-Rei da índia. 
D. Francisco Coufinho, Conde de Redondo, no Palácio dos Gover¬ 
nadores, na cidade de Goa. O Vice-Rei está sentado à sua mesa. 
grande, de despacho, assistido por um secretário que se encontra a 
seu lado, em pé. Junto da porta de entrada, um porteiro. 

Secretário apresentando-lhe um papel. 

Este é 0 requerimento de Luís Vaz de Camões, 
pelo que o mandásteis chamar e se encontra aguar¬ 
dando que 0 recebeis. 

Vice-Rei ao porteiro. 

Fazei entrar Luís Vaz. O porteiro entreabre a poria e 
chamo para o exterior. Depois, dá passagem a Luis de Camões, 
que entra, fazendo uma vénia, O Vice-Rei dirige-lhe, então, a pa¬ 
lavra. Senhor Luís Vaz. Requerêsteis que se fizesse 
0 desembargo da prisão que estáveis sofrendo, por 
não poderdes satisfazer a vossa dívida a Miguel 
Coutinho. Foi um caso de justiça de El-Rei, em que 
eu não poderia intervir. Mas estando reconhecida a 
vossa insolvência para o pagamento da dívida, tam¬ 
bém não é justo que se prolongue sem termo, a vossa 
situação de preso, além de que, ficando livre, pode¬ 
reis adquirir os meios de vos desonerar do vosso 
compromisso para com Miguel Coutinho, Despachei, 
pois, 0 vosso requerimento, como pretendíeis, e 
mando que vos soltem. 








Luís de Camões 

Graças vos dou, senhor. 

VicenRei 

Recordo 0 tempo em que nos viamos na Côrte e 
compúnheis graciosas trovas, que apraziam a minha 
filha Guiomar de Blaesfet. Desde então, aprecio o 
vosso fácil jeito de trovar. Aqui, na índia, já me 
glosásíeis com engenho, certo mote. Recordados? 

Muito sou seu inimigo 
Pois que não tiro de mi 
Cuidados com que nasci, 

Que põe a vida em perigo. 

Oxalá que fora assi. 

Também ainda há pouco me enviásteis curiosos 
versos a propósito do desembargo da vossa prisão. 
Agora, espero que fareis vida tranqiiila. Não voltareis, 
por emquanto, a auxiliar-me no despacho dos feitos, 
como antes fazíeis, porque vou embarcar, para assen¬ 
tar pazes com o Çamorim. Ver-nos-emos, no re¬ 
gresso. Adeus, senhor Luís Vaz, e mais uma vez 
vos digo: Moderai os vossos impulsos, e dedicai-vos 
às Musas, pelas quais alcançareis renome. Que não, 
pelas brigas... 

Luís de Camões 

Assim farei, senhor... Faz-lhe uma vénia e reüra-se. 
fim da Cena XXIIL Mutação. 
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CENA XXIV 


Na Ribeira de Goa, em 1565, quando Pedro Barreio embar¬ 
cou para a capitania de Moçambique, indo em sua companhia Luís 
de Camões. Multidão no cais, assistindo ao embarque. Num grupo, 
eneoniram-se Heitor da Silveira, Diogo do Couto, Duarte de Abreu 
e outros amigos do poeta, 


1.» EPISÓDIO 


Diogo do Couto a Luís de Camões. 


■ Custa-me ver-vos partir, Luís Vaz. Se ao menos 
fôsse para o Reino. ,. Mas para Moçambique, arre¬ 
dado do nosso convívio, numa fortaleza de África... 

Luís de Camões 

Estava desejoso de mudar de fortuna ou desfor¬ 
tuna. Sua Mercê o Vice-Rei D. Antão de Noronha 
nomeou-me para a feitoria de Caul, na primeira va¬ 
gatura, mas basta o meu provimento ser por vaga¬ 
tura, para esta se não dar emquanto eu for vivd. 
Então Pedro Barreto, indo para a capitania de Mo- 
.çambique, me convidou a acompanhá-lo e me ado¬ 
çou 0 convite pelo empréstimo de duzentos cruzados. 
Com a tentação da metade que fôsse, mesmo por 
empréstimo, eu iria para o fim do mundo, tal é a rai¬ 
nha desesperança... 

Diogo do Couto 

Já não poderei acompanhar a vossa obra, Os 
Lusíadas. 
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luís de Camões 

Nem eu, as vossas Irabalhosas Décacks da Ásia, 

Heitor da Silveira 

Quando nos tornaremos a ver? 

Duarte de Abreu 

Quem sabe se cm Portugal ? 

luís de Camões 

Deixai-vos de íantasias, Portugal jú nada ciuer 
de mim, e eu continuarei a dizer, como sScipião Afri¬ 
cano: ‘Ingrata pátria, non possidebis ossn mea*, 
ou ainda melhor, ern nosso português:—-Ingrata pá¬ 
tria, não possuirás meus ossos I... — Mas vamos a 
despedir-nos, pois c.stou vendo a gente dc Pedro 
Barreto, que embarca, Pnrn o escravo Aniónio, que Cisfá 
próximo. Antcániol Preparai a minha inatalolagem de 
soldado vagabundo. Ainda faremo.s a volta ao globo 
terrestre, como Fernando de Magalhãis I.,. António 
fomu « pequena bnpagcm (pie eslú arraintulíi no clião, Luis de Cu- 
niões nbi'a(,’n os nmigo.s, 

2.0 ÜPISÔDIO 

Algutnaa mulliere.s de Goa oproxinmtn-se de Luís de Coniõe.s, 
e oferecem-lhe pequenos prcsenles. Ltil.s de Camões 3 ii.spende n 
despedida aos amigos, para receber essas lembranças. 
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I luís de Camões 

[ 

I Mão me esquecêsleis, então, uh I llores de 

I Goa !... Bem foço eu em cantar-vo.s nos meii.s ver- 

i' sos, sem cuidar da côr da vossa pele, da qualidade 

i do vosso trajo ou da eslranhe/.a da vossa linguagem, 

i Sois mulheres, e portanlo, .soi,s os meu.') anioies! 

: Ilxnrainni\do algiina dos prweníes. Kepareni, amigoS, que 

I até me trazem giihalices 1.,. Como elas .sabem (lue 

I um poeta ou um soldado da (adia, apesar de giilo.so, 

I anda sempre faminto, quer de comida, t|uer de niinios 

! feminis ... 

! ^ 

i Fim da Cena XXIV e da OF Jornada, Mutaçm. 


i' 

j 

i ■ 
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CENA I 

^ Inferior dô humilde residência de Luís de Camões, em Mo¬ 
çambique, no ano de 1568, fendo êle cêrca de 44 anos de idade. 
0 aspecfo do aposenfo e o seu mobiliário, revelam a pobreza e o 
desconfôrfo em que vive o poefa. Êle aclia-se senfado a uma fôsca 
mesa, como que escrevendo o que diz em voz alfa: 

l.“ EPISÓDIO 

Luís de Camões 

Agora, cora pobreza aborrecida 
Por hospícios alheios degradado 
Agora, da esperança já adquirida 
De novo, raais que nunca derribado 


(Pausa) 

E ainda, Ninfas minhas, não bastava 
Que tamanhas misérias me cercassem 
Se não que aqueles que cantando andava 
Tal prémio de meus versos me tornassem 


lO.n Jornada — Em Moçambique 


2Q1 


' 2 ° EPISÓDIO 

Bafem à porfa. Luís de Camões vai abrir. Enfra Manuel de 
Melo, amigo do poefa. 

Manuel de Melo 

Deus vos salve, amigo Luís Vazl Àbraça-o afecíuo- 

sameníe. 

Luís de Camões 

Olá, Manuel de Melo, que nunca me esqueceis... 

Manuel de Melo 

Como esquecer-vos? Ver-vos-ei, sempre que as 
obrigações o permitirem. Doi-me o vosso infortúnio, 
a ingratidão com que vos tratam, aqueles que tanto 
podem 1. .. 

Luís de Camões 

Valha-me o conforto das vossas palavras, e das 
vossas obras, também. Muito vos devo e a alguns 
outros bons amigos. Mas dia a diá se erguem con¬ 
tra mim, os desaires da fortuna. Alcancei a nomea¬ 
ção para a feitoria de Caul, e não fui provido nela; 
Pedro Barreto traz-ine para Moçambique, o ano 
passado, quando veio para capitão da Fortaleza.. . 
Mal chego cá, sem que me desse emprego ou me 
desse mesa, como soldado para que me alistei no 
Reino, exige-me os 200 cruzados com que em Goa 
me entreteve a amizade. . . Vêde como são os ho- 
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mens a quem entregam a governança destas capita¬ 
nias I Antes de entrardes, estava eu escrevendo; 

Lê, 

Nenhum ambicioso que quisesse 
Subir a grandes cargos, cantarei 
Só com poder em torpes exercícios 
Usar mais largamente de seus vícios: 

Manuel de Melo 

São os vossos íusiâdas ? 

Luís de Camões 

Sim. Estou apurando-os para a impressão, se a 
Deus aprouver que venha a fazê-la, 

Manuel de Melo 

Haveis de realizá-la. Será um grande poema com 
que tornareis imorredoura a glória das navegações 

portuguesas. E 0 vosso Pannaso ? 

Luís de Camões 

Ando a completá-lo. Já reuni a maior parte das 
minhas antigas trovas.., As Odes, as Canções, os 
Sonetos... 
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EPISÓDIO 


Bafem à porfa. Luís de Camões abre-a. Assomam a enirada 
D. João Pereira e Gaspar de Brito, amigos do poeía. 


D. João Pereira 

Licença para dois amigos 1 

Luís de Camões 

Bemvindos sejais, D. João Pereira e Gaspar de 
Brito 1 Abraçam-se. 

D. João Pereira a Manuel de Melo. ^ 

Deus vos salve, Manuel de Melo, que andais a 
conquistar o nosso vate ... A Luís de Camões. Por¬ 
que não deixais esta choupana, onde parece que vos 
quereis enterrar em vida? Para vos ver, é forçoso 
vir aqui, a esta caverna de cenobita! 

Luís de Camões 


A minha pobreza e o meu viver tristonho, vos 
molestam por certo. Mas eu não quero aborrecer- 
-vos, caros amigos. Não vos sacrifiqueis.. . 

Jorge de Brito 

Quem fala em sacrifícios? Vimos ver-vos, por 
que isso nos apraz, se bem que nos magoe o vosso 
triste viver. 
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Luís de Camões 

Obrigado, amigos! Emquanío me acompanham, 
sinto-me feliz. 

Miguel de Melo 

E haveis de o ser, em todo o tempo. Não per¬ 
mitiremos que definheis à míngua de tudo. Aguardai 
melhores dias. 

D. João Pereira 

Animai-vos, Luís Vaz! Onde está o folião dos 
primeiros tempos de Goa? 

Luís de Camões 

Como vos enganais, querido amigo 1 Para viver 
no Mundo, me debruava de'outro pano, por não 
parecer coruja entre pardais. ,. 

Se ao canto dei a voz 
Dei a alma ao pranto... 

D. João Pereira . 

E queremos que pareceis melhor, como quem 
sois, que fôsteis quási educado na Corte. Mudareis 
êsse vélho fato, por outro que vos iremos mandar. 
Cuidaremos disso. 

Luís de Camões 

Para que, tantos cuidados, meus amigos? 
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Manuel de Melo 

Para voltardes ao que éreis, com aprazimcnto 
dos vossos amigos. 

Jorge de Brito 

E «manha, deiMreis asta miaara choupana Virá 
buscor-vos. Tereis da minha mesa, o que la houver, 

.pois não podeis cuidar da vossa. 

D. João Pereira 

E’ certo. Tomamos conta^ de vós. 

Luís de Camões 

Deixai-me nesta escuridão. 

Do mal que me ficou, a culpa e minha, 

Pois sôbre cousas vãs fiz fundamento... 

Fim da Cena I Mu/açáo. 

CENA II 

Num sala da Capitania da Fortaleza de Moçambique, em 
1569 . 

1.0 EPISÓDIO 

Us Je Camões c...ers. e- Heltar J. 5il..ira, DieS» J» 
Coulo . L..re.ç« Ves Pejedo. fidelges e e...l.™ ' 

s.em, oeupedos no despael» de seus servijos. 
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Heiíor da Silveira a Luís de Camões. 

Regressareis ao Reino, connosco, na nau «Santa 
Clara», que está preparando. 

Luís de Camões 

^ Não. Deixai-me acabar por cá, meus tristes dias, 
pois 0 que mais havia de entristecer-me, era êsse 
falso contentamento de ver fim ao meu deslêrro, 

Diogo do Couto 

Ireis pela íôrça! Fareis conhecer, no Reino, os 
vossos Lushdas. 

Luís de Camões 

Pobre de mim I Como pode embarcar um sol¬ 
dado que, depois de lô anos de trabalhos por África, 
pela índia, e pela China,^apenas tem de seu êsse 
inútil poema!. . . Chamando a afenção dos amigos para a 
conversa em um grupo de fidalgos. Ouvi aqucles. 

2.° EPISÓDIO 

Um fidalgo 

Não ando a servir na índia para dor de comer a, 
soldados ociosos com que se gasta o que nosso é, 
e bem custosamente o ganhamos. 
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Outro fidalgo 

Doze mil crozedos que rendeu o meu oficio do 
copilonia de Baçoim, tombem não os dissipara, o 

contentarmaldizentese cobiçosos... 

5.» EPISÓDIO 

Heitor da Silveira a Diogo do Couto. 

E vós, Diogo do Couto, que vos esquecêsteis 
por cá lonlos anos, 0 que levais além dos vossas 
Décsdãs da Ásia? 

Diògo do Couto 

A roupa do viagem, amigo. E nem uma pedra 
lino, lomodo oo genlio, para omosiro! Perdão. Levo 
uma pedrinho da murollio de Diu, poro conservar de 
memória na minha coso a par de S. Mortinho, se 
aprouver a Deus!... " 

Heitor do Silveira a Luis de Camões. 

Quási, como vós, Luís Vaz 1... 

Lourenço Pegado a Luís de Camões. 

Embarcareis por nossa conta, que não^ havemos 
de vos deixar aqui abandonado, como ficaríeis... 
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Diogo (lo Couío 

Sc de Moçambique, também conhecêsfcis a falsi¬ 
dade e a vileza, o que seria se nos apartassemos! 

Heiíor da Silveira 

Combinado, nrnigos! Vamos ajuntar-lhc a roupa 
que é mister, A Luís de Cíimãc.s; Dai como certo o 
VÜ.SSO embarquei Dc.slu vez, embarcais preso nos 
grilhões,,, dc velhas amizades. 

Fim da Ccim II c da 10!' Jornada, Muinção. 


II," Jornada—Regresso a Portugal 

CENA 1 

N. J... 

^cm de Moçambique 

1.0 EPISÓDIO 

u, .1, e.„«.« t«»’’ 

mor. 

Luís dc Carnflea como lucdilítmUi. 

Assim foram cortando o mar serenti 
Com vento sempre man.so e nunca irado 
Até qne houveram vistn do terreno 
F:m que nasceram, sempre desejado... 


Soldado 


Stnhor b* V»z. Es»» »««» ““ 
poema ? 

Luís dc Camões 

Talvez... 

Soldado 


E que cantais nêle? Alguma dama? 
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Luís de Camões 

Uma (lama m(j lembrou, com efeilo, para cjuc eu 
sempre o lembrasse, mas canto nesses versos o des- 
Cübrimcnlo da índia, onde trabalhámos, descobrimento 
c|ue tez 0 grande Vasco da Gama, 


hu também estou fazendo um poema sobre outro 
descobrimento. 

Luís de Camões 

Ah I Sois poetai Ignora va-o. b de que traía o 
vosso poema? 

Soldado 

üo descobrimento da Pederneira. 

Luís de Camões 

Da pederneira que serve nas espingardas? 


Não. Da Pederneira que fico junto à costa da 
Nazaré. Que belos pargos que lá se pescavam 1 

Luís de Camões 

E fôstels vós que n descobristeis? 


t l.K .hrnada A*i.'_i,vr.s,si 


Ihtrlu^iil 


Foi mc» |»i ili" l”' 1“ " l’"""''"' "''í’''' 
beiro, p««. 
ros. Rccilfl: 

Ohl Musas da Pederneira! Oh! Deusas da Olinv 

[pesa!... 

Luís dc Camões 
Que quer isso dizer? 


Deusas dn Olimpesa, são as (pie estâo no Qlinv. 
pio, que a.ssim dinmam à estalagem onde pousam as 
Deusas, 

luís de Cumoes 

Não sabia. 

Soldado rreilfl; 

... Ohl Deusas t, la (Mimpcsal 

Ajudai-me a cantar cm ver.so.s largo-s 

As glória.s da minha terra cheia dc Inihis 

Os feitos do,s seus homens e « grandura dos seus 

[pargos !... 

Lui» dc Camões 

Magnifico! M«.s deixai-me ler o que ja tende.s 
feito do VÜ.SSO poema que me agrada sobremaneira, 
por essQ amostra. 
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Vós lambíra, „as ideas, lendes uma pederneira, 

donde brotam fartas chispas... 

Soldado íiiirprccndiilü, 

Q™ me diais? Não sabia q„e 1,rolava isao 
oletn dos versos!,.. ' 

2." EPISÓDIO 

hulH de Cm, Iões, Diofío do Cnob, IM,, ,i„ ^ 

lofo Andre Vay. converso,,, ju„(o do omurodo, 

flponfa,ido para (erra nitP 

se avisla ao longe, po,' es(ibordo. 

Vífc aqueles medõea aombrios, para além de 
™«lcrr.bniaa que « remaln en, duaa po,,!,.,? Ali 
perdi, lin drroilr, «„<„ „„ „ 

i. Jouo., de Manuel de Sousa Scpúlveda. 

Liiís de Cflmõea 

Ainda vivo eslava na memória de Iodos, quando 

do peidimenlo de Iam valoroso capilao c de sua for- 
Glo-o nos meus Laskés. 

Heitor dfl Silveira 

Mmuel de Sousa muilo se dislinsuira no cêrco 
e Din, com D. Joao de Caslro. Falalidadc seme- 
Ifcenle a da nau -S. Benlo. com Fernão d'Alvares 
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Cabrtil, naufragado junto ao Cabo dn Boa Bspc- 
rança, dois anos depois. 

Luís de CamÜcs 

E como lambém ,se perdeu o navio cm regre.s- 
sei de Macau. 

André Vüz 

Mal podei.s calcular, (|iiaiilos morío.s (oram arro¬ 
jados àquela praia que ali vêdc'.s, Aponln pnin (rrm, 
quando se desfez o gaicíu); (|iianl()í 5 foram tombando 
por ê.sscs areais e brenl)a.s, até ao Kio de Lourençt) 
Marques, onde .só chegamo.s oitt) porltigiicscs e alguns 
escravos, de mais dc (|uinlicn(as pe.ssoas que trans¬ 
portava 0 navio !... 

Diogo do Couto 

F:rci.s 0 piloto dêle, senhor Atulit Vaz ? 

André Vaz 

Era, por minha desgraça. Mólivnu a nfessa 
perda, a.s ruins vela.s (|ue irí.izianio.s, pois só 11111101110.3 
as que iam nas vêrgas, e a outra e.squipaçào, se 
desfizera num temporal que nos deu, à passagem da 
linha, ficando íam rôlas, c|uc não no.s fiávainu.s delas. 

Luí. 3 d«! Camões 

Mas ouvi dizer que tinham con,seguido clicgar â 
vista do Cabo dn Boa Esperança ? 


wn mvwíM S''* 
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André Vaz 

Com efeito, mas não o pudemos alcançar, a 
tempo de o dobrarmos, porque tanto espaço púnha¬ 
mos em remendar as velas, como em navegar. E cm 
vez de ter feito caminho para ir à terra do Cabo das 
Agulhas, fiz derrota a passar â vista daquela malfa¬ 
dada Costa do Natal, como ordenou o capitão Ma¬ 
nuel de Sousa, e ao longo dela, nos deu a bonança. 
Chegados a sudoeste do Cabo da Boa Esperança, 
25 léguas ao mar, ali nos assaltou o vento oeste, 
com muitos fuzis, e houve conselho de arribarmos a 
.Moçambique, como tentamos. 

Heitor da Silveira 

Ia 0 galeão muito carregado? 

André Vaz 

De pimenta, não, pois o navio podia levar cêrea 
de 12:000 quintais, e não carregou mais que 6:000. 
Mas ia muito rico e afrontado pelos altos, com outras 
mercadorias, o que ainda è pior. 

Diogo do Couto 

Já não aproveita, para as naus irem e virem a 
salvamento, partirem cedo, levarem bom piloto ou 
serem bem providas e aparelhadas de todo o neces- 
■sário, porque vem e vão tam alastradas de pescados. 
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que até se ouvem demónios nelas, em suas tormentas 
e trabalhos. Dizem que também por artes do demó¬ 
nio, fizera Manuel de Sousa Sepiilveda o seu casa¬ 
mento com D, Isabel, lilha do Governador Garcia 
de Sá, e então, o mesmo demónio que o ajudou na 
cobiça, e veio a perder, junlamcníe com a mulher 
cobiçada. 

Heitor da Silveira 

Grandes sacrifícios de pessoas e fazenda.s, emstarn 
as navegüçeóes e conquistas de Portugal 1... 

Luís de Camões 

Milhares de vidas se tem sepultado tuis prolunde- 
zas dos mares ou se consomem o sustentar desvaira¬ 
das terras c arredias fortalezas, por lodo o mundo. 
Dezenas de naus são perdidas nes.sas viagens de 
sonho 1... 

Diogo do Couto 

Tudo merece uma só parcela dè.s.sc Império a 
índia 1 —Que mais bemaventurada terra que aquela, 
onde se não conliecem fomes, frios, calnuiíi, tudo tam 
temperado que não há mais que dc.5cjar? Na índia, 
enconíramos os mais puro,s e excelentes arc.n d(í 
mundo; frutas, água,s de fonte e rios, a.s mclliore.s e 
mais saluííferas de Ioda a terra, ludo a.s.saz mara¬ 
vilhoso. O pior que lã há, somos nós, que fumos 
danar terra tam preciosa, com as nos.sas cobiças, in¬ 
justiças e oulros vícios que preiiro calar. 
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Heifor da Silveira 

Mas ainda lá enconírareis muitos homens como 
Nuno da Cunha, que deixou, por verba do seu tes¬ 
tamento, não ser obrigado a El-Rei como restituição, 
mais que duas moedas antigas de ouro que houvera 
em Diu, e que lhas deveria levar, pois nunca trafi¬ 
cara na índia. 

Luís de Camões 

Na escola desses, é que precisamos educar a 
gente moça. 

Diogo do Couto 

Assim deve usar-se, pois a cobiça no Reino tam¬ 
bém vai de maneira, que outra cousa não escreve de 
lá para a índia, o pai para o filho, o irmão para o 
irmão, 0 amigo para o amigo, senão Fazei por 
trazer dinheiro, que o mais é vento; não vos enga¬ 
nem serviços vangloriosos, visto que por dinheiro ha¬ 
vereis mercê, e se dereis uma enxadada na vinha de 
El-Rei, dai doze na vossa.» 

3.» EPISÓDIO 

Luís de Camões, seníado num dos fardos que se enconíram 
arrumados na íolda, escreve num caderno e vai dizendo; 

Cortando vão os nautas a larga via 
Do mar ingente para a pátria amada 
Desejando prover-se de água fria 
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Para a grande viagem prolongada 
Quando juntos, com súbita alegria 
Houveram vista da Ilha namorada. Adormece. 


Fim da Cena I Mu fação 


CENA II 

Perpassa deslumbranfemenfe, como em sonho maravilhoso, 
quanio refere o Episódio dos Lmiadas, sôbre o enconfro da Ilha 
dos Amores; 


Três formosos ouieiros se mostravam 
Erguidos com soberba graciosa 
Que de gramínio esmalfe se adornavam 
No formosa ilha alegre e deleifosa, 

Claras fontes e límpidas manavam 
Do cume,que a verdura tem viçosa; 

Por entre pedras alvas se deriva 
A sonorosa linfa fugitiva. 

Num vale ameno que os outeiros fende 
Vinham as claras águas ajuntar-se 
Onde uma mesa fazem que se estende 
Tam bela quanto podé imaginar-se. 
Arvoredo gentil sôbre ela pende 
Como que pronto está para enfeitar-se 
Vendo-se no cristal resplandecente , 

Que em si o está pintando pròpriamente. 

Mil árvores estão ao céu subindo 
Com pomos odoríferos e belos; 
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Nesfa frescura fal desembarcavam 
Já das naus os segundos Argonautas, 

Onde, pela floresta se deixavam 
Andar as belas Deusas, como incautas. 
Algumas doces citaras tocavam 
Algumas, harpas e sonoras frautas; 

Outras com os arcos de ouro se fingiam 
Seguir os animais -que não seguiam 

Mas os fortes mancebos que na praia 
Punham os pés, de terra cobiçosos 
(Que não há nenhum dêles que não saia) 
De acharem caça agreste desejosos, 

Não cuidam que, sem laço ou rêdes, caia 
Caça naqueles montes deleitosos 
Tam suave, doméstica e benigna,,, 

Começam de enxergar subitamente 
Por entre verdes ramos, várias côres 
Côres de quem a vista julga e sente 
Que não eram de rosas ou de flores, 

Mas de lã fina e sèda diferente 
Que mais incita a fôrça dos amores 
De que se vestem as humanas rosas 
Fazendo-se por arte, mais formosas, 

... velozes mais que gamos 
Sé lançam a correr pelas ribeiras. 

Fugindo as Ninfas, vão por entre os ramos 
Mas, mais industriosas que ligeiras. 

Pouco a pouco sorrindo e grilos dando 
5e deixam ir dos galgos alcançando, 

De uma, os cabelos de ouro o vento leva 
Correndo, e da outra, as fraldas delicadas; 
Acende-se o desejo, que se ceva 


Nas alvas carnes, súbito mostradas. 

Uma, de indústria cai, e já releva 
Com mostras mais macias que indinadas, 
Que sôbre ela, empecendo, também caia 
Quem a seguiu pela arenosa praia. 

Outros, por outra parte, vão topar 
Com as Deusas despidas, que se lavam; 
Elas começam súbito a gritar 
Como que assalto tal não esperavam 
Umas, fingindo menos estimar 
A vergonha que a fôrça, se lançavam 
Nuas por entre o mato, aos olhos dando 
O que às mãos cobiçosas vão negando. 

Outra, como acudindo mais depressa 
A’ vergonha da Deusa caçadora 
Esconde o corpo n’água; outra se apressa 
Por tomar os vestidos que tem fora. 

Tal dos mancebos há que arremessa 
Vestido assim e calçado (que, coa mora 
De se despir, há mêdo que inda tarde) 

A mostrar na .água, o fogo que nela arde, 

Já não fugia a bela Ninfa tanto 
Por se dar cara ao triste que seguia 
Como por ir ouvindo o doce canto 
As namoradas máguas que dizia. 

Volvendo o rosto já serêno e santo 
Toda banhada em riso e alegria 
Cair se deixa aos pés do vencedor 
Que todo se desfaz em puro amor. 

Oh! que famintos beijos na floresta! 

E que mimoso chôro que soava I, 

Que afagos tam suaves, que ira honesta 













André de Rezende 


Que risinhos alegres se (ornava 1 
O que mais passam manhã e na Siesfa, 

Que Vénus com prazeres inflamava, 

Melhor é experimenfó-lo que julgá-lo 
Mas julgue-o quem não pôde experimeníá-lo. 


Desfaríe emfim, conformes já as formosas 
Ninfas co'os seus amados naveganíes 
Os ornam de capelas deleiíosas 
De louro e de ouro e de flores abundaníes, 


Fim da Cena II e //.“ Jornada. Mulação 


Sua Mercê o senhor Simão Vaz de Gatnões, 
vosso saudoso pai, morreu da peste grande que 
ainda está grassando em Lisboa? 


Luís de Camões 


Assim foi e durante a minha viagem de regresso 
a Portugal. Eis o que vim encontrar: Tristeza e luto. 


Luís de Camões deveria ler regressado a Lisboa, era Abril 
de 1570, conlando pois 46 anos de idade, 

A Cena decorre pouco tempo depois, no mesmo ano de 
1570, e na modesta residência do poeta na Rua de Santana (actual 
Calçada de Santana) junto do arco de Santana e Casa da Encar¬ 
nação, moradia contígua à Ermida da Salvação e Paz. 


1,0 EPISÓDIO 


Luís de Camões conversa com Diogo Bernardes e André 
Falcão de Rezende, 
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Diogo Bernardes 

Quanfos anos esüvésteis pelo Orieníe? hraraos 
bem moços quando paríísícis. Tínhamos cêrca de 
trinía anos, pois não? 

Luís de Camões 

Justamente. Andei dezasseis anos por esses con¬ 
fins do Mundo. 

André de Rezende 

Dezasseis anos de penosos trabalhos, por certo. 

Luís de Camões 

E regressei à Pátria doente e pobre. 

André de Rezende 

Para vós, a índia foi degredo, quando todos a 
buscam para melhorar de fortuna. 

Luís de Camões 

ÍÊsses são os que vêm degredados para o Reino, 
pondo-se-lhe cobro aos benefícios da índia que 
nunca experimentei. 
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Diogo Bernardes 

Rui da Câmara lembrou-me, ao falarmos da 
vossa dificultosa situação, quanto vos aproveitaria 
traduzirdes os Psalmos, em belos versos como os 
que fazeis. Seria obra estimada e que vos daria 
algum proveito. Para quem fez Os Lusíadas, isso 
n'ada custaria. 


André de Rezende 
Diogo Bernardes tem razão no alvitre. 

Luís de Camões 

Amigo André de Rezende. Quando fiz o poema, 
tinha 0 necessário à vida; e agora, não tenho espírito 
nem contentamento para nada, pois em tal miséria 
me vejo, que aí está o meu criado António, a pedir- 
-me um vintém para carvão, e não o tenho para 
lho dar. 

Diogo Bernardes 

; ^ Mas os vossos amigos, que ainda os tendes, 
como André de Rezende e eu, não permitirão 
que, tanto vós como vossa boa mãi, sofram priva¬ 
ções. 

Luís de Camões 


Não, não aceitarei... 
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André de Rezende 


Assim 0 exigimos da vossa antiga amizade. 
E êsse magnífico poema há-de publicar-se. 

Diogo Bernardes 

Mas reconsiderai quanto a algumas palavras 
novas que nèle empregais. Hão-de estranhá-las... 

Luís de Camões 

Melhor assim. Eu quero que me estranhem. 

André de Rezende para Diogo Ber¬ 
nardes. 

Que exigente sois, Diogo Bernardes! Deixai à 
vontade, a imaginação do poeta. 

Diogo Bernardes 

Eu só receio que essas novidades de linguagem o 
prejudiquem. Mas o seu poema é belo. Tem har¬ 
monia, grande imaginação e intensidade patriótica. 
A Luís de Camões, Sereis admirado como nenhum ou¬ 
tro dos nossos poetas. 

Luís de Camões 



Palavras de amigos que também sabem quanto 
custa haver criado, refundido e limado vezes sem 
conta, uma obra do espirito que nunca se satisfaz. 
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Diogo Bernardes 

Mas publicai-a, e vereis como será procurada e 
terá compradores, Eis o que vos interessa, por 
agora. Os louvores, colhereis depois. 

Luís de Camões 

D. Manuel de Portugal já me disse que a reco¬ 
mendaria a El-Rei. 

André de Rezende 

Melhor ainda. Será justo que El-Rei vos conceda 
uma tensa, pois além de muito o servirdes com a es¬ 
pada, exaltais no vosso poema, as glórias de Portu¬ 
gal, que mais do que a outrem, respeitara a El-Rei. 

Luís de Camões 

Sim. Numa mão a espada e noutra a pena, o 
tenho servido desde raòço. 

Diogo Bernardes 

Ou como lá dizeis, no poema: 

Para servi-lo, braço às armas feito 
Para cantá-lo, mente às musas dada... 

2.® EPISÓDIO 

Como na Cena aníerior, um aposenío da moradia de Luís de 
Camões, na Rua de Sanfana, em 22 de abril de 1570, véspera da 







procissão de Nossa Senhora da Saúde, em preces pelajcrminaçao 
da pesíe grande que grassava em Lisboa, Luis de Camões conversa 
com Beaíriz, filha do antigo Regedor das Justiças, Joao da Silva, 
contando ela então, entre 45 e 50 anos de idade, mas patenteando 
ainda, expressivos traços de formosura, Trajo modesto. 


Beaíriz 

Se não vos contrario, âmanhã virei a ver-vos, um 
pouco mais tarde que o costumado. 

Luís de Camões descontente, 

Como? Pois já vos aborrecêsteis de vir animar a 
minha solidão e acalmar o meu sofrimento? 


Não digais tal, senhor Luis Vaz! Sou-vos bem 
dedicada. Pois ainda me não acreditais? 


Luis de Camões 


Quem diria que eu viesse a reler junto de mim, 
com tal empenho, a altiva filha do poderoso Re^jedor 
das Justiças, João da Silva, que em tempo quis se- 
queslrar-me na sua Quinta do Monte Agudo, para 
servir El-Rei e as intrigas da Côrte 1... 


Beatriz como melindrada. 


Não, não foi para servir El-Rei, nem para cum¬ 
prir as ordens de meu pai. Só queria servir o meu 
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caprichoso coração, que era talvez mais desorientado 
que 0 vosso... 

Luís de Camões 

Ahl Se eu adivinhara! Se eu o compreendera! 

Pouso. Mas fugis-me, âmanhã, ingrata ? 

Beatriz 

Sim. Fugirei por breve tempo. 

! 

,1 

Luís de Camões | 

E sem me dizer para onde ides... | 

I 

p 

Beatriz ■ . " 

í 

Como sois curioso! Pausa. Bem. Eu digo... ^ 

Vou fazer uma promessa. | 

' i 

Luis de Camões i 

A quem, Beatriz? ; j 

Beaíriz 1 

A Deus, Não ficareis zangado? í 

Luís de Camões | 



Não. 
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Beaíriz 

Àmanhã, faz-se a procissão a Nossa Senhora cia 
Saúde, nas preces para que finde essa pesíe grande 
que aflige Lisboa há muito, e eu vou orar por vós e 
por vossa mãi, fazendo a promessa de votar a Deus, 
0 resto da minha triste vida, em clausura. Consentis? 

Luís de Camões 

Coração de ourol Ide, mas não faleis noutra 
clausura, além desta de me acompanhardes. Não, 
não fareis isso. Beatriz,.. Falai-me noutras cousas 
que me animem. Distraí-me... Hoje não quereis 
ajudar-me a reunir mais uma vez, o meu Parnaso, 
que sempre depois me é roubado ? 

Beatriz 

De certo, estimarei fazé-lo. Vamos trabalhar. 
Senfa-se à mesa e dispõe-se a escrever. 

Luís de Camões 

Se não fôsseis vós. Beatriz, ler-me-ia esquecido 
de versejar. 

Beatriz 

Mas eu não o posso esquecer. Ditai quando 
quiserdes,,.. 


Luís de Camões 

Será uma canção, para ainda me iludir que sa¬ 
berei cantar.^ Lscrcvei: pfiu,sa. h depois, haveis de 
emendá-la. SoLs uma admirável mulher. Tendes um 
formoso talento, e já sabeis de versos, tanto como eu, 

Beatriz 

Sei ü.s vo.ss(),s c nada rnais, 

Luís de Camões 

Bscrevei então, minha leitno.SQ, Dil«, c Ikdri. vai a- 
crevemlo! 

A vidfl já pa.H.sei assaz contente 
Livre tinha a vonltidc e o pen.samenlo 
Sem receios de amor, nem de ventura 
Mas isso foi um bem de um só momento 
i: à minha cii.sla vejo claramenle 
Que fl vida não dá algum de muila dura. 


Pim é Cm /. Muisçêo, 


CENA II 

l.iti iáõ de Abril de 1370, realiza-se pela primeira vez a pro- 
ci.s.são de Nossa Senltora da òaúde, pelo volo de preces pela ler- 
minavão da pcsie {(ratide que grassava em Lisboa, duranie a qual 








deveria íer falecido o pai de Luís de Camões. À procissão vai pas¬ 
sando na Mouraria, enfre mulíidão de curiosos. No numero dos 
curiosos e peniíeníes que acompanham a procissão, segue Beafriz. 
Quadro dos cosfumes populares e religiosos do fempo. 

fim da Cena IL Mutação, 


CENA III 

Em lins de 1570, fendo El-Rei D, Sebasfião 16 anos de idade, 
acha-se êle num salão do Paço de Sanfos, acompanhado ,de sua' 
avó, a Rainha D, Caíarina, e de alguns personagens da Côrte, da-' 
mas e fidalgos. El-Rei e a Rainha D. Caíarina, conversam com 
D. Manuel de Porfugal. Um pouco desviado, junto de ouíras pes¬ 
soas, enconfra-se Luís de Camões. 

El-Rei para D. Manuel de Portugal, 

Àpreseníai-me o vosso poeta e amigo. 

D. Manuel de Portugal vai buscar Luís 
de Camões e apresenfa-o a El-Rei e à Rainha D. Catarina. 

Ei-lo, senhor.., Luís Vaz de Camões, netò.dç 
D, Bento de Camões, que foi Geral do Convento de. 
Santa Cruz de Coimbra, em tempo de El-Rei vosso 
avô, que Deus tenha em sua santa guarda, 



A Rainha para Luís de Camões. 

Bem me recordo de quando então frequentáveis a 
Côrte... 
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_ Luis de Camões fazendo respeitosas vénias, beija as mãos, ao 
Kei e a Kainha. 

D, Manuel de Portugal 

_ Serviu dois anos em África e dezasseis anos na ín¬ 
dia e na China, valente e honrado sempre. Cultor das 
musas, sem igual. Nobres versos de grande patriofa, 
são os do seu poema. Por isso, o invejam, e se en¬ 
contra pobre. 

El-Rei a Luís de Camões, 

D. Manuel de Poríugal já muito me tem louvado 
os vossos Lusíadas. Não é assim que lhe chamais? 

Luís de Camões 
■ Assim é, senhor. 

El-Rei 

No vosso poema canlais os Lusos valorosos, a 
propósito da descoberta do caniinho marítimo para 
a índia, pelo grande capilâo Vasco da Gama.. . 

A D. Manuel de Portugal, E' islo, senhor D. Manuel? 
Estou bem certo do que me dissésteis? 

D, Manuel cfe Porfugal 

Exüctamente. 

A Rainha a Luís de Camões. 

El-Rei muiío se interessa pela vossa obra, e eu 
também, Por isso, aqui se retiniram para vos escu- 









tar, algumas pessoas da Córíe que esíimam a boa 
poesia e os bons poetas como vós. Eu bem me rc" 
cordo que já em moço o éreis,.. Cora (risicza. Bem 
me recordo.,. Quantos anos já passados! 

El-Rei a D. Manuel de Portugal. 

Senhor D. Manuel, Avisai a Corte que o nosso 
poeta vai ler-nos um pouco do seu poema. 

D. Manuel de Portugal em voz alta, para 
ser ouvido da assistência. 

Senhores. El-Rei permite que o poeta de muito 
engenho, Luís Vaz de Camões, leia parte do seu 
poema Os Lusiddas, que celebra as navegações por¬ 
tuguesas e os grandes heróis nacionais. Escutai, 
À Luís de Camões. E agora, senhor, dizei-nos que parte 
do vosso poema ireis ler. 

Luís de Camões 

O Canto VII, que descreve a chegada à índia, 
de Vasco da Gama. 

^ Às pessoas da.Còríe aproximam-se e sentam-se, rodeando 
Luís de Camões. Êsle, começa a ler; 

Já se viam chegadas junto à terra 
Que desejada já de tantos fora 
Que entre as correntes índicas se encerra 
E 0 Canges que no céu terreno mora 
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Ora SUS, gente forte, que na guerra 

Quereis levar a palma vencedora 
Já sois chegados, já tendes diante 
A terra de riqueza abundante I 

Pim dd Ceno III. Mukção. 

CENA IV 

Na casa da Livraria da Ordem de S. Domingos, em fins de 
1572, em segu.da a serem publicados Os Lusíadas. Luís de Ca- 
moes xonversa com Frei Bartolomeu Ferreiro, André Falcão de 
Kezende e Estacio de Faria, 

_ Kezende falando para Luís de 

e Zalisã ' ° ° 

Finalmente, vedes publicado o vosso admirável 
poema e bem mereceis a tença de 15:000 réis que 
El-Rei vos concedeu por três anos, 

Luís de Camões 

Providências com que bondosos amigos atalham 
a minha má fortuna. E Vossa Mercê, é um dêles, 
senhor Frei Bartolomeu Ferreira, que, pertencendo-vos 
0 encargo de censurar os meus Lusíadas, vós^os pro- 
fegêsteis e até louvásfeis. 
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Frei Baríolomeu Ferreira. 

De bom grado favoreci que obra de tam raro 
engenho, fôsse conhecida segundo a imaginásteis, 
com as suas ousadias pagãs e as suas novidades de 
linguagem. Mas eslou cerlo que com isso, nem vós 
nem eu, ofendemos a Deus. 

André de Rezende 

Diogo Bernardes é que vos não perdoa essas 
inovações do vosso poema, 

Luís de Camões 

Entende êle que um poeta não tem direito a criar 
cousa alguma vária do que os antigos ensinaram e 
praticaram... 

Estâcio de Faria 

Agora, cuidai de publicar o vosso Pornaso. 

Luís de Camões 

Impossível, amigo Estácio de Faria, Desapareceu 
0 meu caderno. 

André de Rezende 
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Esíácio de Faria 

E não desconfiais de quem fôsse? 

Luís de Camões 

Não. Pela segunda vez reüni as minhas antigas 
tro^: e pela segunda vez me desapareceram, 

Frei Barfolomeu Ferreira 

Como receiam que brilheis pela vossa obra 1 Mas 
triunfais com Os Zi/s/adas/ 

Estácio de Faria 

O futuro vos fará justiça. Alcançareis um grande 
nome. 

Frei Baríolomeu Ferreira 

Prouve a Deus que vos mortificásseis no vosso 
longo desterro pelo Oriente, para viverdes e sentir¬ 
des 0 vosso poema tam ârdentemenfe. Cora êle 
ficareis ligado para sempre, ao nome de Portugal e 
das suas glórias. 


Como? Pois 0 deixásteis roubar? 


Fim da Cena IV. Mafação, 









32Ó 


12.0 Jornddü— ‘Os Limdas> 


CENA V 

Um aposenfo na moradia de Luis dc CamÔes tm Rua de 
Saníana, como na Cena 1. Decorre o ano de LOT, (endo o poela 
^4 anos de idade. 

1,° EPI5ÓDIO 

Luís de Camões, doenfe, seníado numa cadeira, com o cabeça 
encosfada a uma almofada. Bealriz, lillui do anlijío Rcfjedor das 
Jusíiças, João da 5ilvo, e a nifii do pocín Ana de Sn, e.slõo sen- 
fadas junlo dèle, 

Luís de Cíimões 

Não há hoje sol, Bealriz? Parece Iam escuro o 
dia, como a escuridão do meu viver. Que horas 
soaram ? 

Bealriz 

Ainda há pouco, às Irês da íarde, 

Luís de Camões 

Esíamos em Agosto, pois não? Como iliimitm 
pouco êsle sol de Agosto que Iam vivo era na minha 
juventude!... Beatriz, minha doce amiga. Não vos 
entristece e cansa ouvir-me estas repetidas mágoas, 
quando eú devia ser contente, só para vos contentar? 

Beatriz 

Ohl NuncaI,,, Sou tara feliz junto de vós e dc 
vossa mail Assim recordo o carinho da minha pró- 
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piia nlíii que perdi, e o (empo dí.staiiíe em que nos 
conlieccmu,s e taiiío ine aborrecíeis... 

luís dc Camões 

Assaz cli.s!anle.s de tudol... Ita mocidade. 
Da nrnbieào... Díus laiihmiím... 

Beatriz mnticiiisn, 

Até dos aniore,s que bastante vos octiparam... 

Luís de Camões 

Com efeito. lV)rém o nuii.s raro de todos, o 
mai.s estranho, pas.sou jiiiilo de nôs e dci.Káinó-lo 
perder 1 

Beatriz 

Não mc coni[)reendôslei,H, então. 

Luís de Camões 

Quem pode compreencler o mislérío que uma alma 
de mulher queira rc.sguardar? Ma.s não mc recordeis 
uiii pas.sadü que me en[ri.slece, minha boa amiga, 
minha doce amiga 1.., 

Beatriz 

Falai baixo que vossa mâí adormeceu. 
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Luís de Camões 


Assim como vós, ela iem velado na minha 
doença,,. Coitada 1 Mas continuai falando, que ela 
não acordará com o som da vossa tam suave fala. 

Beatriz 

Como ainda sois poeta, mesmo para mim! 

Luís de Camões 

Para vós como para ninguém, eu o seria agora, 
e deveria ter sido sempre!.,, Comovidanienfe. Minha 
mãi dorme... Ninguém nos escuta neste momento, 
e poderei dizer- vos... Poderei confessar-vos... 
Quási um segredo trocado entre dois amigos que 
vão separar-se para sempre... Chegai-vos mais, 
Beatriz... 

Beatriz perfurbada. 

Não... Não me digais nada... Nuncame dis- 
sésteis nada,.. E melhor... Não vos fatigueis ... 

Luís de Camões 

Sim... E melhor calar tudo, até morrer con¬ 
nosco ... Pausa. Mas lêde-me alguns versos meus, 
que êles me parecem belos, quando vos oiço... 


Beatriz 

Quereis? Gostais de me ouvir? 

f Luís de Camões 

Oh 1 Muito.... Muito.., 

Beatriz 

Tornais-me feliz com essa palavra apenas,,. 

Luís de Camões 

Com tam pouco vos pago, de quanto maltratei 
outrora a altiva filha do Senhor Regedor das Justi¬ 
ças de El-Rei!... ■ 

Beatriz 

Mas vêde o que resta da orgulhosa filha do po¬ 
deroso Regedor 1... Perdeu o pai, a mãi e o irmão. 
Sumiram-se todas as suas ilusões e fantasias. Arrui¬ 
nou-se a sua casa. Pobreza e velhice, emfim, como 
em vós. 

Luís de Camões 

Rica de sentimentos continuais a ser. Ainda for¬ 
mosa e boa vos reconheço.. . Pausa, e depois de a olhar 
embevecido, ao posso que Beofriz encara o poela, como para lhe 
adivinhar os pensameníos. Porque será que tanto agora 
como sempre, em muitos anos volvidos, quando olhais 
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para mim, dir-se-ia vos (ornardes mais bela? Sa¬ 
beis-me explicar o estranho e surpreendente enigma?,.. 

Beatriz com embaraço, 

Nào sei... Não compreendo o que dizeis... 
Luís de Camões 

Ah I Não sabeis... E eu nunca o percebi, senão 
para vos temer!... Mas agora, tudo são ruínas... 

Que poderei do Mundo já querer, 

Pois no mesmo em que pus (amanho amor 
Não vi senão desgosto, e desfavor, 

E morte, emfim, que mais não pode ser?.,. 

Mudando de eníoaçâo, na voz Irémula: Ainda hoje me 
não lèsteis nada... Ali, sobre a mesa, está o ca¬ 
derno dos meus sonetos, 

Beaíriz vai buscá-lo, e volta a sentar-se junto do poeta. 

Beatriz abre 0 caderno e lê: 

Alma minha, gentil que te partiste 
Tam cedo desta terra descontente... 

Luís de Camões interrompendo. 

Não, êsses não... 
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Beatriz 

Como hei-de escolher aqueles que não vos recor¬ 
dem tristezas? E êstes? Lê: 

A violeta mais bela que amanhece 
No vale, por esmalte da verdura 
Com seu pálido lustre e formosura 
Por mais bela, Violante, te obedece... 

Luís de Camões interrompendo; 

Êsses, também não, Beatriz. Pausa. Recordo-me 
agora daqueles que preferia ouvir-vos... 

Formosa Beatriz, tendes tais jeitos 
Nesse brando revolver dos olhos belos 
Que só no contemplá-los, senão vê-los 
Se inflamam corações e humanos peitos.., 

Beatriz 

Quando os fizésteis? 

Luís de Camões 

Há muito... Pausa. Quando vos odiava . Sor¬ 
riem-se. 

2.0 EPISÓDIO 

Alguém bale à porta. Beatriz vai abri-la. A mãi do poeta, 
acorda. Entra Estácio de Faria, denotando perturbação. 
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Esíácio c!e Faria 

Licença para um vélho amigo ... Cumprimenfa Ana 
Vaz e Beaíriz; depois aproximo-se de Luís de Camões. 

Luís de Camões 

Deus vos salve, Esíácio de Faria!,.. 

Agora íoma a espada, agora a pena 
Esíácio nosso, em ambas celebrado ... 

Esíácio de Faria 
Passais melhor, Luís Vaz? 

Luís de Camões 
Que vos posso dizer? 

De vós me parto, ó vida, e em ta! mudança 
Sinto vivo da morte o sentimento... 

Esíácio de Faria com embaraço. 

Não queria afligir-vos... Mas viríeis a sabê-lo... 

Luis de Camões ansioso. 

Dizei. O que há ? 

Esíácio de Faria 

Não vos inquieteis demasiado- E’ que... 
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Luís de Cani,ões 

Falai 1 

Esíácio de Faria 

Perdeu-se em Alcácer-Quibir, El-Rei D, Sebas¬ 
tião, e quási toda a gente que com êle foi 1,., 

Luís de Camões desvairado, 

Que dizeis?.., Que,dizeis?... 

Ana de Sá fentando acalmá-lo, 

Meu filho!... Qh! meu Deus!.., 

Esíácio de Faria 

Chegaram: notícias certas da derrota... Tudo 
perdido!. 

Luís de Camões com exallaçSo, 

Ah! meu Portugal, como vos perderam? Fica¬ 
mos sem Rei e sem gente 1... Qh! capitãis e sol¬ 
dados portugueses, como vos deixásíeis vencer de 
mouros?... Incúria ou fraqueza? Maldição!... 
Maldição 1... 

Beaíriz a Eafádo de Faria. 

Para que viésteis inquietá-lo com essas notí¬ 
cias?. .. , 






' 
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Lu 18 de Cflltlões com violência, a. 

Bealriz. 

Calai-vos!,.. Também vós, mulher, conspirais 
conlra mim ?... 

Ana de Sá 

Aieu filho!... Meu Luís... Sossega... 

Luís de Camões alucinado, 

Como sossegar ?,., Amigo Estácio de Faria I... 
Correi... Vai animar esses soldados que ainda 
nos ficaram 1 Vai dizer que confem com mais um.., 

E que foi aníigo soldado de Ceuía... Um soldado 
da índia.,. Que ainda íenho a minha espada.,. 
Em delirio. Vamos, Poríugueses 1,,. Vamos... Deixa-se 
cair desfalecido no espaldar da cadeira. Ana de Sá, Beafriz e 
Eílácio de Faria, rodeíam-no ansiosamenfe. 


Firn da Cena V. Muíação. 


CENA VI 

A alcova de Luís de Camões, na sua moradia na Rua de 
Sanfana, O poeía repousa num catre humilde, com a cabeça alteada 
por almofadas. Junto da cabeceira, sentada numa cadeira, a mãi 
de Luís de CamÔe.s, Ana de Sá. Beatriz, em pé, do lado oposto. 

Luís de Camões 

Minha mãi!... Lembrai-vos de alguma canção 
com que me acalenfásseis, quando eu era criança?... 
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Ana de Sá 


Ohl não, meu Luís... Já taníos anos volvi¬ 
dos... Como hei-de lembrar-me de canlar? Então 
0 saberia fazer, mas agora ... 

Luís de Camões 

Tenlai recordar-vos... Eu havia de adormecer e 

sossegar,,, Pausa e depois, êle próprio canta em voz sumida, 
a trova de El-Rei D. Denis i 

Um tal homem sei eu que perto sente 
De si a morte chegada certamente 
Vedes quem é e venha-nos em mente 
Eu, minha dona... 

Ana de Sá, enxuga as lágrimas. Beatriz soluça. O poeta cha¬ 
mando; Senhora mãi I.,. 

Ana de Sá 

Que queres, meu filho ? 


Luís de Camões 
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Luís de Camões 

Beafriz... A minha doce profecfora... Passo 
melhor quando ela me acompanha... E’ fam boa, 
iam nossa amiga... 

Beajriz aporecendo-lhe. 

Aqui estou, Luis,.. Mas sossegai. Dormi um 
pouco. 

Luís de Camões 

Ainda bem que vos oiço, pois quási vos não en¬ 
xergo ... Não vos afasteis por muito tempo. Queria 
deixar-vos para sempre, tendo-vos junto de mim, 
como se vos levasse com a minha própria alma... 

Beatriz 

Não faleis por essa forma, por amor de Deus!... 

Luís de Camões 

Pois sim. Mas sentai-vos aqui, mais perto... 

Bealnz senía-se na própria cama, junfo do poeío, ao qual alisa os 
cabelos e acaricia a fronfe, Agora, já po,sso adormecer. 
Beatriz... E dizei-me aqueles versos que princi¬ 
piam : 

Amor é um fogo que arde sem se ver 
E'ferida quí doe e não se sente.. . C.i en, torpor. 

Depois, torna a si, em sobressalto, e diz ; 
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Não quero. . Não quero... 

Jubão amarelo.,. 

Catarina... Maria... Dinamene... Belisa... 
Ana... Em delírio: 

Que é isto?... Sonho?.., Ou vejo a Ninfa pura 
Que sempre na alma vejo? 

Ou me pinta o desejo 

G bem que em vão, cada hora me assegura ?... 

Fim dõ Cena VI, Mu fação, 

CENA VII 

Uma rua nas proximidades de Santana. 0 velho escravo An¬ 
tónio, vestindo miseravelmente, encostado à parede de uma casa, 
dirige a palavra a uma mulher que passa junfo dcde e que se detém, 
ao ouvi-lo. Essa mulher, é o antiga camponesa, Rosa, de Coimbra, 
agora com cêrca de 57 anos. 

Escravo António 

Valei ao poeta, Luís de Camões, meu amo I 
Rosa 

Que dizeis ? Luís de Camões ? 

Escravo António 

Sim. O grande poeta.O grande soldado que 
morre à míngua. .. 
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Rosa aíónila. 

Não, não pode ser... 

Escravo Aníónio 

Digo-vos que morre sem valimenío, esquecido de 
todos, senhora... Se não fosse o escravo Anlónio 
e certa dona chamada Beatriz, êle c sua velha mãi, 
já teriam acabado à míngua cie tudo... Já nem lhe 
pagam a tensa que El-Rei que Deus haja, ordenara... 

Rosa 

Ohl Levai-me junto dêle... Quero vê-lo... 

Escravo António 

Conheceis o senhor Luis Vaz, minha boa doiui ? 
Lembrais-vos dêle? 

Rosa 

Foi meu padrinho, cm Coimbra, quando lá estu¬ 
dava. Má quantos anosL.. Metltodo. Vai para 
quarenta, quási... 

Escravo António 

Ainda bem. Tam grande homem e quási nin¬ 
guém 0 recorda,.. Vinde comigo 1.,. 

fíw é Cm Vll.—Muhiçio. 


CENA VIII 


A flleova (Ifi tnorfltiin de Liiiíi de Cnmiie.s, jn/erido o poeín, no 
ca(rc, como na Cena VI, com a presenvo de Ana i!c .5 íi e ffeníriz, 
O e.icravo Anfónio, ciilrn alvoroçado. 

V nPisôDio 

Escravo António para Lnífi de Camúw. 
Meu senhor... Ela está nii. 

L 11 Í.S de Camões 
Que dizeis, meu amigo? 

Escravo António 
Ela quer ver-vo.s.,, 

Luís de Camões 
Ela? Quem?,.. 


Ela. 


Escravo Antônio 
Luís de Camões 


Estais aí. Beatriz? 


Aqui estou. 


Beatriz 
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Luís de Camões 

Dai-me a vossa mão. Beafriz coloca a sua mão cnfrc 
as dopoefa. Sois vós, com efeito,.. De quem fala êle 
, então ? 

Escravo, António 
Uma aíilhada vossa... 

Luís de Camões 

Minha mãi, Eu tenho alguma aOlhada ? 

Ana de Sá 
Não sei, meu filho. 

Luís de Camões 

Também me não recordo. Que importa! Ela se 
recordaria de mim.., Que me venha ver, então. 

António sai. Pouco depois, assoma à porta com Rosa, que 
se aproxima do catre onde repousa o poeta, 

2.° EPISÓDIO 

Rosa 

Senhor Luís I... Senhor Luís I ... Emqueesfado 
venho a encontrar-vos!.,. 

_ Ajoelha junto da cabeceira do cafre e cobre de beijos, as 
maos do poeta. ■ ’ 
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Luís de Camões passando uma das 
mãos pelos seus cabelos. 

Quem és tu? 

Rosa 

Já se não lembra? 

Luís de Camões 

Pois se eu mal te vejo.., Quem és? 

Rosa 

Sou a Rosinha I... A Rosinha de Coimbra 1 
A vossa afilhada... 

Luís de Camões 

Espera... Deixa-me pensar... Há muito tem¬ 
po... Em Coimbra... Era eu moço... E tu eras 
linda... Não te vejo agora, mas lembra-me quando 
estavas naquele antro da estrada para Lousã... 
•Q Retiro do Pencudo»... Agora me recordo. Eras 
tam formosa e boa... Exaltando-se, Querem-te fazer 
mal? Aquela bruchal... Aqueles malvadosI... 
Ahl LadrõesI... Malsins!... Procurandoerguer-.sc,em 
delírio. Não, não consentirei 1 . 

Beafriz 

Ficai tranquilo. Como haveis de melhorar ? 

Luis de Camões acolina-se um pouco e depois, como em sonho. 
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Luís de Camões 

Inês I... Catarina!... Joana!... Estão ai ? 
Também vieste, Bárbara?.., Quiseste-mc ver, Do¬ 
mingas? Elas vieram?... 

Beatriz 

Sim, vieram... Toma comoviclomenle uma úm mãos do 
poda. Ouve-se uma música .siinvissiiim que pcrsi.sle alc limiar o 
episódio. 

Luís de Camões cm delírio. 

Que música celestial é esta que a.s acompanha?. 
Não ouvis ?... Continuai ... Continuai... Deixai-me 
acabar assim... E’ o seu divino cortejo.,. Como 
são lindas 1 Pam, Mas quem me prende agora ?,.. 
E.dreiía a mão que Beairiz aljatidonara cnirc as dfle. Ah I 1U 
és a Beatriz... A doce Beatriz,., Não te vejo, 
mas sinto«te... Formosa alma de mulher,.. Meu 
Deusl Para que a fizésteis de tanta bondade, se 
tenho que a deixar!,.. 

Ana de Sã afíisiondo-o. 

Sossega essa pobre cabeça... 

Luís de Camões 

Sossegar, eu ? r.. Como ?... Onde ?.., Não 
posso, senhora mâi! Não me deixam!... Nunca 
me deixaram sossegar 1... 
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Beatriz 

Nossa Senhora vos valha 1... 

3.“ EPISÓDIO 

TuimiKo no exlerior e vozearia que vai aumenlando. 

Luís de Camões 
Que é ?... Que c ?... 

Beatriz asHomando a uma janela. 
Gente alvoroçada que segue pela rua... 

Luís dc Camões 

Ma.s 0 rugir da plebe, vem de longe... Bera o 
oiço... O cacravo António enira deserienfadameníe, na alcova, 
E’s tu, António? Dizei-me... Que significa êste 
tumulto?... D. Ana de Sé e Ro.w tenlam acalmar o poda. 

D. Ana de Sá 
Nada é. Um motim qualquer. 

Beatriz 

Não cuideis diíiso. Dormi um pouco. 

Agei(am-lhe a cabeça no fravesaciro. 
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Luís de Camões repelindo sua mfii e 
Beolriz. 

Deixai-me que não liei-dc sossej^ar quando per¬ 
cebo que (oda a cidade damal Dizei-me o que vSe 
passa, Anlóiiio! 

Escravo Àníõnio com embaraço. 

Meu senhor... E’ genlc cm revolía!... 

Luís de Camões erguendo o (ronco com 
dilkiildadc, 

Sim ... Ma.S porquê?... Kecrudc.nce foro o (umullo c 
0 grilar da mullidôo, Lui» de Cornõe,'! iníerpela o escravo Aniónio, 
Dizei. Que nnêi.s novas há ?... 

D, Ana de Sá 

Tranqüiliza-(e, Luí.s! Para que vale esse desa.s- 
sossêgo ?,.. 

Beairiz 

Que imporia o que lá vai na rua I... 

Luís de Camões 

Ohl Nãol... í:' a Pálria que se alvoroça... 
E a Pálria que clama.., para Ânlónio. Que lhe fize¬ 
ram? Diz?... 

Escravo AnlÓnio 

Senhor... Os ca3lelhano.s entraram em Porlugal 
para nos conquistar... 
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Luís de Camões olncinodo. 

Que dizeis? Conquistar Porlugal?... Como cm 
sonlio. El-Rei D. Seba.s(ião.., Alcácer-Quibir,.. 
Castela... Com exfllfnçÁo. Ahl Portiiguese.s 1... Lu¬ 
síadas 1 Meus Lusíadas I Paro o tmcriivo Anlónio. Bus¬ 
cai-me a e.spoda 1... Quero-a 1... lliforçando-se iniifil- 
menie por levmilar-ae do coire, A e.spada que levei a Ccula 
e à índia... Quero a minha espada, ouvis?.., 
Gente de Castela, conquiijtar Porlugal ? Nunca I... 
Nunca I.... 

Como? áDa gente ilustre Portuguesa 
Má-de haver quem refuse o pátrio Marte? 

Como? áDesta província, que prituMa 
Foi das gcnte.s na guerra, em Ioda a parle 
Há-de sair quem negue ter defesa ? 

I Quem negue a Fé, o amor, o e.sfôrço c arle 
Dc Porluguê.s, e por nenhum re.speiio 
O próprio Reino queira ver sujeito?,.. 

D. Ano de Sá 
Meu filho 1... Meu filho I... 

Ltlís de Camões jnigmulo esgrimir com 
iitnn esptidfi. 

Eu já vos erusino 1 Toma 1... Livrai-vos de,sla 1.,. 
E mais lul... E oulrol... Muilo.s!... São mui- 
lo.H !... Deixa cair os braço,? com desânimo, D, Ana de Só, 
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Beaíriz e Roso, choram. O escravo Àníónio, olha esponíado ein 
lôrno de si, como se quisesse ver as Oguras imaginários com que 
esgrime o poeío, Não nie acudis ?... Nun’Âlvares I... 
Gama I... Albuquerque!,.. Lusíadas!.., Lusía¬ 
das I ,. . Desfalecendo. Não mais, Musa, não mais ... 
Expirando. Oh! Minha Pátria amadaI... Portugal! 
Meu Portugal!... Morro... Morro convosco ... 

Beatriz obrofando-se no poefo, 

Luís!... Meu amorl... Meu grande amor!... 
Depois, em chôro .convulsivo, Meu Deus! Levai-me com 
ê!e ! . . . 

D. Ana de 5á e Rosa ajoelham. O e.scrnvo Aníónio beija 
uma das mãos do poeía. Grande fumulío, fora. Ao longe, rc.ssoo 
0 (roar da arlelharia. 

Fim da Cena Vfll e da 12.'^ Jornada. MufaçSo. 



Apoteose final 


Enlre névoa misteriosa, esboçara-se os formidáveis vultos dos 
varões assinalados do Pátria Portuguesa, D. Afoiuso Henriques, 
Nuno Alvares Pereira, Vasco da Gama, Afonso de Albuquerque, 
Duarte Pacheco e outros, como em assemblea glorificadorn do 
ínclito poeta, cantor doa Lusíadas. Uma sinfonia impressionante, 
ressoa, em hino fremente das glórias nacionais. 
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